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			A Biblioteca de Estudo Bíblico em Casa


			Bem-vindo a este volume da Biblioteca de Estudo Bíblico em Casa, uma série criada especialmente para você. Como um cristão sério, você é um estudante da Palavra de Deus. Você está ávido para estudar a Bíblia de uma forma mais profunda, mas sem a linguagem técnica e a abordagem acadêmica dos livros-textos dos seminários. O que você quer são livros de pesquisas que vão fornecer ajuda prática quando você ministra como professor da Escola Dominical, líder de jovens, líder de estudo bíblico ou simplesmente como um estudante. Você quer livros de recursos que trarão a Escritura viva e vão ajudá-lo a conhecer o Senhor cada vez melhor.


			Este é o motivo porque temos publicado a Biblioteca de Estudo Bíblico em Casa. Estes três volumes foram escritos com uma linguagem clara e de fácil compreensão pelo Dr. Larry Richards, um professor de seminário que já escreveu mais de 200 livros e estudos bíblicos. Cada livro nesta Biblioteca de Estudo Bíblico em Casa o conduz a melhor entendimento e aplicação da Palavra de Deus, levando-o à essência das questões que estão próximas ao coração de Deus. Embora a sua Biblioteca de Estudo Bíblico em Casa conte com o mais recente e melhor conhecimento para esclarecer o texto, cada um desses volumes fala tocante e diretamente a homens e mulheres comuns.


			Cada volume desta série tem a sua própria ênfase distintiva, e faz a sua contribuição própria e única para o seu entendimento da Palavra de Deus.


			Comentário Devocional da Bíblia conduz o leitor à Bíblia inteira por um ano, enriquecendo o seu caminhar diário com Deus e ajudando-o a ver um significado pessoal das passagens do Antigo e do Novo Testamento.


			Guia do Leitor da Bíblia destaca capítulo por capítulo da Bíblia, fornecendo um fascinante entendimento arqueológico e cultural que enriquece a sua compreensão quando você lê as Escrituras. O livro também define os termos-chave e ajudam você a traçar temas e doutrinas-chave por meio da Palavra de Deus.


			Comentário Histórico-Cultural do Novo Testamento leva o leitor ao mundo do primeiro século, trazendo os ensinamentos de Jesus e as cartas de Paulo vivas de uma maneira fresca e vital.


			Juntos, esses três volumes na Biblioteca de Estudo Bíblico em Casa oferecem ao leitor um ensinamento sem igual da Palavra de Deus. Estudar essas obras irá ajudá-lo a entender a Bíblia de capa a capa, aprofundando o seu relacionamento pessoal com Deus, e mostrando-lhe como falar com os outros o que Deus está lhe ensinando.


			Comentário Devocional da Bíblia


			Tenho ouvido várias vezes: “Não consigo entender nada da leitura da Bíblia, especialmente o Antigo Testamento”. Longe de muitos cristãos, a Palavra de Deus parece tão vital e emocionante como um livro texto de história.


			Mas a Escritura não é um livro texto. A Escritura é a viva Palavra de Deus, transmitindo a sua mensagem para você e para mim hoje. Quando nos voltamos para ouvir a Bíblia, para ouvir a voz de Deus falando a nós pessoalmente, a Bíblia torna-se, de fato, viva.


			É por isso que escrevi o Comentário Devocional da Bíblia, uma aventura de um ano de duração criado para conduzi-lo através da Bíblia do começo ao fim. O meu objetivo é ajudá-lo a descobrir em toda passagem da Escritura algumas de muitas mensagens pessoais que o Espírito de Deus transmite ao povo de Jesus. Em muitos lugares surpreendentes você descobrirá palavras de conforto, palavras de desafio, boas-novas que vão encorajá-lo nos momentos difíceis, e compreensões profundas que vão purificar e limpar sua vida.


			Tenho recebido mais cartas de pessoas usando este comentário do que de leitores de algum dos mais de 200 livros que já escrevi. Muitos me dizem que têm usado o comentário em seus devocionais não só por um ano, mas por três ou quatro ou até mesmo cinco.


			Oro para que Deus use este livro para ajudá-lo a experimentar a sua Palavra como uma mensagem calorosa e pessoal para você a cada dia.


			Lawrence O. Richards


		




		

			
COMO USAR O COMENTÁRIO DEVOCIONAL DA BÍBLIA



			Apresentamos aqui quatro formas flexíveis de usar este Comentário para enriquecer a sua vida e o seu ministério com os outros. (1) Você pode recorrer ao Comentário para aplicação pessoal quando prepara uma palestra ou lição, ou quando lê a Bíblia por conta própria. (2) Você pode ler a Bíblia toda em um só ano seguindo algum dos dois diferentes planos de leitura de 1 ano! (3) Você pode seguir um dos programas especiais de leitura que explora o Relacionamento Pessoal com Deus ou fornece uma Visão Geral da Bíblia. (4) Você pode usar as leituras do ano cristão, talvez com a sua família inteira, para ter 40 dias especiais na Quaresma, 10 dias no Natal, ou 7 dias na Páscoa.


			Você pode usar este comentário do jeito que quiser, e nossa oração é que ao utilizá-lo, sua vida seja enriquecida com o entendimento da Escritura como a Palavra pessoal de Deus para você, e o ajude a ouvir sua voz vivificante hoje.


			DOIS DIFERENTES PLANOS DE LEITURA PARA UM ANO


			PLANO A:


			Plano de Leitura Sequencial: Gênesis a Apocalipse


			Comece com Gênesis, e dia após dia siga desenrolando a história do plano de Deus para a humanidade. Acompanhe a história de Abraão, Moisés e a geração de Êxodo. Observe a ascensão e a queda dos reinos de Israel. Investigue a literatura da sabedoria do Antigo Testamento, e ouça as vozes dos profetas. Então veja o cumprimento da promessa em Jesus, ouça os seus ensinamentos e acompanhe-o em sua jornada para a cruz. Compartilhe a alegria da ressurreição quando a jovem igreja vibrante alcança o mundo perdido. Finalmente, reflita as lições ensinadas nas Epístolas: lições que têm guiado a igreja cristã por mais de 2000 anos.


			PLANO B:


			Plano de Leituras Selecionadas: Alternando leituras do AT e NT


			Mantenha a sua leitura da Escritura atualizada alternando a leitura do Antigo e do Novo Testamento. O Plano “B” de leituras segue a tabela (abaixo), e mantém a sua leitura devocional estimulante e revigorante. A cada semana ou duas, você vai explorar uma faceta diferente da Palavra de Deus: mostrando os Profetas, traçando a narrativa histórica, caminhando com Jesus, ouvindo os ensinamentos dos apóstolos, adorando com o salmista. No período de um ano, você vai ler a Bíblia inteira, cada mês vai ser cheio da estimulante variedade e inesperado entendimento.


			Ou use este Comentário Devocional único em uma de várias outras maneiras.
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			PROGRAMAS ESPECIAIS DE LEITURA


			Um programa especial de leitura em 30 dias irá ajudá-lo a explorar seu relacionamento pessoal com Deus ou fornecerá uma Visão Geral da Bíblia. Se você não está preparado para se comprometer com um plano de leitura em um ano, experimente um desses programas de 30 dias e descubra como encontrar Deus em sua Palavra, e ouvir a mensagem pessoal dEle para você.
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			GÊNESIS


			INTRODUÇÃO


			O livro de Gênesis é o primeiro dos cinco livros escritos por Moisés durante o período do Êxodo, entre 1450 e 1400 a.C. Usando como fontes a revelação direta de Deus, e as tradições orais e escritas do seu povo, Moisés examinou a história, desde a Criação até a sua própria época.


			O livro de Gênesis está dividido em duas partes. Gênesis 1—11 narra as tratativas de Deus com toda a raça humana, desde a Criação até a época de Abraão, aproximadamente em 2100 a.C. Gênesis 12 introduz um tema vital. Deus faz um concerto com um homem e seus descendentes. Deus irá operar por intermédio deste homem, Abraão, e sua família, Israel, para revelar-se à humanidade, e, em última análise, propiciar uma salvação disponível a todos.


			ESBOÇO DO CONTEÚDO
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			GUIA DE LEITURA (14 Dias)


			Se você tiver pressa, pode ler somente a “passagem essencial” na sua Bíblia, e o Devocional em cada capítulo deste Comentário.
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			GÊNESIS


			1 de janeiro Leitura 1


			A COROA DA CRIAÇÃO


			Gênesis 1—2


			“E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom” (Gn 1.31).


			O trabalho de cada dia da Criação se encerra com a avaliação divina, “era bom”. Somente o trabalho do sexto dia, no qual o Senhor criou a humanidade, ganhou a aprovação suprema — “muito bom”.


			Visão Geral


			Deus criou os céus e a terra (1.1). O processo organizado descrito aqui passa da formação de um ambiente singular para a vida (vv. 3-19), à povoação da terra com vida animal (vv. 20-25), à criação de seres à imagem de Deus (vv. 26,27). O homem, a coroa da Criação concluída, está destinado ao domínio (vv. 28-31). Gênesis 2 retorna para examinar mais cuidadosamente estes seres destinados a ser a coroa da Criação de Deus.


			Entendendo o Texto


			Criar (Gn 1.1). A palavra hebraica bara’ não significa “criar alguma coisa a partir do nada”, mas dar início ou originar uma sequência de eventos. O livro de Gênesis afirma que Deus é a causa de tudo o que existe. Deus — e não o acaso — originou toda a vida e os seres humanos formados de maneira singular. Contemplar a Deus como Criador é uma fonte de grande consolo.


			“Sem forma e vazia” (Gn 1.2). A segunda lei da termodinâmica afirma que, se abandonado, qualquer sistema irá decair. Mas a nossa terra contém formas de vida que são altamente organizadas e complexas, distantes do estado “sem forma e vazia” que esta lei universal da natureza prediz.


			Na Rússia, o Dr. Boris P. Dotsenko, na ocasião chefe do departamento de física nuclear no Instituto de Física em Kiev, começou a pensar seriamente a respeito da natureza do universo. “De repente, eu percebi”, escreveu ele posteriormente, “que deve existir uma força organizadora muito poderosa que age contrariamente à tendência desorganizadora que há na natureza, mantendo o universo controlado e em ordem. Esta força não poderia ser material; caso contrário, ele também ficaria desordenado. Eu concluí que este poder deve ser, ao mesmo tempo, onipotente e onisciente. Deve haver um Deus — um único Deus — que controla tudo” (Larry Richards, It Couldn’t Just Happen [Fort Worth: Sweet, 1989], pág. 17).


			Posteriormente, no Canadá para estudos adicionais, o Dr. Dotsenko apanhou uma Bíblia. Ali, ele conheceu o Deus que ele tinha decidido que devia existir, e tornou-se um cristão.


			“O dia primeiro” (Gn 1.5). Os cristãos debatem o significado de “dia” em Gênesis 1. Alguns acreditam que “dia” é usado de maneira imprecisa, para indicar uma era. Outros, observando a “tarde” e a “manhã” mencionadas no texto, concluem que o significado é de um dia de 24 horas. Mesmo aqui, existe um debate. Os dias de 24 horas foram consecutivos? Ou poderiam ter sido separados por milhões de anos?


			As Escrituras pouco fazem para satisfazer a nossa curiosidade científica. Por quê? Talvez porque “pela fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente” (Hb 11.3). Mesmo se os detalhes fossem conhecidos, os incrédulos zombariam e ainda se apegariam aos seus caprichos.


			Mas existe ainda outra razão.


			O livro de Gênesis nos incentiva a olhar além do material, ao imaterial — além da Criação, para o Criador. Nada deve nos distrair do reflexo de Deus que nós vemos no que Ele criou.


			“Haja” (Gn 1.3,6,9,etc.). Todos, exceto um, dos atos criativos de Deus, foram realizados pelo simples expediente de proferir a palavra. O salmista toma este tema, e clama: “[Ele] falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu” (Sl 33.9). Os ecos das palavras de Deus ainda são ouvidos na criação que, então, passou a existir. O Salmo 19 diz que “os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos”. E acrescenta que “Sem linguagem, sem fala, ouvem-se as suas vozes” (vv. 1-3).


			O testemunho da Criação à existência de Deus é uma pedra fundamental do argumento de Paulo de que os seres humanos se desviaram de Deus. Em Romanos 1.20,21, Paulo diz que “as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis”. Eles ficam inescusáveis porque “tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças”.


			Que lembrete, para mim e para você. Quando nós andamos pela praia, olhamos maravilhados para as estrelas, ou sentimos a fragrância de uma flor, nós devemos sentir que Deus está falando conosco por meio da sua criação. E, vendo-o, nós devemos adorá-lo e dar graças.


			“Domine” (Gn 1.26). O conceito de domínio afirmado aqui não é um “direito de usar”, mas uma “obrigação de guardar e proteger”. A responsabilidade do homem moderno com o bem-estar ecológico da terra é declarada aqui, no livro de Gênesis, muito tempo antes que os “progressos” da ciência moderna ameaçassem o equilíbrio da natureza.


			“Frutificai, e multiplicai-vos” (Gn 1.28). A Bíblia mantém uma atitude saudável e positiva com relação à sexualidade humana. A relação sexual não era, como alguns erroneamente ensinaram, a “maçã” que Adão e Eva foram proibidos de provar! Aqui nós encontramos evidências, muito tempo antes da Queda, de que Deus sempre tencionou que os seres humanos aproveitassem e usassem as suas capacidades sexuais.


			“Bom” (Gn 1.10,12,etc.). A palavra hebraica usada aqui tem uma ampla variedade de significados, desde atraente e agradável a benéfico e útil. Deus criou o nosso universo com um objetivo. Da maneira como foi constituído originalmente, o universo, e tudo o que há nele, eram idealmente adequados para revelar a glória de Deus e para realizar os seus propósitos. A tragédia do pecado, introduzido em Gênesis 3, deturpou a Criação original. Ainda assim, a beleza e a grandeza que Deus investiu na Criação ainda podem ser vistas.


			“Façamos” (Gn 1.26). Alguns sugerem que a palavra plural, Elohim, usada aqui a respeito de Deus, é um “plural majestoso”. Assim como a realeza humana, às vezes, fala de “nós” quando o significado é “eu”, também se considera que Deus se refere a si mesmo como plural. Os cristãos, no entanto, veem nesta antiga expressão, evidências de que o Deus das Escrituras existe nas três Pessoas, plenamente reveladas somente em o Novo Testamento.


			“Um jardim no Éden, da banda do Oriente”


			(Gn 2.8). A descrição do Éden no livro de Gênesis é significativa. Deus não somente projetou o Éden para a beleza (v. 9) como também para ocupar o tempo e os talentos dos seres aos quais Ele tencionava deixar encarregados do jardim. O jardim reflete o fato de que o homem verdadeiramente traz a imagem de Deus. Como Deus, Adão podia realizar um trabalho significativo (v. 15). Como Deus, Adão tinha uma capacidade de criar (v. 19). Como Deus, Adão também tinha liberdade de escolha moral (v. 16). Deus não plantou a “árvore da ciência do bem e do mal” como uma cilada para Adão, mas para dar a ele a oportunidade de escolher aquilo que era correto e bom, assim como Deus escolhe fazer o bem.


			“Adjutora” adequada (Gn 2.20). A expressão não sugere inferioridade, pois a mesma palavra hebraica (ezer) é usada para identificar Deus como o auxílio do homem em Salmos 33.20 e em diversas outras passagens. Certamente Deus não é inferior ao homem porque nos oferece ajuda! Na realidade, “adjutora” adequada ensina a plena igualdade entre homens e mulheres, e indica que, em Eva, em contraste com todo o reino animal, Adão encontrou um ser que compartilhava plenamente da sua natureza, e assim podia relacionar-se com Adão física, intelectual e espiritualmente.


			“Da costela” (Gn 2.22-25). Os rabinos judeus logo perceberam que o modo da criação da mulher é significativo. Se Eva tivesse sido feita do pó da terra original, Adão poderia tê-la considerado como uma criação secundária e inferior. Formando Eva a partir da substância do próprio Adão, Deus afirmou a plena identidade de homens e mulheres como pessoas que trazem a imagem divina. Adão viu as implicações imediatamente, e as aceitou completamente. Eva foi recebida como “osso dos meus ossos e carne da minha carne”.


			Que lição está inserida aqui para os cristãos considerarem seriamente!


			DEVOCIONAL


			A Imagem e a Semelhança de Deus


			(Gn 1.26,27)


			Uma das mais assombrosas expressões encontradas nas Escrituras está aqui, em Gênesis 1. “Façamos”, diz Deus, “o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”. E o texto continua: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou”.


			As duas palavras hebraicas usadas aqui para definir a essência humana são selem, que significa “imagem” ou “representação”, e demut, que sugere similaridade. Quando unidas, elas fazem uma declaração teológica decisiva. A essência da natureza humana somente pode ser compreendida pela similaridade com o próprio Deus. Nós jamais poderemos compreender o homem aludindo a alguma suposta derivação de animais pré-históricos. Em um ato criativo totalmente singular, Deus deu a Adão não somente vida física, mas também a sua qualidade de pessoa — a sua capacidade de pensar, de sentir, de avaliar, de amar, de escolher, como um indivíduo autoconsciente.


			O próprio relato do livro de Gênesis enfatiza a singularidade humana. Todos os outros aspectos da Criação foram trazidos à existência pela palavra proferida de Deus. Mas, quanto ao homem, Deus curvou-se, para moldar pessoalmente um corpo físico, e então, gentilmente, amorosamente, infundiu vida naquele corpo. Para que não houvesse engano quanto à intenção de Deus, Ele formou Eva de uma das costelas de Adão. O livro de Gênesis é claro. Adão e Eva têm a mesma substância. Eles participam igualmente da imagem e da semelhança dadas somente aos seres humanos.


			Este relato faz mais do que explicar a origem do homem. Ele tem o poder de moldar as nossas atitudes mais básicas, com relação a nós mesmos e a outros.


			Considere. Se eu sou criado à imagem de Deus, então eu devo ter valor e importância como um indivíduo. É irrelevante comparar-me com os outros, se a minha existência essencial pode ser compreendida pela similaridade com Deus! Sabendo que Deus me criou à sua imagem, eu aprendo a amar e a valorizar a mim mesmo.


			Você já percebeu como nós tratamos as coisas que valorizamos? Nós usamos orgulhosamente o relógio ou o broche novo. Quando o tiramos, nós o fazemos cuidadosamente, colocando-o em uma gaveta, onde não será danificado. Se você e eu compreendermos a importância de sermos criados à imagem e semelhança de Deus, viremos a apreciar a nós mesmos também. Nós nos recusaremos a ser degradados por outras pessoas, e rejeitaremos tentações que possam nos danificar física ou espiritualmente. Por trazermos a imagem e a semelhança do Criador, também somos importantes demais para arruinarmos a nossa vida.


			Considere. Se outros são criados à imagem e semelhança de Deus, devem ter valor e importância como indivíduos, quaisquer que sejam as fraquezas que apresentem. Quando eu compreender que todos os seres humanos compartilham da imagem e semelhança de Deus, eu tratarei os outros com respeito. Eu aprenderei a ignorar as falhas e a transmitir amor. Eu perceberei que a existência da imagem e semelhança de Deus, por mais distorcida que esteja pelo pecado, significa que a outra pessoa pode responder, como eu respondi, ao amor de Deus revelado em Jesus Cristo. E assim eu estendo a mão, para ele ou ela, com amor.


			Considere. Se os homens e as mulheres compartilham verdadeiramente da imagem e semelhança de Deus, cada um deles deve ter uma importância e um valor que independem do sexo, raça ou da condição social. Quando eu compreender verdadeiramente que cada ser humano compartilha comigo da imagem e semelhança de Deus, começarei a deixar de lado os preconceitos que orientam o comportamento humano. Eu aprenderei a ver as mulheres como pessoas, e a apreciar tudo o que elas tiverem para oferecer como contribuições na família, no local de trabalho e na igreja. Eu me tornarei daltônico, e deixarei de lado categorias como preto e branco, rico e pobre, e começarei a tratar todas as pessoas que eu encontrar com respeito e afeição.


			Quando isso acontecer, eu terei aprendido o ensinamento de Gênesis 1.26,27, e terei começado a compreender quão preciosos os outros são para o Deus que os criou, e que me criou.


			Aplicação Pessoal


			“Senhor, ajude-me a olhar para os outros com novos olhos. Capacite-me a ver cada pessoa como o Senhor a vê, e, de maneiras práticas, transmitir respeito e amor”.


			 Citação Importante


			“Lembre-se de que compartilhar significa mais do que cortar um pedaço de bolo em duas fatias iguais. Isso envolve toda a sua atitude com relação à outra pessoa. Lembre-se de todas as maneiras nas quais vocês são pessoas iguais na estima de Deus; então, equilibre a sua vida para adequar-se à opinião dEle, e não à da sociedade à sua volta.” — Pat Gundry
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			2 de janeiro Leitura 2


			A CHEGADA DO PECADO


			Gênesis 3—5


			“Temi, porque estava nu, e escondi-me” (Gn 3.10).


			Um dos grandes mistérios, que confunde os filósofos, está solucionado em Gênesis 3. O pecado não é o inexplicável remanescente do suposto surgimento da humanidade a partir da bestialidade, mas uma herança que se seguiu à Queda de Adão. Contudo o foco, nestes dois capítulos, não está no fato do pecado, mas nas suas consequências.


			Visão Geral


			Eva sucumbiu à tentação e persuadiu Adão a desobedecer a Deus (3.1-6). Subjugado pela culpa e pela vergonha, o casal fugiu do Deus Criador, que os amava (vv. 7-10). Deus os encontrou, e explicou as consequências do seu ato (vv. 11-20). O próprio Deus ofereceu o primeiro sacrifício da história (v. 21) e os expulsou do Jardim (vv. 22-24). Adão e Eva viveram para ver as consequências do pecado na sua própria família, quando Caim matou seu irmão, Abel (4.1-16). Lameque, o descendente de Caim, representa a sociedade pecadora que surgiu (vv. 17-26).


			Aqui está a base da doutrina cristã da “depravação total”. O homem não é tão mau como pode ser. Mas a humanidade, separada de Deus, é tão má como pode ser.


			Entendendo o Texto


			“E à mulher disse” (Gn 3.1-6). A aproximação de Satanás a Eva é um modelo clássico do raciocínio que nos leva ao pecado. A ordem de Deus de não comer de uma árvore no Jardim (2.17) estabeleceu um padrão. Satanás atacou este padrão, de três maneiras.


			Satanás questionou a existência do padrão: “É assim que Deus disse?” (3.1)


			Satanás lançou dúvidas sobre os motivos de Deus para estabelecer o padrão: “Deus sabe que, no dia em que dele comerdes... sereis como Deus” (v. 5).


			Satanás negou as consequências da violação ao padrão: “Certamente não morrereis” (v. 4).


			Ontem, eu vi um debate sobre pornografia, no programa “Crossfire” pela emissora CNN, e vi os argumentos de Satanás reunidos outra vez. Um advogado da ACLU (American Civil Liberties Union) ridicularizou a ideia de que até mesmo a pornografia vulgar é errada. Ele afirmou que a censura à pornografia iria negar aos leitores os seus direitos e prazeres. E afirmou que nenhum mal resultaria de encher a mente com imagens pornográficas.


			A nossa única proteção contra o mal é a fé que Eva abandonou. Nós precisamos afirmar o que Deus disse. Nós devemos estar convencidos de que os padrões divinos não pretendem nos negar prazeres, mas nos proteger do mal. E devemos perceber que haverá consequências trágicas à violação dos padrões de Deus quanto ao que é certo e errado.


			“Morrereis” (Gn 3.4). Na Bíblia, “morte” é um termo abrangente, que descreve o fim da vida biológica. Mas também descreve a condição psicológica, social e espiritual do homem. Quando Deus advertiu Adão que não comesse o fruto proibido, explicou: “Não comereis dele... para que não morrais”.


			O pecado de Adão trouxe a “morte” nos seus quatro significados. Biologicamente, o processo de envelhecimento começou quando Adão pecou; um processo que levou à morte do primeiro casal, e à morte física que espreita cada ser humano agora. Psicologicamente, Adão e Eva foram tomados de culpa e vergonha, expressas aqui na sua percepção de nudez (3.7). Socialmente, Adão e Eva começaram a ter ideias divergentes, culpando um ao outro pelo seu ato. A harmonia que tinham conhecido foi rompida pela discussão (vv. 11-13). Espiritualmente, Adão e Eva foram alienados de Deus, e isso criou um sentimento de medo. O Deus de amor tinha se tornado, repentinamente, um objeto de terror (vv. 8-10).


			Nenhum ser humano é tão mau como pode ser. Mas todos os seres humanos, as vítimas do legado do pecado que é a morte física, psicológica, social e espiritual, são tão maus como podem ser.


			Nós estamos familiarizados com todos estes aspectos do que a Bíblia chama de “morte”. Cada um deles é um testemunho — um quadro de avisos — que anuncia em alta voz que o pecado é uma realidade com a qual nós devemos lidar.


			“Coseram folhas de figueira” (Gn 3.7). A frase retrata o primeiro e inútil esforço do homem de lidar com o pecado. Adão e Eva tentaram se cobrir. Mas nós sabemos que a sua tentativa de lidar com o pecado fracassou. Como sabemos disso? Quando Adão e Eva ouviram a voz de Deus próxima a eles, “escondeu-se Adão e sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim” (v. 8). Por mais que tentemos lidar com o pecado com nossos próprios esforços, no fundo nós, seres humanos, conservamos um sentimento de culpa e vergonha que testemunha a nossa condição de perdidos. Jamais houve, e jamais haverá um ser humano salvo pelas suas próprias obras.


			“E fez o Senhor Deus a Adão e a sua mulher túnicas de peles e os vestiu” (Gn 3.21). Esta simples declaração está cheia de significado simbólico. Ela é considerada como o “primeiro sacrifício da história”. O próprio Deus tirou a vida de um animal para cobrir a nudez de Adão e Eva.


			Observe que Deus fez as vestes. Nós não conseguimos lidar com o pecado. Esta é uma situação em que o próprio Deus deve agir.


			Observe que houve derramamento de sangue. Aqui, como no sistema de sacrifícios da Lei mosaica, diversas lições são ensinadas. O pecado merece a morte. Mas Deus aceitará a morte de um substituto. Não havia mérito no sangue de bois e cabras mortos nos altares antigos. O sacrifício de animais era o auxílio visual de Deus, preparando a humanidade para reconhecer, na morte de Cristo no Calvário, um sacrifício substituto que realmente tira o pecado.


			“O Senhor Deus, pois, o lançou fora do jardim” (Gn 3.23). A expulsão de Adão e Eva foi um ato de graça, não de punição. O primeiro casal foi expulso, para que “não estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, e coma, e viva eternamente”. Teria sido horrível, inimaginável, para Adão e Eva, terem vivido ao longo de milênios, forçados a testemunhar as guerras, a injustiça, o sofrimento que derivou do seu ato original de pecado. Quão apropriadas poderiam ter sido as palavras de Isaías, gravadas sobre a entrada proibida ao Éden: “O justo é levado antes do mal. Ele entrará em paz; descansarão nas suas camas os que houveram andado na sua retidão” (Is 57.1,2).


			“Irou-se Caim fortemente” (Gn 4.1-16). Adão e Eva não puderam deixar de observar esta evidência de morte espiritual que transmitiram a seus descendentes. Quando Deus aceitou o sacrifício de Abel, e rejeitou a oferta de Caim, este encheu-se de ira. Caim atraiu seu irmão “ao campo”, onde o atacou e matou!


			Que desoladora experiência para Adão e Eva! Um filho claramente amado, morto, por outro filho. E eles sabiam que, na verdade, a culpa era deles mesmos! Adão e Eva tinham introduzido na história o pecado que se expressou na hostilidade de Caim e no seu ato homicida.


			A história de Caim e Abel suscita várias perguntas. Por que Deus rejeitou a oferta de Caim? Os rabinos concluíram que Caim oferecera a Deus frutos podres. Uma explicação melhor é a de que Abel, ao fazer um sacrifício de sangue, seguiu uma prescrição que Deus tinha dado a Adão e Eva, quando os vestiu em peles pela primeira vez. Ao oferecer frutos da terra, Caim sugeriu que os seus melhores esforços eram bons demais para serem oferecidos a Deus. O lembrete de Deus, “Se bem fizeres” (v. 7) sustenta esta interpretação. Caim sabia a maneira correta de dirigir-se a Deus, mas não se dispôs a fazê-lo.


			Por que Caim matou Abel? Qualquer pessoa que peque e se recuse a aceitar a responsabilidade, possivelmente procurará um bode expiatório e será hostil com ela. A pessoa verdadeiramente boa atrairá provavelmente a hostilidade do ímpio, pois a sua própria bondade recorda ao ímpio o seu pecado.


			Onde Caim obteve a sua esposa? Se Adão e Eva eram os únicos seres humanos, e Caim e Abel eram seus únicos filhos, onde Caim poderia obter uma esposa? A resposta, naturalmente, é que Caim e Abel não eram os únicos filhos de Adão e Eva. Gênesis 5.4 diz que eles geraram “filhos e filhas”. Caim e Abel foram os únicos mencionados em Gênesis 4, simplesmente porque a história é sobre eles! Podemos supor, com base em 5.4, que existia uma grande comunidade de filhos de Adão, e talvez até de filhos de seus filhos, antes que Caim atacasse seu irmão.


			Todas estas perguntas, no entanto, nos desviam da ênfase pretendida pelo autor do livro de Gênesis. A morte que Deus tinha anunciado que seguiria à desobediência atingiu não somente Adão e Eva, mas foi herdada pelos seus filhos! O pecado corrompeu a raça do homem, e todos nós vivemos com as trágicas consequências do pecado de Adão.


			“Eu matei um varão, por me ferir” (Gn 4.23). Gênesis 4 continua a investigar as consequências do pecado. Um descendente de Caim, chamado Lameque, violou a ordem divina para a sociedade, casando-se com duas mulheres. Então, ele justificou o assassinato, explicando que o homem que ele tinha matado o tinha ferido. Uma mulher já não era mais considerada como companheira de um homem, mas as mulheres tinham se tornado subservientes, objetos para o uso do homem. A injustiça foi racionalizada, e o assassinato era considerado pelos orgulhosos como a justa recompensa por insultos. Nesta passagem, nós vemos a própria sociedade sendo arrancada de seus fundamentos morais.


			Aqui existe mais do que um toque de ironia.  Gênesis 4.19-22 descreve as realizações dos filhos de Lameque. Um deles conseguiu controle sobre o reino animal (v. 20). Outro introduziu as belas artes que nós, humanos, associamos com “cultura” (v. 21). Outro aprendeu a extrair metais da terra e moldá-los para o uso do homem (v. 22). Há alguma invenção, há alguma altura, à qual a humanidade não possa chegar?


			Hoje nós vivemos em um mundo assombroso. Nós enviamos homens à lua, sondas não tripuladas a planetas distantes. Nós aplicamos radiação para destruir células cancerosas, e inundamos o mercado com remédios que prolongam a vida. Nós enchemos as ondas do ar com músicas, e nos deslocamos por estradas em máquinas que são mais complexas do que a nossa capacidade de entendimento. Mas, apesar de todas as nossas realizações no universo material, a nossa sociedade permanece estragada pelo sofrimento e pelo pecado. Empresas fabricantes de cigarros, responsáveis pelas mortes prematuras de 380 mil pessoas por ano, promovem livremente seus produtos. Os bêbados e drogados chocam seus complexos automóveis contra outros seres humanos. Grandes corporações do mundo livre ajudam nações terroristas a construir indústrias para guerras químicas. Maus tratos a crianças e assassinatos, guerras e rumores de guerras, enchem as páginas de nossos jornais. Sim, o homem pode conseguir maravilhas no mundo material. Mas a humanidade está espiritualmente morta, incapaz de vencer o puxão do pecado ou de evitar suas terríveis consequências. Novamente, nós não somos tão maus como podemos ser. Mas, sem Deus, nós continuamos sendo tão maus como poderíamos ser.


			Tudo isso é ensinado e demonstrado em Gênesis 3 e 4.


			DEVOCIONAL


			“Porque Comeste”


			(Gn 3.8-19)


			O diálogo entre Deus e Adão está no cerne destes trágicos capítulos. Deus encontrou Adão e o questionou. As palavras de Adão revelaram o fato de que esta era verdadeiramente a história de uma Queda, apesar da reivindicação de alguns de que comer o fruto proibido tenha sido “a subida de um degrau”.


			Adão agora tinha medo do Deus cuja imagem trazia (v. 10). Adão estava ciente da sua culta, e sentiu vergonha (v. 10). Adão recusou-se a encarar a realidade e tentou atribuir à Eva a culpa pelo seu ato (v. 12). Eva também não aceitou a responsabilidade (v. 13). Deus, então, anunciou as consequências que deveriam se seguir às escolhas feitas por cada ator no drama de Gênesis 3.


			É importante ver as consequências não como alguma punição arbitrária, mas como um requisito exigido pela natureza moral do universo que Deus criou. A serpente que emprestou seu corpo como um veículo a Satanás perdeu a sua beleza (v. 14). Despido da ilusão, o pecado é sempre feio e degradante. Satanás ganhou a hostilidade, em lugar da lealdade, da raça humana (v. 15). Diferentemente dos anjos que caíram, a humanidade não irá se alistar voluntariamente seguindo Satanás na sua louca guerra contra Deus. Satanás também estava destinado a ser destruído por aquEle que nasceria da raça humana caída (v. 15). Em um universo moral, é impossível que o mal triunfe. As consequências para Eva foram físicas, psicológicas e sociais (v. 16). Alguns entendem que “Multiplicarei grandemente a tua dor e a tua conceição” indica um ciclo menstrual mais frequente. “O teu desejo será para o teu marido” indica uma nova dependência psicológica quer irá substituir o sentimento original de Eva de uma forte identidade pessoal. E “ele te dominará” introduz, pela primeira vez, a ideia de hierarquia: em um universo pecador, os seres humanos irão lutar para obter o domínio uns sobre os outros, e as mulheres serão forçadas, pela sociedade, a papéis subservientes que anulam a personalidade. Aqui a causa não é a moralidade do universo, mas a distorção causada pelo pecado propriamente dito. Quando Adão e Eva abandonaram a submissão à vontade de Deus para afirmar a sua própria vontade independente, o conflito tornou-se inevitável.


			Adão também iria sofrer, desta vez pela distorção que o pecado causou à natureza (vv. 17-19). O trabalho se tornou esforço, e a vida, uma luta contra a natureza.


			Em todas estas coisas, nós vemos novas evidências da destruição que o pecado traz. Mas nós também percebemos uma nota de esperança. Aquilo que Adão fez, Cristo consertou, e consertará. Quando Jesus vier, a própria natureza será libertada (Rm 8.18-21). Mas você e eu podemos sentir a libertação, agora mesmo! Não, não das mudanças físicas causadas pelo primeiro pecado. Mas nós podemos ser liberados em nossos relacionamentos. Nós podemos ser liberados da competição em nossos lares e em nossas igrejas, e pela mútua submissão à vontade de Deus, voltaremos a ter a harmonia que reinava antes da Queda. Nós podemos ser liberados do desejo de estabelecer a nossa própria superioridade, pela dominação sobre os outros. Em Cristo, nós podemos ser liberados também da repreensão, do ódio, e de fazer injustiças.


			A imagem obscura aqui obtida, à medida que se definem as consequências do pecado, nos lembra do que houve antes da Queda. Aquela imagem do que o homem perdeu nos informa do tipo de pessoas que nós devemos ser em Cristo, e do brilhante futuro que Cristo promete ao povo de Deus.


			Aplicação Pessoal


			Quais indicações da Queda você vê nos seus próprios relacionamentos com outras pessoas? Sinta-se encorajado! Cristo morreu para libertar você exatamente destas consequências do pecado.


			Citação Importante


			“Nós estamos estabelecendo um recorde de todos os tempos na produção de coisas materiais. O que nos falta é uma fé justa e dinâmica. Sem ela, todo o resto tem pouca serventia. A falta de fé não pode ser compensada por políticos, ainda que sejam hábeis; nem por diplomatas, ainda que sejam astuciosos; ou por cientistas, ainda que sejam inventivos; nem por bombas, ainda que sejam poderosas.” — John Foster Dulles
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			3 de janeiro Leitura 3


			O DILÚVIO PURIFICADOR


			Gênesis 6—8


			“Destruirei, de sobre a face da terra, o homem que criei”.... (Gn 6.7).


			A brilhante promessa da Criação original de Deus tinha sido deteriorada pelo pecado do homem. Agora, o livro de Gênesis introduzia um tema que ecoa por toda a Escritura. Deus é juiz moral do seu universo. Deus não se esquivará da sua responsabilidade. Certamente, Deus punirá aqueles que pecam.


			Visão Geral


			Libertados de suas restrições, os homens se dedicaram ao mal, e um Deus entristecido decidiu limpar a terra (6.1-8). Noé, o único homem justo sobre a terra, obedeceu à ordem de Deus de construir um barco gigantesco (vv. 9-22). Depois que a família de Noé e casais de animais reprodutores entraram na arca, Deus provocou um Dilúvio que eliminou todas as outras pessoas e animais (7.1-24). Um ano depois, a família de Noé saiu da arca, para uma terra purificada (8.1-20). Depois da adoração de Noé, Deus prometeu não destruir outra vez toda a vida — até o dia do Juízo Final (vv. 20-22).


			Entendendo o Texto


			“Nefilins” (Gn 6.4, versão TB). Não se sabe ao certo o significado deste termo. Alguns entendem que ele se refere a gigantes, resultado de uma união entre anjos caídos (sendo os “filhos de Deus” suas criações diretas) e mulheres humanas. Embora os versículos 1, 2 e 4 sejam obscuros, o significado da passagem é claro. A iniquidade humana alcançou novos níveis, chegando a um clímax funesto: “Toda imaginação dos pensamentos de seu coração [do homem] era só má continuamente” (v. 5).


			“Tristeza e dor” (Gn 6.6). Observe que o texto não diz “ira e revolta”! Deus não se alegra em punir aqueles que pecam. Em vez disso, Ele sente uma enorme dor — pelo mal que as suas criações causam, umas às outras, e pela necessidade de punir pessoas criadas à sua própria imagem.


			“Varão justo” (Gn 6.9). Quando aplicadas a seres humanos no Antigo Testamento, as palavras “justo” e “inocente” jamais indicam que a pessoa esteja sem pecados. Em vez disso, elas são usadas para retratar pessoas que respondem sinceramente a Deus, e que honestamente tentam agradá-lo. Somente Noé mereceu esta descrição.


			“Trezentos côvados” (Gn 6.15). A arca era uma embarcação maciça até mesmo pelos padrões modernos (veja a ilustração). Ela tinha o objetivo de levar casais de animais reprodutores de várias espécies, e provisões para eles, assim como Noé e a sua família. Foram desenhados muitos modelos diferentes da arca, mas as informações obtidas do texto são insuficientes para retratar com exatidão o gigantesco barco. A ilustração desta página dá alguma ideia do tamanho da arca em comparação com embarcações antigas e modernas.
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			“Tudo... o que tinha fôlego de espírito de vida em seus narizes... morreu”(Gn 7.22). Muitos discutem se o Dilúvio do livro de Gênesis foi local ou universal. Certamente, o texto sugere um cataclisma, com águas subterrâneas e atmosféricas surgindo sobre uma terra destruída por terremotos. A afirmação de que “todos os altos montes que havia debaixo de todo o céu foram cobertos” foi interpretada, por um lado, como evidência de que o Dilúvio foi local, pois não existe água suficiente na terra para cobrir picos como o Everest, o Ararat e o McKinley. A mesma afirmação é interpretada, por um outro lado, como a evidência a favor de um Dilúvio universal. A pressão das águas pode ter feito com que a superfície da terra, então instável, fizesse subir os picos modernos e baixar o leito do mar.


			Mas este debate ainda deixa obscura a mensagem que o texto enfatiza. Três vezes Gênesis 7 repete esta mensagem. “E expirou toda carne que se movia sobre a terra” (v. 21). “Tudo o que havia no seco, morreu” (v. 22). “Foi desfeita toda substância que havia sobre a face da terra” (v. 23).


			O Dilúvio não é combustível para debate geológico, mas a grande afirmação histórica de que Deus é o Juiz Supremo da humanidade — e de que Deus irá julgar o pecado. Os mares revoltos sobre os quais a arca de Noé flutuou são um lembrete a ser mantido diante dos olhos daqueles que zombam e seguem os seus próprios maus desejos. Pedro convida estas pessoas a olharem para trás — e então, para frente. “Eles voluntariamente ignoram isto: que... pelas quais coisas pereceu o mundo de  então, coberto com as águas do dilúvio. Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se reservam como tesouro e se guardam para o fogo, até o Dia do Juízo e da perdição dos homens ímpios” (2 Pe 3.5-7).


			O Dilúvio do livro de Gênesis é o triste lembrete da história de que o pecado merece o juízo divino, e de que os pecadores serão julgados.


			“Não tornarei mais” (Gn 8.21). Depois de um ano na arca (cf. 7.11; 8.13), Noé emergiu, para adorar ao Senhor. Naquela ocasião, Deus assumiu um solene compromisso, de jamais voltar a destruir todas as criaturas viventes, “enquanto a terra durar”  (v. 22). Um juízo completo e purificador está agora reservado para o fim da história.


			DEVOCIONAL


			Justo e Reto em suas Gerações


			(Gn 6.9-22)


			Noé é um dos mais impressionantes homens da Bíblia. Ele vivia em uma sociedade totalmente corrupta. Mas ele era comprometido com a santidade, e conseguiu viver uma vida irrepreensível. Ainda mais impressionante é o fato de que, quando Deus lhe disse que construísse uma embarcação gigantesca, em uma época quando ainda não se conhecia a chuva (2.6), imediatamente Noé se pôs a fazer isso!


			Noé e seus filhos cortaram e moldaram toneladas e toneladas de vigas, para firmar a quilha e o esqueleto. Eles serraram incontáveis milhares de tábuas para as laterais. Eles plantaram, juntaram e armazenaram colheitas para servirem como alimentos para si mesmos e para os animais que Deus iria trazer quando chegasse o momento. E durante todo o tempo eles devem ter sido ridicularizados por seus vizinhos, que ouviram e zombaram as loucas predições de Noé sobre a água prestes a cair do céu e a destruí-los.


			Quanto tempo Noé e seus filhos trabalharam?  Gênesis 6.3 nos diz. Quando Deus tomou a decisão de trazer juízo, deu à humanidade 120 anos. Foi durante este tempo que Noé e seus filhos realizaram suas hercúleas tarefas. E durante todo este tempo Noé suportou as chacotas feitas às suas custas. Ele ignorou os cochichos que pretendiam que ele ouvisse. E continuou trabalhando, rodeado pelos risos dissimulados de seus vizinhos. Apesar de tudo, Noé continuou fiel. Ele tinha ouvido Deus falar. “Assim fez Noé; conforme tudo o que Deus lhe mandou”.


			Chris, o filho adolescente do nosso pastor, Richard Schmidt, pode compreender a pressão sobre Noé. No vestiário, ele era ridicularizado pela sua determinação em permanecer sexualmente puro. “É nisso que eu acredito”, disse ele, “e isso é o que eu vou fazer”.


			Provavelmente, você também consegue entender. Existem tantos, no nosso mundo moderno, que riem das pessoas que ouviram a voz de Deus e tentam fazer “conforme tudo o que Deus lhe mandou”. Imagine! Noé conheceu exatamente esta pressão, por parte de todos, e por 120 anos! Mas Noé continuou fiel. E você e eu também podemos continuar sendo fiéis.


			Pedro nos deu uma ideia especial do que queria dizer a fidelidade de Noé. Sim, a fidelidade de Noé para com a Palavra de Deus significava a libertação para si mesmo e para a sua família. Mas 1 Pedro 3.19,20 sugere que, pela ação do Espírito Santo, o próprio Cristo falou por meio de Noé nas longas décadas em que “a longanimidade de Deus esperava” que Noé concluísse a sua tarefa.


			Quão importante é a nossa fidelidade. Quando nós, como Noé, suportarmos a pressão que vem sobre nós, Cristo, pelo seu Espírito Santo, falará, por nosso intermédio, às mesmas pessoas que riem e duvidam. E desta vez, nós podemos responder!


			Aplicação Pessoal


			A nossa fidelidade, quando outros riem, fala mais poderosamente do que as palavras do mais talentoso pregador que o mundo já conheceu.


			Citação Importante


			“Primeiramente o pecado é agradável, depois fica fácil, depois delicioso, depois frequente, depois habitual, e depois confirmado; então o homem se torna impenitente, depois obstinado, e depois decidido a jamais se arrepender. E então, ele está arruinado.” — Bispo Leighton
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			4 de janeiro Leitura 4


			NUNCA MAIS


			Gênesis 9—11


			“E eu, eis que estabeleço o meu concerto convosco, e com a vossa semente depois de vós, e com toda alma vivente” (Gn 9.9,10).


			Noé e seus filhos trouxeram consigo a semente do pecado ao novo mundo. Mas agora Deus introduzia um novo tema, que, com o da Criação, do pecado e do juízo, ecoa por todo o Antigo Testamento. É o tema da promessa; de um compromisso divino com os seres humanos, feito apesar do que nós somos, e não por causa do que somos.


			Visão Geral


			Deus permitiu que o homem explorasse o reino animal, mas não outros seres humanos (9.1-7). Ele fez do arco-íris um sinal da sua promessa de nunca mais extirpar toda a vida com um dilúvio (vv. 8-17). Mas o ato de Cam, filho de Noé, mostra que o pecado ainda estava enraizado na natureza humana  (vv. 18-29). As raízes das nações antigas são estudadas (capítulo 10), e a origem de línguas diferentes é explicada (11.1-9). A genealogia chama a atenção para um homem que será essencial no grande plano de redenção de Deus — Abraão (vv. 10-32).


			Entendendo o Texto


			“Certamente requererei” (Gn 9.1-6). Neste parágrafo curto, mas crítico, Deus responsabiliza a sociedade pelo comportamento individual. Os homens são responsáveis por colocar em vigor a proibição de Deus contra o homicídio. As palavras “quem derramar o sangue do homem, pelo homem o seu sangue será derramado” sustentam os proponentes da pena de morte, ordenando que a sociedade execute os assassinos. É afirmada a lógica, “porque Deus fez o homem conforme a sua imagem”. A vida humana é de tão supremo valor que nenhuma penalidade menor por tirar a vida pode significar o quão verdadeiramente importante é cada indivíduo.


			O mesmo parágrafo lança a fundação para o governo humano. Poderes menores (como fazer regras que promovam o bem-estar) são implicados no que Deus requer de nós, na punição dos homicídios.


			Concerto (Gn 9.9). Esta palavra do Antigo Testamento, vitalmente importante, indica um compromisso formal e legalmente obrigatório. A promessa de Deus de jamais voltar a destruir toda a vida com um Dilúvio não foi feita levianamente.


			“Viu... a nudez de seu pai” (Gn 9.22). Esta é a interpretação da versão Almeida Revista e Corrigida. O original hebraico diz “descobriu a nudez de seu pai”. O que esta expressão sugere é incerto, mas a seriedade com que o livro de Gênesis trata o evento indica que Cam fez mais do que vislumbrar um corpo despido. A delicadeza com que Sem e Jafé trataram seu pai (vv. 23,24) nos serve de lembrete da modéstia com que as Escrituras tratam os assuntos sociais.


			“Maldito seja Canaã” (Gn 9.24-27). A “maldição” proferida aqui não provocou a condição futura de Canaã, mas a predisse. As maldições e bênçãos do Antigo Testamento frequentemente são preditivas, ainda que os povos pagãos considerassem as maldições como pronunciamentos mágicos, que podiam prejudicar os inimigos.


			Aqui não existe sugestão de que Canaã participasse do ato de seu antecessor, Cam. Mas a falha moral vista em Cam evoluiu, com o passar dos séculos, na flagrante imoralidade praticada pelos cananeus, que praticavam a prostituição nos rituais (ambos os sexos), como parte da sua religião.


			Devemos abrir nossas vidas inteiramente ao poder purificador de Deus. Ele pode remover até mesmo as pequenas falhas que, de outra forma, podem ser amplificadas na vida dos nossos filhos.


			“Estas são as gerações” (Gn 10.1-32). O livro de Gênesis usa línguas e também áreas de terra para identificar os povos antigos. Embora agora a identificação exata seja difícil, muitos destes nomes de povos e nações foram encontrados em inscrições antigas.


			“Habitaram ali” (Gn 11.1-4). Muitos concordam que a torre edificada em Babel era um zigurate, uma estrutura escalonada que, nos tempos antigos, frequentemente tinha um templo no seu cume. Talvez as palavras “toque nos céus” dê a entender a precoce instituição da adoração idólatra. Mas o texto sugere um pecado diferente. A torre seria um símbolo da unidade racial, para que os homens não fossem “espalhados sobre a face de toda a terra” (v. 4). Mas Deus disse especificamente a Noé e a seus filhos que “enchessem a terra” (9.1-7). Isso pode ter parecido pouca coisa. No entanto, era importante, para o plano de Deus, que o homem se multiplicasse. Aqui também há uma lição para nós. Tudo o que Deus nos diz é importante. Nós precisamos prestar atenção a cada ordem.


			“Confundamos ali a sua língua” (Gn 11.5-9). Que indicação do senso de humor de Deus. Você consegue imaginar, na manhã seguinte, um dos trabalhadores dizendo “Pode me passar outro tijolo, por favor?”, e seu amigo ouvindo “Xpul Kodlyeme kakkadoke, seppulvista?” E você consegue ver as pessoas correndo em busca de outros com quem pudessem conversar e a quem pudessem compreender? Logo, as pessoas que falavam diferentes línguas se encontraram, e cada grupo se afastou, para ir se estabelecer no seu próprio território. Desta maneira gentil, “dali os espalhou o Senhor sobre a face de toda a terra”. Deus frequentemente responde desta maneira à nossa desobediência. Ele não envia um relâmpago, não causa grande sofrimento. Em vez disso, gentilmente e algumas vezes com humor, Ele muda a direção das nossas vidas.


			No verão, faz calor em Dallas. Um jovem casal, sentindo uma vocação para o ministério, inscreveu-se no seminário que eu frequentava. Eles chegaram em agosto, e foram recebidos por uma onda de calor na qual as temperaturas chegaram a 44 graus. Depois de dois dias, a “vocação” do rapaz se derreteu, e eles deixaram a cidade. Como Deus deve ter rido. Como a confusão de línguas, a sua onda de calor tinha “dispersado” um casal que não estava onde devia estar.


			Talvez você também possa olhar para trás e ver maneiras gentis com que Deus redirecionou a sua vida. Como Deus é gracioso. Como Ele é bondoso em não irromper em ira cada vez que nós nos afastamos do seu caminho.


			“Gerou” (Gn 11.10-32). A genealogia era vitalmente importante para os hebreus. Nas genealogias hebraicas, “gerou” frequentemente significa “foi ancestral de”.


			Além disso, as genealogias hebraicas frequentemente saltam gerações, nomeando apenas os ancestrais importantes. Não há como dizer, com base em genealogias como esta, quantas gerações houve, ou quanto tempo passou, desde a primeira pessoa mencionada em uma lista até a última. Em vez disso, a genealogia nos indica as pessoas verdadeiramente importantes na história da Bíblia, preparando-nos aqui para conhecer Abraão.


			DEVOCIONAL


			O Sinal do Concerto


			(Gn 9.8-17)


			O concerto é uma chave para a compreensão do que o Antigo Testamento ensina a respeito do caráter do nosso Deus. Nos tempos do Antigo Testamento, um concerto (hebraico, brit) era um contrato formal, que tencionava fazer um acordo legalmente obrigatório. Em questões internacionais, um concerto era um tratado. Na vida de uma nação, ele servia como constituição. Nos negócios, um concerto era um contrato. Nos relacionamentos pessoais, era um compromisso.


			A maioria dos concertos dos tempos antigos eram acordos entre duas partes. Isto é, cada pessoa ou grupo envolvido especificava o que ele ou ela faria para cumprir o acordo. Se uma das partes deixasse de cumprir, o acordo era rompido, e a outra parte não mais estava obrigada.


			Mas veja o concerto de Deus com Noé. É pura promessa! Deus não impôs condições. Não há “ses”. Em vez disso Deus simplesmente disse, “E eu, eis que estabeleço o meu concerto convosco, e com a vossa semente depois de vós... não haverá mais dilúvio para destruir a terra”. O que quer que faça a humanidade, Deus continua comprometido com esta promessa feita a Noé.


			O texto nos diz que o arco-íris deve servir como um lembrete de Deus desta promessa específica de concerto. Mas o arco-íris significa outra coisa para nós. Em vez de ser um lembrete de uma promessa específica, o arco-íris é um lembrete do caráter de Deus e da natureza do nosso relacionamento com Ele. O arco-íris nos lembra que Deus vem a nós com promessas, e não exigências; que Deus, na graça, assume compromissos conosco, que não dependem do nosso desempenho. Nós podemos falhar com Deus, mas Ele jamais falhará conosco.


			Somente em Jesus nós compreendemos plenamente. Somente na promessa de Cristo de vida eterna a todos os que confiam nEle nós compreendemos a plena maravilha da graça de Deus. Mas nós percebemos algo desta maravilha aqui, no livro de Gênesis. E cada vez que vemos um arco-íris, nós nos lembramos. O Deus que prometeu não mais destruir toda a vida com um dilúvio é o Deus da promessa, o Deus da graça. Os compromissos que Ele assume conosco, em Cristo, são promessas que nunca falharão.


			Aplicação pessoal


			Na próxima vez que você vir um arco-íris, deixe que ele lhe recorde da maravilhosa graça de Deus.


			Citação Importante


			“Deus não criou o primeiro ser humano, porque Ele precisasse de companhia, mas porque Ele queria alguém a quem Ele pudesse mostrar a sua generosidade. Deus não nos disse que o seguíssemos porque Ele precisasse da nossa ajuda, mas porque Ele sabia que amá-lo nos tornaria completos.” — Irineu
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			5 de janeiro Leitura 5


			PARTINDO PARA CANAÃ


			Gênesis 12—14


			“Assim, partiu Abrão, como o Senhor lhe tinha dito” (Gn 12.4).


			O foco do livro de Gênesis agora se desvia, da raça como um todo, para um único homem, Abraão. O restante do Antigo Testamento fala sobre Abraão e seus descendentes. Abraão é, ao mesmo tempo, uma figura histórica e um exemplo. Nós devemos ver, na sua resposta de fé a Deus, a chave para um relacionamento pessoal com o Senhor, o qual todos somos convidados a vivenciar em Jesus. O exame à vida de Abraão nos dá ideias que podem transformar a nossa própria caminhada com Deus.


			Visão Geral


			Seis promessas foram feitas a Abraão, e então ele viajou para Canaã (12.1-9). As suas primeiras aventuras revelaram tanto a fraqueza pessoal de Abraão (vv. 10-20) quanto os seus grandes pontos fortes de caráter e fé (13.1—14.24).


			 Entendendo o Texto


			“Farei” (Gn 12.1—3,7). O tema da promessa de graça continua quando Deus disse a Abraão o que Ele iria fazer. Aqui não há sugestão de condições. Abraão tinha demonstrado a sua fé, obedecendo ao mandamento de Deus, de deixar a sua terra natal (12.1). Agora, Deus estava livre para derramar dádivas incondicionais sobre o seu servo.


			Algumas das seis promessas a Abraão foram mantidas. Outras teriam consequências que se estenderiam ao futuro. As seis promessas são:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Far-te-ei uma grande nação (12.2).


						

							

							Abraão foi o pai dos grandes povos hebreu e árabe.


						

					


					

							

							Abençoar-te-ei (12.2).


						

							

							Abraão teve uma vida plena e rica.


						

					


					

							

							Engrandecerei o teu nome (12.2).


						

							

							Judeus, cristãos e muçulmanos honram Abraão como o fundador de sua fé.


						

					


					

							

							Tu serás uma bênção (12.2).


						

							

							As Escrituras e o Salvador vieram através de Abraão.


						

					


					

							

							E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem (12.3).


						

							

							Nações se ergueram e caíram, de acordo com o tratamento que dispensaram ao povo judeu.


						

					


					

							

							À tua semente darei esta terra (12.7).


						

							

							Esta promessa é considerada como o título de propriedade de Israel aos judeus.


						

					


				

			


			Assim como Deus assumiu grandes compromissos com Abraão, também assume compromissos com todos os que demonstrem a confiança de Abraão no Senhor.


			Ur dos caldeus (Gn 11.28). Escavações em Ur revelam que Abraão decidiu deixar uma cidade próspera, então no ápice de seu poder e influência. Esculturas de ouro e harpas incrustadas refletem a cultura de Ur. As fortes muralhas da cidade e seus edifícios públicos refletem o seu poder. Registros de transações comerciais revelam a sua prosperidade. Não devemos supor que Abrão era um pobre peregrino que vivia em uma tenda quando ouviu a voz de Deus. Ele era um homem rico, e vivia em uma cidade com praticamente todas as condições sanitárias modernas e com casas construídas para refrescar o ar quente do verão.


			No entanto, o texto diz, “Assim, partiu Abrão” (12.4).


			Ele não sabia para onde estava indo. Mas mesmo aos 75 anos de idade, Abrão estava disposto a ir para a terra a qual Deus disse, “Eu te mostrarei” (v. 1).


			De certa forma, o nosso relacionamento com Deus segue este mesmo padrão. Deus nos convida a abandonarmos a nossa preocupação com o que o mundo aprecia, e que partamos em uma jornada pessoal de fé. O nosso guia, nesta jornada, é a própria Palavra de Deus. O que nos sustenta é a convicção de que, cada dia, Deus nos mostrará o nosso próximo passo. Como Abrão, os cristãos que consideram a vida como uma jornada de fé jamais podem se estabelecer nem chamar as cidades da terra de “lar”. Nas palavras de Hebreus 11.16, nós “desejamos uma [pátria] melhor, isto é, a celestial”. Nós sabemos que Deus nos “preparou uma cidade”, e que a cidade celestial é nosso verdadeiro e único lar.


			“Desceu Abrão ao Egito” (Gn 12.10). Deus tinha levado Abrão a Canaã. Mas quando uma fome atingiu aquela terra, Abrão foi ao Egito para viver. Aqui, não há sugestão de orientação divina. O que nós percebemos é o medo de Abrão e a sua dúvida, à medida que a seca em Canaã ficava cada vez mais grave.


			Nós precisamos nos lembrar de que as dificuldades não nos liberam da obediência. Às vezes, Deus quer que nós permaneçamos onde estamos, e confiemos nEle, ainda que seja nas épocas secas de nossas vidas. Nós precisamos de uma palavra direta de Deus, mais do que as circunstâncias podem nos proporcionar, para nos mostrar a sua vontade.


			“Dize que és minha irmã” (Gn 12.11-20). Abrão tinha fé. Mas, como todos nós, Abrão também errou, pelo pecado. Na fronteira do Egito, Abrão pediu que Sarai passasse por sua irmã. O temor motivou Abrão a mentir, e, o que é ainda mais terrível, colocar em perigo sua esposa Sarai. Deus libertou Abrão, apesar destes atos. E com base no retrato totalmente honesto que as Escrituras fazem da fraqueza de Abrão, nós aprendemos várias lições importantes.


			* Até mesmo aqueles que têm grande fé podem errar. Não devemos ficar chocados com as nossas fraquezas, nem com as dos outros.


			* Os fracassos pessoais afetam outras pessoas. O que fazemos e o que somos sempre tem o seu impacto sobre os que estão à nossa volta.


			* Somente Deus pode redimir nossos erros. Jamais permita que a sua culpa ou vergonha afaste você de Deus. Ele é o Único que pode ajudar.


			* Deus não nos abandona quando as nossas fraquezas nos traem. Deus pode, e irá, intervir por nós, quando recorrermos a Ele.


			“Ló ia com Abrão” (Gn 13.1-18). Gênesis 13 e 14 mostram os grandes pontos positivos do caráter de Abrão, assim como 12.10-20 mostram as suas fraquezas.


			A primeira característica positiva é exibida no seu relacionamento com seu sobrinho, Ló. Quando os rebanhos de cada homem cresceram, a ponto de terem que se separar, Abrão, que era mais velho, ofereceu a Ló a escolha da terra. Por direito, a primeira escolha pertencia ao mais velho. O fato de que Abrão não exigisse os seus direitos mostrou um espírito não beligerante que tem grande importância aos olhos de Deus (2 Tm 2.24).


			Ló escolheu “toda” a planície bem regada, deixando a seu tio somente a região montanhosa e mais seca. A escolha foi egoísta. Pode ter parecido “um bom negócio”. Mas estas planícies eram dominadas por Sodoma e Gomorra, que tinham uma população já famosa pela iniquidade. Mais adiante, quando Deus julgou Sodoma e Gomorra, toda a riqueza de Ló foi destruída, juntamente com estas duas cidades (Gn 19.15). O comportamento não egoísta de Abrão assegurou o seu futuro. O egoísmo de Ló assegurou a sua ruína.


			Deus recompensou Abrão com um lembrete. Tudo o que ele podia ver em todas as direções, da sua posição no alto das colinas, foi dado a ele e à sua descendência — para sempre. A posse momentânea de Ló da terra mais rica perdeu o significado quando comparada com a promessa de concerto feita pelo Deus de Abrão.


			“Tomaram a Ló” (Gn 14.1-16). Arqueólogos investigaram a rota percorrida por forças militares que viajassem do norte para a Palestina. Muitos exércitos marcharam para o sul, para atacar as cidades da Síria-Palestina, mesmo nos séculos anteriores aos eventos aqui descritos.


			Uma associação de quatro reis atacou e derrotou Sodoma e Gomorra, e tomou todos os seus bens e alimentos como espólio. No princípio dos tempos bíblicos, a maioria das guerras envolvia ataques em busca de espólio, e não com o objetivo de invadir e controlar áreas adicionais. Ló e seus bens foram levados com os de outros moradores de Sodoma. Quando Abrão soube disso, reuniu o seu próprio pequeno exército e perseguiu os saqueadores. Atacando à noite, Abrão derrotou o exército do inimigo, que era maior, e libertou, não apenas Ló, como também os outros.


			Aqui Abrão exibiu as características de lealdade e coragem.


			“Melquisedeque, rei de Salém” (Gn 14.18-20). Os nomes bíblicos em geral têm grande significado. Melquisedeque significa “rei da justiça”, e Salém significa “paz”. O texto diz que este rei era um “sacerdote do Deus Altíssimo”, um dos nomes usados no Novo Testamento para falar do Senhor.


			Embora Abrão devesse estar ciente da sua própria importância, como alguém chamado por Deus, e que recebeu promessas exclusivas, ele aceitou a bênção oferecida por Melquisedeque. Este ato fala da humildade de Abrão, pois nos tempos do Antigo Testamento, a pessoa mais importante abençoava a menos importante, e oferecer uma bênção envolvia uma reivindicação implícita de superioridade. Nisso, vemos outra das qualidades de Abrão: ele permaneceu humilde, apesar do seu relacionamento especial com Deus.


			O Novo Testamento trata Melquisedeque como uma teofania, uma representação visível de Deus como um ser humano. Somente Jesus, com uma natureza humana fornecida por uma mãe humana, pode reivindicar ser Deus encarnado.


			O livro de Hebreus vê Melquisedeque como o modelo para o sacerdócio singular de Jesus. O Antigo Testamento nada diz a respeito da origem de Melquisedeque ou de sua morte. Com um discernimento rabínico típico, o autor do livro de Hebreus argumenta que Cristo, cuja origem está na eternidade, e que jamais morrerá, é um Sacerdote “segundo a ordem” desta pessoa, e não na linhagem dos sacerdotes levitas, estabelecida por Moisés.


			“Não tomarei coisa alguma de tudo o que é teu” (Gn 14.21-24). Quando o rei de Sodoma ofereceu a Abrão o espólio que Abrão tinha obtido de volta dos reis invasores, Abrão recusou. A sua razão é declarada com clareza. Ele não desejava aceitar nada, para que, mais adiante, o povo não viesse a dizer que os homens de Sodoma tinham enriquecido Abrão. Com isso Abrão tinha em mente a glória devida a Deus. Abrão desejava somente aquilo que vinha, de maneira tão inconfundível, da mão de Deus, para que os outros fossem forçados a dizer, “Deus abençoou seu servo”.


			E esta é outra das grandes qualidades de Abrão. Agora ele estava pronto a confiar plenamente no Senhor, e a dar a Deus a glória por quaisquer bênçãos que pudesse receber. Nós podemos apreciar estas características no caráter de Abrão, e considerá-lo um modelo de altruísmo, lealdade, coragem, humildade, confiança em Deus e prontidão a dar publicamente glória a Deus por aquilo que Ele faz em nossas vidas.


			DEVOCIONAL


			Como o Senhor lhe Tinha Dito


			(Gn 12.1-9)


			Alguns comentaristas sugeriram que as promessas de Deus a Abrão eram promessas condicionais. Eles dizem que a condição era a obediência à ordem de Deus de deixar a cidade de Ur. Afinal, se Abrão não tivesse partido, nenhuma das coisas que Deus prometeu poderia ter se concretizado.


			Esta opinião distorce tanto o texto bíblico quanto uma verdade vital a respeito da vida espiritual. As promessas de Deus não se ativam pela nossa obediência. Pelo contrário, é a nossa obediência que se ativa pelas promessas de Deus.


			Às vezes, você e eu cometemos o engano de pensar que Deus é como a instalação elétrica em nossas casas. Nestes fios elétricos há uma energia tremenda. E somos você e eu que fazemos esta energia trabalhar! Nós ativamos a energia, acionando um interruptor de luz, ligando um aparelho eletrônico ou pressionando o botão da nossa lavadora de roupas. Deus também tem uma tremenda energia. E alguns cristãos supõem que podem ligar e desligar esta energia, com o que eles fazem. Se acionarem o interruptor correto, Deus age. Se colocarem o seletor no canal certo, ou se colocarem o controle no ajuste correto, Deus virá, sendo chamado. Mas não é isso o que acontece, de maneira alguma, em nossas vidas!


			O que acontece é que a fé estabelece um relacionamento com Deus, a fonte suprema de energia. A fé conserva este relacionamento. É uma confiança ativa em Deus e nas suas promessas que nos faz obedecer.


			Nós a vemos muito claramente na vida de Abrão. Por Abrão crer nas promessas de Deus, deixou Ur e a sua riqueza para viver uma vida nômade em uma nova terra. A promessa de Deus ativou a obediência de Abrão. A sua obediência não ativou as promessas.


			Mais adiante, já na terra, Abrão tirou os olhos das promessas e teve medo. Ele temeu a fome, e temeu o que poderia acontecer se os egípcios vissem e desejassem a sua bela esposa. Por ter se esquecido das promessas, Abrão desobedeceu. Mas mesmo assim Deus foi fiel ao seu compromisso! Ele tirou Abrão da confusão que a sua partida de Canaã e as suas mentiras tinham criado, e trouxe Abrão a salvo de volta à Terra Prometida.


			Ali, Abrão novamente fixou os olhos nas promessas. Ele foi altruísta no seu relacionamento com Ló porque acreditou que Deus lhe tinha concedido toda a terra. Ele foi leal e corajoso porque acreditou na promessa de Deus, de abençoá-lo. Ele foi humilde, porque sabia que, com Deus a seu lado, ele não tinha que provar nada. Ele não desejou tomar a riqueza oferecida pelo rei de Sodoma porque desejava que todos vissem claramente que somente Deus era a origem de todo o bem que ele recebia.


			Foi a promessa, e a fé na promessa, que libertou Abrão, não somente para obedecer a Deus, mas também para se tornar o tipo de pessoa que todos admiramos, altruísta, leal, corajosa, humilde, e sincera.


			Deve ser assim também com você e comigo. Nós podemos continuar pensando que devemos fazer isso ou aquilo para merecer os benefícios de Deus — e nos perguntarmos por que, quando apertamos os botões corretos, a energia não flui. Ou podemos simplesmente conservar nossos olhos fixos em Deus, e nas suas promessas a nós, e permitir que a sua graça abundante nos capacite a obedecer.


			Aplicação Pessoal


			“Senhor, enquanto eu conservar meu coração fixo em Ti e nas tuas promessas a mim, faça de mim o tipo de indivíduo que Abrão foi”.


			Citação Importante


			“Frequentemente, na verdade, com excessiva frequência, Deus permite que os seus maiores servos, aqueles que mais tiveram progressos na graça, cometam os mais humilhantes enganos. Isso os humilha aos seus próprios olhos, e aos olhos de seus companheiros. Isso impede que eles vejam e se orgulhem das graças que Deus lhes concede, ou das boas obras que fazem, para que, como declara o Espírito Santo: ‘Nenhuma carne se glorie perante ele’.” — Louis-Marie Grignion De Montfort
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			SABER COM CERTEZA


			Gênesis 15—17


			“Não temas, Abrão, Eu sou o teu escudo, o teu grandíssimo galardão” (Gn 15.1).


			A fé é muito mais do que a mera esperança de que alguma coisa improvável possa acontecer. É uma profunda certeza interior, enraizada na nossa confiança no que Deus disse. Nós nos voltamos à vida de Abrão, onde temos ideias vitais que podem enriquecer a nossa fé pessoal em Deus.


			Visão Geral


			Sem filhos, Abrão creu na promessa de Deus de que teria um filho, mas perguntou como poderia saber disso (15.1-8). Deus fez um concerto com seu servo, para que ele pudesse “saber com certeza” (vv. 9-13). Mas, devido à insistência de Sarai, Abrão teve um filho com a sua criada, Agar, gerando um conflito familiar (16.1-16). Catorze anos depois, Deus renovou a promessa, e mudou o nome de Abrão. O centenário Abraão confiou que Deus lhe daria um filho com Sara, e com a ordem de Deus, circuncidou todos os homens da sua casa, como um sinal de fé nas promessas do concerto (17.1-27).


			Entendendo o Texto


			 “Sou teu... galardão” (Gn 15.1). O adesivo no para-choques da minha caminhonete diz, “Pescar não é uma questão de vida ou morte — é mais importante do que isso”. Aqui, Abrão foi lembrado de que, na realidade, um relacionamento com Deus é o principal na vida. O próprio Deus era o escudo e o galardão de Abrão. Tudo o que Abrão tinha ou esperava se concentrava na pessoa do seu Deus.


			Deus é tudo o que nós temos, também, e todas as nossas esperanças se concentram nEle. A fé nas promessas de Deus nos ajuda a continuar concentrados no Senhor.


			“Creu Abrão no Senhor” (Gn 15.2-6). Apesar do fato de que estava envelhecendo, e ainda não tinha filhos, Abrão creu na promessa de Deus de uma prole incontável. A Bíblia diz que “creu Abraão em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça”. Nós não podemos oferecer a Deus uma vida sem pecado. Todos nós já falhamos, e falharemos novamente. Tudo o que podemos fazer é confiar em Deus e ter confiança na sua promessa. Na graça, Deus aceita a nossa fé — e escreve “justo” ou “justificado” ao lado do nosso nome.


			“Como saberei?” (Gn 15.7-21). Abrão creu, mas quis saber. Deus não se aborreceu. Em vez disso, Deus disse a Abrão que preparasse a mais obrigatória forma dos concertos antigos, o “concerto de sangue”. Hebreus 6.17, 18 nos diz que Deus fez isso, “porque quis “mostrar mais abundantemente a imutabilidade do seu conselho aos herdeiros da promessa”. Assim, Ele confirmou a sua promessa “com juramento, para que por duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, tenhamos a firme consolação, nós, os que pomos o nosso refúgio em reter a esperança proposta”. Nós cremos. Como Deus está totalmente comprometido conosco, nós também sabemos.


			“Saber com certeza” (Gn 15.13). Deus conhece o futuro, e está em pleno controle dele. Com base nisso, nós, como Abrão, não devemos ter dúvidas quando o Senhor nos revela as suas intenções. Abrão sabia, com base exclusivamente na palavra de Deus. Nós sabemos, não somente porque Deus é aquEle que nos fala, mas porque podemos olhar para trás, como Abrão não podia, para as profecias cumpridas. Os 400 anos no Egito, a escravidão imposta sobre os descendentes de Abrão, a punição do Egito e a libertação do Êxodo são história hoje em dia. Tudo aconteceu exatamente como Deus disse que iria acontecer.


			Nós realmente cremos. E sabemos.


			“Porventura, terei filhos” (Gn 16.1-16). Nos tempos bíblicos, ter filhos era considerado, pelas mulheres, algo que dava significado a suas vidas. Abrão tinha acreditado na promessa de Deus, mas à medida que os anos passavam e não chegava nenhum filho, Sarai ficou impaciente. Finalmente, ela insistiu que Abrão engravidasse a sua serva, Agar.


			De acordo com os costumes daquele tempo, este não era um ato imoral. Era uma maneira reconhecida de dar a uma esposa sem filhos, os filhos que ela chamaria de seus. Mas neste caso, Sarai — e Abrão — cometeram um erro trágico. O erro está expresso no pensamento de Sarai, “Porventura, terei filhos”.


			Que loucura, quando Deus tinha dito que Ele edificaria a família de Abrão! E que loucura a nossa, quando tentamos fazer a obra de Deus com nosso próprio esforço, ou insistir em impor o nosso cronograma em vez de esperar que o Senhor aja.


			“Sou menosprezada aos seus olhos” (Gn 16.5). A aventura de Sarai no esforço próprio teve mau resultado. Agar realmente engravidou. Mas Agar então sentiu, e demonstrou, desprezo pela sua senhora! Como ela estava grávida de Abrão, estava claro que a falta de filhos do casal era por culpa de Sarai.


			Sarai não tinha esperado este resultado, quando se aventurou por conta própria. Este também é o nosso problema. Quando nós tentamos fazer as coisas à nossa maneira, com nossos próprios esforços, as coisas não saem como desejamos. O conflito que então dominou as tendas de Abrão nos recorda que devemos confiar em Deus em vez de seguir adiante sem a sua orientação.


			Sarai reagiu ao desprezo de Agar com hostilidade previsível. Novamente, de acordo com o costume antigo, Sarai tinha completa autoridade sobre a sua serva. Ela costumava maltratar Agar. A serva finalmente fugiu, retornando somente quando Deus prometeu que abençoaria o filho que ela carregava.


			E assim, quando Abrão tinha 86 anos, nasceu seu filho Ismael, que se tornou o ancestral daquelas nações árabes que vivem, ainda hoje, em perpétua hostilidade contra os descendentes de Sara, os judeus.


			“Abraão será o teu nome” (Gn 17.1-22). Os nomes eram particularmente importantes nos tempos bíblicos. Eles pretendiam fazer um pronunciamento a respeito do caráter ou da identidade essencial da pessoa ou da coisa que tinha este nome. O nome de Abrão significava “pai”, e ele não tinha filhos! Que peso lhe deve ter sido este nome!


			Agora, Deus lhe apareceu, e lhe disse que ele seria chamado “Abraão”, que significa “pai de uma multidão”, ou “pai de muitos”! Imagine, se desejar, os risos quando, na manhã seguinte à sua conversa com Deus, o homem de 100 anos de idade anunciou a todos os seus servos que, a partir daquele dia, eles deveriam chamá-lo de “Abraão”!


			O fato de que Abraão adotou este nome aparentemente ridículo era outra dimensão da sua fé. Abraão estava disposto, como Noé também tinha estado, até mesmo a se fazer de tolo por amor a Deus.


			Se você ou eu alguma vez nos sentirmos tolos, tentando agradar a Deus, devemos nos lembrar deste nome, Abraão. E devemos também nos lembrar de que Abraão foi vingado. Hoje ele é honrado por todos como o pai espiritual de uma multidão, que é impossível contar.


			“Riu-se” (Gn 17.17). A primeira reação de Abraão à declaração divina de que sua esposa, Sara, teria um filho, foi o riso. Parecia tão incrível.


			Mas Deus declarou novamente, “Na verdade, Sara, tua mulher, te dará um filho, e chamarás o seu nome Isaque”. E Abraão creu.


			A você e a mim dificilmente nos é pedido que creiamos no inacreditável. Ou que sigamos um curso de ação que envolve grande risco. Mas, quando isso acontecer, podemos nos lembrar de que a promessa incrível de Deus a Abraão e Sara foi cumprida. Aquilo que Deus diz que fará, Ele pode fazer. E Deus é capaz de fazer, por nosso intermédio, aquilo que Ele nos diz que devemos fazer.


			“Será circuncidado; todo macho nas vossas gerações” (Gn 17.10-14). A circuncisão era um sinal do concerto que Deus fez com Abraão e seus descendentes, através de Isaque, e tinha a finalidade de demonstrar a fé. Os judeus que, nos milênios futuros, considerassem importante o seu relacionamento com Deus, através de Abraão, deveriam ser circuncidados, e deveriam circuncidar seus filhos.


			Os cristãos não têm uma prática que seja análoga à circuncisão. Mas existem maneiras pelas quais nós podemos mostrar que o relacionamento com Deus é importante para nós. A nossa fidelidade na igreja. A nossa consistência na leitura da Palavra de Deus. O nosso compromisso com a oração. A nossa disposição em compartilhar as Boas-Novas de Jesus com outros. A nossa generosidade ao doar. Os nossos esforços em colocar em prática o que aprendemos de Deus. Nada disso é a realidade. Nada disso, em si mesmo, estabelece ou conserva o nosso relacionamento com o Senhor. Mas cada uma destas coisas, como a circuncisão, é um sinal. Cada uma delas é uma maneira pela qual podemos expressar o fato de que o nosso relacionamento com Deus é verdadeiramente importante para nós.


			DEVOCIONAL


			A Fé que Sabe


			(Gn 15.1-19)


			Abrão realmente creu em Deus. Gênesis 15.6 nos garante: “Creu ele [Abrão] no Senhor”. Mas ele desejava uma certeza interior. Este anseio levou Abrão a perguntar, “Senhor... como saberei?” (v. 8) Quando você e eu, embora sejamos crentes, desejarmos a certeza, podemos nos voltar para esta passagem. Deus falará conosco, como falou com Abrão.


			Deus disse a Abrão que trouxesse animais e aves, e os partisse ao meio, em preparação para o mais obrigatório de todos os concertos antigos, o “concerto de sangue”. Neste concerto, os participantes empenhavam suas próprias vidas. Eles simbolizavam este compromisso, passando entre as metades dos animais sacrificados.


			Quando tudo estava pronto para a cerimônia do concerto, Deus fez com que Abrão caísse em um sono profundo. Então Deus passou entre as metades — sozinho.


			Não poderia haver prova mais clara. Deus empenhou a sua própria vida, afirmando que cumpriria as suas promessas do concerto. O fato de que somente Deus passou entre as carcaças divididas significou que Deus iria cumprir o seu compromisso — independentemente do que Abrão ou a sua descendência pudessem fazer! Uma vez que Abrão não passou entre as carcaças, nada do que ele pudesse fazer cancelaria ou anularia a obrigação de Deus! Abrão agora “sabia com certeza”.


			Nós temos esta mesma certeza. Séculos depois, Jesus fez outra caminhada solitária — para a cruz do Calvário. Ali Ele fez um Novo Concerto, e o selou com seu próprio sangue. Ali Ele morreu por nós. A sua morte é a garantia de Deus — a garantia de Deus da sua própria vida — de que o perdão que nos é prometido no evangelho é verdadeiramente nosso. Nós cremos. E também sabemos com certeza que fomos salvos pelo sangue de Cristo.


			Apesar desta evidência, nós ainda podemos, às vezes, ficar perturbados por dúvidas e temores. Deus disse a Abrão que a sua descendência seria “escravizada e afligida” no futuro (v. 13). A posse da promessa de Deus não era uma garantia de que o povo de Deus poderia evitar o sofrimento. A fé não é um título de posse de uma vida de tranquilidade. Quando tais coisas acontecem, nós precisamos nos lembrar do que Deus disse a Abrão. “Eu sou o teu grandíssimo galardão”.


			Deus não disse, “Uma boa vida na terra é o teu galardão”. Ele disse, “Eu sou”.


			Nós precisamos nos lembrar disso quando vierem os problemas. O nosso relacionamento com Deus por intermédio de Jesus nos garante uma única coisa. Deus nos ama, e Ele está presente conosco, até mesmo na mais sombria das ocasiões. Assim, não mais devemos vacilar quando vierem os tempos difíceis, como se alguma coisa estranha estivesse acontecendo. O povo de Deus frequentemente foi escravizado e afligido. Mas com tudo isso, nós cremos, e sabemos. Deus continua sendo nosso escudo. E Ele mesmo é nosso galardão.


			Aplicação Pessoal


			Escolha um versículo destes três capítulos para memorizar como uma barreira contra a dúvida.


			Citação Importante


			“[Abraão] não enfraqueceu na fé, nem atentou para o seu próprio corpo já amortecido (pois era já de quase cem anos), nem tampouco para o amortecimento do ventre de Sara. E não duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando glória a Deus; e estando certíssimo de que o que ele tinha prometido também era poderoso para o fazer.” — Romanos 4.19-21
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			 7 de janeiro Leitura 7


			 ALTOS E BAIXOS ESPIRITUAIS


			Gênesis 18—21


			“Não se ire o Senhor que ainda só mais esta vez falo” (Gn 18.32).


			Abraão hesitou em orar por alguma pessoa justa na ímpia Sodoma, preocupado com a possibilidade de que Deus se irasse. No entanto, pouco tempo depois, Abraão novamente mentiu sobre o seu relacionamento com Sara. Como Abraão, algumas vezes nós deixamos de compreender as prioridades de Deus. Os altos e baixos espirituais de Abraão tornam estas prioridades muito claras para você e para mim.


			Visão Geral


			Visitantes angelicais anunciaram que Sara daria à luz dentro de um ano (18.1-15). Eles também revelaram que Deus estava prestes a destruir Sodoma e Gomorra. Hesitante, Abraão intercedeu (vv. 16-33). Deus destruiu estas cidades, mas salvou Ló (19.1-29). Novamente o medo motivou Abraão a mentir sobre o seu relacionamento com Sara (20.1-18). Isaque, o filho prometido, nasceu, por fim (21.1-7), e Ismael, o filho de Abraão com Agar, foi mandado embora (vv. 8-21).


			Entendendo o Texto


			A hospitalidade de Abraão (Gn 18.1-8). Nos países do Oriente Médio, uma grande ênfase era colocada em demonstrar hospitalidade a estranhos. Isto é exemplificado na acolhida de Abraão a três homens que apareceram próximo à sua tenda, no fato de tê-los convidado a comer, e na sua pressa em trazer-lhes comida pessoalmente. Examinando este evento, o autor do livro de Hebreus, do Novo Testamento, exorta os cristãos: “Não vos esqueçais da hospitalidade, porque, por ela, alguns, não o sabendo, hospedaram anjos” (Hb 13.2).


			“E disse o Senhor” (Gn 18.9-15). Alguns acreditam que um dos três visitantes que Abraão recebeu era uma teofania, uma visitação pré-encarnada de Deus Filho. Nós não devemos supor que os anjos se parecem com seres humanos no seu estado real. No entanto, quando os anjos visitavam Abraão e outras pessoas, frequentemente assumiam forma humana. Não existe registro de anjos que aparecessem como mulheres. Em todos os eventos bíblicos, os anjos apareceram sendo homens.


			A palavra anjo, tanto em hebraico quanto em grego, significa “mensageiro”. Quer o orador fosse ou não o Senhor, ele falou com autoridade de Deus. O Senhor estava prestes a cumprir a sua promessa. Dentro de um ano, Abraão e Sara teriam um filho.


			“Sara riu-se” (Gn 18.12). A mesma palavra hebraica, usada para descrever a reação anterior de Abraão (17.17), é usada para descrever a reação de Sara. Sara não deve ter sentido medo, e tentou mentir. Deus espera uma incredulidade inicial. É impossível e desnecessário esconder de Deus nossos sentimentos.


			“E chegou-se Abraão” (Gn 18.16-33). Antes que os visitantes partissem, o Anjo do Senhor disse a Abraão que Deus estava prestes a destruir as cidades de Sodoma e Gomorra, porque, disse ele, “o seu pecado se tem agravado muito”. A princípio, Abraão simplesmente ficou ali, atordoado. A seguir, aproximou-se, para interceder por algum justo que pudesse ser encontrado nas cidades.


			Este é um dos “altos” espirituais de Abraão — um momento em que seu coração estava realmente em sintonia com Deus. Nós podemos aprender muita coisa com este incidente. (Veja o DEVOCIONAL.) Por enquanto, observe somente uma coisa: Abraão temeu e hesitou em insistir no seu pedido de que Deus poupasse as cidades por causa de 50 pessoas justas. Depois, por 45, então por 40, então 30, então 20, e finalmente, por 10. Abraão não precisava ter se preocupado. Deus estava ainda mais interessado do que Abraão, e, na verdade, poupou a única pessoa “boa” que se encontrava ali: Ló.


			Deus se preocupa profundamente com todas as pessoas. Ele jamais se aborrece quando nós lhe suplicamos por outras pessoas. As orações de intercessão são particularmente bem-vindas, pois quando oferecemos tais orações, as nossas prioridades se igualam às de Deus.


			“Traze-os fora a nós” (Gn 19.1-29). Somente dois dos anjos seguiram para Sodoma. Eles receberam a hospitalidade de Ló, o sobrinho de Abraão. Os homens da cidade demonstraram a extensão da sua impiedade, exigindo que Ló mandasse para fora os seus convidados, para que se tornassem vítimas de um estupro homossexual! Quando Ló se recusou a atendê-los, os sodomitas decidiram invadir a sua casa. Somente a intervenção dos anjos, ferindo de cegueira os homens, evitou consequências mais desastrosas.


			A oferta de Ló, de enviar as suas filhas virgens, nos choca, hoje em dia (v. 8). E deveria. Mas o incidente nos mostra o quanto a responsabilidade de um anfitrião para com seus hóspedes estava presente no mundo antigo.


			A oferta de Ló não deve desviar a nossa atenção do pecado de Sodoma, e dos resultados da homossexualidade em uma sociedade. A Bíblia identifica todos os atos homossexuais como pecados, chamando-os de detestáveis, degradantes, pecaminosos, vergonhosos, indecentes e perversos (cf. Lv 18.22; Rm 1.22-28). Qualquer sociedade que tolere, e na realidade promova este pecado, como fazia Sodoma, se precipita no juízo.


			“Foi tido por zombador” (Gn 19.14). Aconselhado pelos anjos a fugir da cidade, Ló apressou-se a avisar os dois jovens que iam se casar com suas filhas. O texto os chama de “genros” porque o dote tinha sido pago, e os contratos de casamento assentados, ainda que os casamentos ainda não tivessem acontecido. As palavras de aviso de Ló foram interpretadas como uma piada. Ló tinha vivido calado em Sodoma tempo demais para ser levado a sério agora. Uma coisa é amar o pecador, como frequentemente nos é dito que devemos fazer. Outra coisa é ignorar o pecado. Sodoma nos lembra que nós devemos confrontar os pecados na nossa sociedade, expondo-os como são, enquanto retemos uma profunda e amorosa preocupação com o pecador. Se desejarmos avisar outras pessoas que Deus definiu que um dia Ele irá julgar os vivos e os mortos, não podemos ficar quietos a respeito de questões morais. Diferentemente de Ló, que se comprometeu quando se estabeleceu na ímpia cidade, nós devemos nos manifestar.


			“O Senhor fez chover enxofre e fogo sobre Sodoma” (Gn 19.24). Já se pensou que as ruínas destas ímpias cidades estariam sob a extremidade sul do mar Morto. Recentemente, restos cobertos por cinzas de cinco cidades foram encontrados nas planícies ao sul das suas águas, que lentamente se reduzem. Arqueólogos acreditam que um terremoto inflamou depósitos de betume na região, criando o inferno descrito nos versículos 23-26. O pecado não é motivo para riso. E o juízo divino não é uma piada.


			“Ló e as suas duas filhas” (Gn 19.30-38). O incidente registrado aqui volta a enfatizar um tema. Ló, ao decidir fixar-se em uma cidade ímpia, não somente comprometeu os seus próprios princípios, como também sujeitou suas filhas a más influências. Como sempre, no Antigo Testamento, os pecados são exibidos como tendo um impacto duradouro. Séculos depois, os moabitas e amonitas, descendentes dos filhos gerados pelas filhas de Ló, se tornaram inimigos dos descendentes de Abraão.


			“É minha irmã” (Gn 20.1-18). Mais uma vez, Abraão, temeroso de que alguém pudesse matá-lo para obter a sua esposa, disse a Sara que mentisse a sobre o seu relacionamento. Mais uma vez, Deus interveio. Pouco tempo antes, Abraão teve medo de orar por qualquer pessoa justa que pudesse haver em Sodoma. Agora Abraão não teve medo de abandonar a confiança no Senhor, e mentir! O “alto” espiritual de Abraão foi seguido por este “baixo” espiritual.


			Quando eu frequentava a Universidade de Michigan, trabalhava, em período integral, em um hospital psiquiátrico próximo dali. Eu trabalhava na ala masculina, onde conduzia estudos bíblicos noturnos para os pacientes que desejassem comparecer. Alguns dos psiquiatras se opuseram a isso, e eu orava seriamente pelo meu pequeno ministério. Finalmente, a questão foi definida em uma reunião administrativa, quando o chefe da psiquiatria disse aos seus subordinados relutantes: “Ele provavelmente deveria estar pregando para vocês!”


			A vitória foi seguida por um estranho declínio espiritual. Terminado o conflito, eu perdi toda a motivação de continuar as aulas, e tive que lutar comigo mesmo para prosseguir.


			No entanto, observe: Ainda que Abraão tivesse errado, claramente, Deus não o renegou. Em vez disso, o Senhor falou com Abimeleque, o governante a quem Abraão tinha mentido, e identificou Abraão como profeta. E, em resposta às orações de Abraão, Deus abençoou o rei que tinha sido enganado.


			Os nossos altos espirituais frequentemente são seguidos por baixos espirituais. Quando isso acontece, Deus é tão gentil conosco como foi gentil com Abraão. Deus não nos renega, pois o nosso relacionamento com Ele se baseia na fé, e não nas nossas obras.


			No devido tempo, Deus restaurou Abraão e Sara, assim como restaurou a minha motivação para ministrar aos homens na minha ala. Ele também irá restaurar você dos seus baixos espirituais.


			“Deus me tem feito riso” (Gn 21.1-7). As Escrituras agora nos convidam a ver o cumprimento da promessa de Deus a Abraão. Sara deu à luz seu filho Isaque. Apesar dos anos de angústia, Sara, por fim, conheceu a alegria.


			As palavras seguintes de Sara são significativas para nós. “Todo aquele que o ouvir se rirá comigo”. Por que estas palavras são significativas? Porque dão a entender que a experiência de Sara é um modelo para as nossas próprias experiências. Nós também podemos ter anos de espera, anos sem risos. Mas, no final, poderemos testemunhar com Sara, “Deus tem me trazido o riso também”.


			“Deita fora esta serva e o seu filho” (Gn 21.8-13). A exigência de Sara de que Abraão exilasse Agar e Ismael era contrária aos costumes. Abraão a considerava um ato imoral. Além disso, Abraão se preocupava com seu filho Ismael. Foi necessário uma ordem direta de Deus para que Abraão desse o passo exigido.


			Por que era necessário expulsar Ismael? Deus desejava que a promessa do concerto, feita a Abraão, fosse transmitida através de Isaque. Ismael deveria ser expulso, para que não houvesse nenhuma dúvida sobre a quem pertencia a linhagem do concerto.


			Mas Deus abrandou o golpe. Deus prometeu a Abraão que Ele também faria de Ismael uma grande nação, “porquanto é tua semente”.


			Deus tem um propósito para as separações pelas quais passamos. Que consolo, quando elas acontecem, perceber que os nossos entes queridos são preciosos para Deus, e que Ele está empenhado em estar com eles, mesmo que nós não possamos.


			“E abriu-lhe Deus os olhos” (Gn 21.14-21). Esta foi uma passagem predileta para mim durante anos. Agar e Ismael, sem dúvida abalados e com os corações partidos, partiram errantes para o deserto. Quando a água que tinham acabou, Agar desistiu.


			Então, quando tudo parecia mais sombrio, Deus falou a ela. Ele lhe disse que não tivesse medo, e “abriu-lhe os olhos; e [ela] viu um poço de água”. Deus não criou uma nova fonte d’água. Ele simplesmente abriu os olhos dela, para ver o que já havia. Quando nós estamos desesperados, raramente Deus precisa criar alguma coisa nova, para nos libertar. Na maioria dos casos, Ele simplesmente abre os nossos olhos, para que possamos ver os recursos espirituais e outros recursos que estão à nossa volta.


			“Deus eterno” (Gn 21.22-34). A seção termina com o relato de um tratado que define um relacionamento harmonioso entre Abraão e o governante o qual ele tinha enganado anteriormente. O mais importante é que o relacionamento de Abraão com Deus é plenamente restaurado também, e ele “invocou o nome do Senhor”.


			Como é significativo o nome dado a Deus aqui — “Deus eterno”. Deus é nosso, para sempre. Ele está conosco, para sempre. Nada no presente, no passado, ou no futuro, pode mudar o fato de que Ele é Deus, e de que nós somos seus.


			DEVOCIONAL


			A Emoção de Deus


			(Gn 18.16-33)


			Quando o Senhor disse a Abraão que iria julgar a ímpia Sodoma, Abraão ficou profundamente preocupado. Ele não questionou o direito do Senhor de julgar os ímpios. Ele se preocupou com o fato de que os justos iriam sofrer um destino imerecido, juntamente com os ímpios.


			A preocupação de Abraão o impeliu a apelar a Deus. Esta é a primeira oração de intercessão registrada na Bíblia, e nos ensina duas importantes lições.


			Em primeiro lugar, Abraão estava um pouco temeroso de que poderia ultrapassar os seus limites, ao fazer pedidos repetidos. Às vezes, nós podemos sentir que os nossos repetidos apelos por outras pessoas possam, de alguma maneira, “incomodar” o Senhor. A reação de Deus a Abraão mostra que Ele não somente está disposto a ouvir, como também irá responder às nossas orações de intercessão.


			Em segundo lugar, o temor de Abraão era o resultado de interpretar mal a Deus. Abraão se preocupou com a possibilidade de que Deus pudesse realmente “destruir” a cidade e “não poupar” os justos que nela houvesse. Abraão reduziu gradualmente — de 50 para 10 — o número de justos que, segundo ele pensava, justificariam a atitude de poupar a cidade. Abraão chegou a 10. Mas como a história continua no capítulo 19, nós ficamos sabendo que havia uma única pessoa que poderia ser considerada, até mesmo, ligeiramente boa, nas cidades — e Deus trouxe esta única pessoa à segurança. Ele até mesmo poupou as duas filhas de Ló, que não eram merecedoras!


			O engano de Abraão foi pensar que ele poderia se preocupar mais com as pessoas do que Deus se preocupa! Abraão finalmente estava disposto a ver nove justos morrer, para que os ímpios fossem punidos. Mas Deus não estava disposto a ver nem mesmo uma pessoa sofrer injustamente.


			Quando nós oramos por outras pessoas, devemos nos lembrar de que Deus se preocupa com eles muito mais do que nós podemos nos preocupar. Nós podemos suplicar pelos outros sem ter medo de incomodar a Deus. Ele fará tudo o que é possível para atender às nossas orações de intercessão.


			Aplicação Pessoal


			Peça a Deus que encarregue você de orar por outras pessoas que têm alguma necessidade especial.


			Citação Importante


			“Deus não criou o primeiro ser humano, porque Ele precisasse de companhia, mas porque Ele queria alguém a quem Ele pudesse mostrar a sua generosidade.” — Irineu
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			8 de janeiro Leitura 8


			“EIS-ME AQUI”


			Gênesis 22.1—25.18


			“Porquanto fizeste esta ação e não me negaste o teu filho, o teu único, que deveras te abençoarei” (Gn 22.16,17).


			A fé de Abraão foi demonstrada quando ele deixou Ur, e quando, com uma idade avançada, ele acreditou na promessa de Deus de ter um filho. A profundidade da fé de Abraão foi demonstrada, não somente em um teste final, mas também no impacto que ele causou naqueles que melhor o conheciam.


			Visão Geral


			A fé de Abraão foi posta à prova quando Deus lhe ordenou que sacrificasse Isaque (22.1-19). Abraão sepultou sua esposa Sara (23.1-20) e enviou o seu servo principal a procura de uma esposa para Isaque (24.1-66). Depois de muitos anos mais, Abraão morreu, e foi sepultado por seus dois filhos amados, Isaque e Ismael (25.1-18).


			Entendendo o Texto


			“Eis-me aqui” (Gn 22.1). No Antigo Testamento, “ouvir” a Deus significa que a pessoa não somente entende o que o Senhor diz, mas também que irá obedecer. De maneira similar, o fato de Deus “ouvir” orações significa que Ele pretende atendê-las. Este fato é a base da reação de Abraão quando, alguns anos depois do nascimento de Isaque, Deus falou com ele novamente. Quando disse, “Eis-me aqui”, Abraão indicou a sua prontidão em atender ao que o Senhor iria dizer.


			Abraão não fazia ideia da grandeza do teste pelo qual a sua fé estava prestes a passar. (Veja o DEVOCIONAL.) Mas a prontidão de Abraão em responder é um modelo para todos nós.


			Há alguns anos, eu conduzi um grupo de estudo Bíblico em Phoenix, no Arizona. Bárbara era uma cristã nova convertida, entusiasmada e ansiosa para crescer na sua fé. Uma das mulheres do nosso grupo tinha se envolvido em um relacionamento adúltero com um líder da sua igreja. Nós a tínhamos confrontado e tentamos ajudá-la, mas em lugar de romper o relacionamento, ela deixou de vir ao estudo bíblico. Esta pessoa continuou telefonando para Bárbara, apresentando desculpas e tentando justificar seus atos. Certa noite, Bárbara nos contou o quanto isso a incomodava, mas disse que não sabia o que fazer. Eu expliquei as orientações da Bíblia sobre a disciplina da igreja, que nós seguíamos, e o que fazer quando uma pessoa não quer se arrepender. Lembro-me da resposta entusiasta de Bárbara. “Não vejo a hora dela me telefonar outra vez, para poder lhe dizer o que eu tenho a ver com tudo isso”. Bárbara, uma jovem cristã, tinha descoberto um segredo que Abraão também conhecia. A nossa tarefa é dizer: “Eis-me aqui”, quando Deus falar conosco — e, então, devemos fazer exatamente o que Ele disser.


			“Sara morreu” (Gn 23.1-20). Este capítulo é um dos mais importantes do livro de Gênesis para os estudiosos da cultura do antigo Oriente Médio. Ele contém um relato fascinante da polida negociação que teve lugar quando Abraão negociou com um heteu por uma propriedade na qual sepultar Sara. Todos, daquela época, compreenderam que a oferta do heteu de “dar” a Abraão o campo era simplesmente cortesia. Como retribuição, Abraão teria que dar a ele um “presente” no valor que os dois acordassem para a propriedade.


			O preço era elevado, em parte porque a venda da terra a Abraão lhe daria direitos na comunidade dos heteus, que, de outra maneira, ele não teria.


			Para nós, o significado da história não se encontra no seu retrato dos costumes, mas na dor que Abraão sentiu quando sepultou a sua companheira de tantas décadas.


			“Disse Abraão ao seu servo, o mais velho da casa” (Gn 24.1-67). O capítulo contém um dos verdadeiros romances registrados no Antigo Testamento. Rebeca, uma jovem muito bonita, recebeu o pedido de casamento de um rico pretendente, sem vê-lo. Um servo contou a ela sobre ele, e lhe trouxe ricos presentes. Ela teve permissão de escolher — e decidiu aceitar.


			Os adeptos da alegoria interpretam Rebeca como sendo a igreja; Isaque, Cristo; e o servo cujo nome não é mencionado, o Espírito Santo, que vem do céu para cortejar a noiva de Jesus. Talvez. Mas existe mais valor em um exame cuidadoso do conteúdo literal do texto.


			O servo é identificado como o que “tinha o governo sobre tudo o que [Abraão] possuía”, ou seja, o “mordomo” de Abraão. Anteriormente, um homem chamado Eliézer de Damasco era o mordomo de Abraão, e, segundo o costume naquele tempo, teria herdado a riqueza de Abraão se o seu senhor não tivesse filhos (cf. 15.2,3). Se este era Eliézer, toda esperança de ganhar a riqueza de Abraão agora tinha sido perdida. A importância do “mordomo” diminuiu tanto, que o autor nem se preocupa em registrar o seu nome!


			Mas, como este mordomo cumpriu a sua missão, vemos que ele tinha obtido algo muito mais importante do que a riqueza de Abraão. Ele tinha obtido a fé de Abraão! Ele orou e vivenciou a resposta de Deus à oração (24.12-17). Ele reconheceu a liderança de Deus (v. 26). E louvou a Deus pela sua bondade e fidelidade para com Abraão (v. 27).


			Nós nos surpreendemos com a fé que Abraão demonstrou na sua prontidão em oferecer o seu único filho a Deus. Mas talvez mais surpreendente seja o fato de que a fé de Abraão em Deus tinha conquistado seu “mordomo”, que o conhecia muito bem, e o tinha levado a uma confiança similarmente profunda e altruísta em Deus.


			O teste mais verdadeiro para a nossa fé não é a maneira como nós nos comportamos quando há uma crise. O mais verdadeiro teste é se nós somos capazes de influenciar àqueles que nos conhecem bem, pela qualidade de nossas vidas.


			“E sepultaram-no Isaque e Ismael, seus filhos” (Gn 25.1-18). Eu gosto muito deste versículo. Ele me diz que Ismael acabou compreendendo a rejeição anterior de seu pai, e que os dois se reconciliaram. Deus verdadeiramente abençoou Abraão, como tinha prometido. Que maravilhoso é o fato de que o Deus de Abraão é o nosso Deus. Quão maravilhoso é saber que Deus se comprometeu em nos abençoar também.


			DEVOCIONAL


			“Deus Proverá”


			(Gn 22.1-19)


			Esta história certamente é uma das mais conhecidas do Antigo Testamento. Deus ordenou a Abraão que oferecesse o seu filho, Isaque, como sacrifício. Abraão preparou-se para obedecer. Quando Abraão estava prestes a matar seu filho, Deus o fez parar, e apontou para um carneiro cujos chifres tinham ficado presos em um arbusto próximo. Deus elogiou Abraão pela sua obediência, e voltou a confirmar as suas promessas anteriores ao seu servo.


			Este resumo não faz justiça à história nem às suas consequências para nossas vidas. Para isto, nós devemos observar com atenção as frases do texto.


			“Pela manhã, de madrugada” (v. 3). Pense nisso. Abraão não somente estava disposto a obedecer, ele parece estar ansioso! Sem perder tempo até o meio-dia, quando faria um calor excessivo para viajar. Sem a desculpa de que, depois da sesta, já seria tarde demais para começar. De alguma maneira, nós percebemos que para Abraão, isso parecia uma aventura, e Abraão estava ansioso para descobrir como Deus iria solucionar o seu dilema.


			Frequentemente, nós hesitamos, quando percebemos que Deus deseja que nós façamos algo difícil. Nós precisamos do espírito de aventura de Abraão: a sua convicção de que Deus irá resolver as coisas, e a consequente ansiedade para ver como Ele fará isso.


			“Havendo adorado, tornaremos a vós” (v. 5). O Novo Testamento comenta este versículo, dizendo que Abraão considerou que Deus era poderoso para até dos mortos ressuscitar Isaque (Hb 11.18). Deus tinha prometido que Abraão teria descendência através de Isaque. Abraão estava totalmente convencido de que Deus iria cumprir esta promessa. Abraão estava tão certo disso, que disse, confiante, “tornaremos a vós”. Sim, Abraão tinha a total intenção de sacrificar Isaque, como lhe tinha sido ordenado. A frase “tornaremos a vós” nos diz que Abraão também sabia que, de alguma maneira, o seu filho iria sobreviver. Mesmo se Deus tivesse que ressuscitar Isaque, Ele o faria, para cumprir as suas promessas.


			Senhor, dá-nos este tipo de confiança nas tuas promessas! Com este tipo de fé, a obediência fica fácil.


			“O teu filho, o teu único” (v. 12). Isaque não era o único filho de Abraão. Mas Isaque era o único filho que importava — o único que poderia herdar o concerto e ser contado na linhagem do concerto. E, tendo Ismael sido mandado embora, Isaque era o único filho que tinha restado a Abraão.


			A frase é pungente, pois sugere a dor que o próprio Deus deve ter sentido, contemplando o dia em que seu único Filho, Jesus, iria completar o sacrifício que Abraão tinha apenas começado.
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			Na época de Abraão, as moedas ainda não haviam sido inventadas. O “siclo” de Gênesis 23.16 é uma unidade de peso, determinada por pedras como estas, empilhadas em um prato de balança. A moeda tão conhecida do Novo Testamento obteve o seu nome desta unidade de peso.


			“Agora sei” (v. 12). O ditado antigo é exato. Falar é fácil. Muitos que dizem ser cristãos dizem ter uma boa fé. Mas o teste de uma verdadeira fé é a obediência a Deus. Abraão tinha provado, sem sombra de dúvida, que confiava verdadeiramente em Deus.


			“Porquanto fizeste esta ação... deveras te abençoarei” (vv. 16,17). Não devemos entender mal isso. A causa suprema de bênção era a promessa de concerto de Deus. Mas a causa mais próxima — o meio que Deus usou para trazer Abraão ao lugar onde ele poderia ser abençoado — foi a obediência de Abraão.


			Deus pretende abençoar você e eu. Ele se comprometeu a fazê-lo. Mas somente um caminhar obediente nos capacita a ter direito a esta bênção. É como se estivesse chovendo sobre a colina. Nós sentimos o seu frescor, e ficamos ansiosos em sentir os pingos revigorantes. E há um caminho, que se chama “Obediência”, que leva diretamente a ela.


			As bênçãos de Deus caem em forma de chuvas abundantes e revigorantes. Mas somente aqueles que seguem pelo caminho chamado “Obediência” é que as experimentam.


			Aplicação Pessoal


			Se existe alguma coisa que Deus deseja que você faça, e você hesita em fazer, deixe que a experiência de Abraão o encoraje a começar agora.


			Citação Importante


			“Faça pequenas coisas como se fossem grandiosas, por causa da majestade do Senhor Jesus Cristo, que habita em ti; e faça coisas grandiosas como se fossem pequenas, por causa da Sua onipotência.”


			— Blaise Pascal.
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			9 de janeiro Leitura 9


			PRECIPITAR-SE À FRENTE DE DEUS


			Gênesis 25.19—28.22


			“Eis que estou a ponto de morrer, e para que me servirá logo a primogenitura?” (Gn 25.32)


			Diferentemente de Esaú, seu irmão gêmeo, Jacó, valorizava muito a promessa de concerto de Deus. Mas Jacó mostrou pouca sensibilidade espiritual quando planejou e mentiu desnecessariamente para obter aquilo que Deus já estava empenhado em dar a ele. Ao precipitar-se à frente de Deus, em vez de esperar pelo Senhor, Jacó trouxe dor e separação à sua família.


			Visão Geral


			Deus disse a Rebeca, esposa de Isaque, antes que nascessem os seus filhos gêmeos, que o filho mais velho serviria ao mais moço (25.19-26). Esaú, o mais velho, vendeu seu direito de primogenitura — o seu direito de herdar o concerto que Deus fez com Abraão — a seu irmão mais jovem, Jacó (vv. 27-34). A experiência de Isaque mostra o quanto é vital o direito de primogenitura (26.1-35). Anos depois, Jacó e sua mãe tramaram para roubar a bênção de Esaú, por quem seria transmitido o direito de primogenitura (27.1-40). Isso antagonizou Esaú e forçou Jacó a fugir (27.41—28.9). Em Betel, Jacó teve a sua primeira experiência pessoal e direta com o Deus do concerto, e comprometeu-se em servir ao Senhor (vv. 10-22).


			Entendendo o Texto


			Isaque. A respeito de Isaque há menos material escrito do que sobre qualquer outro patriarca. Ele é importante principalmente como a ponte entre seu pai, Abraão e seu filho, Jacó, cujo nome foi, posteriormente, mudado para Israel. Pessoalmente, Isaque parece ter sido uma pessoa um pouco indecisa e passiva, sem grande discernimento espiritual. Estas características são vistas no fato de ter fugido do conflito com Abimeleque, e na sua preferência a Esaú, porque “a caça era de seu gosto” (25.28). Embora Isaque fosse ofuscado, tanto por seu pai quanto por seu filho, ele vivenciou a graça de Deus, e no final a fé triunfou sobre a preferência pessoal, quando Isaque reconheceu a escolha que Deus fez de Jacó sobre Esaú, e confirmou a transmissão das promessas do concerto ao seu filho mais jovem.


			“O maior servirá ao menor” (Gn 25.19-26). Romanos 9 enfatiza a importância desta declaração que Deus fez a Rebeca, antes do nascimento de seus filhos gêmeos. A escolha de Jacó, o mais jovem, por Deus, para herdar as suas promessas do concerto, foi feita antes que os meninos nascessem. Isso mostrava que a escolha não dependia do que cada um deles fizesse. Deus é livre para escolher, da maneira como quiser. O fato de Esaú ter provado que era desinteressado pelas coisas espirituais mostra quão sábias são as escolhas de Deus.


			“Para que me servirá logo a primogenitura?”  (Gn 25.27-34). O primogênito tinha o direito de herdar a maior parte da propriedade do seu pai, e também quaisquer possessões intangíveis, como título ou posição. Aqui, a “primogenitura” que Esaú vendeu tão levianamente incluía o seu direito natural, como o filho mais velho, à promessa do concerto de Deus. Descobertas arqueológicas mostraram que, nos tempos patriarcais, o filho mais velho podia vender o seu direito de primogenitura, e às vezes realmente o fazia. Ao vender a sua primogenitura a Jacó por uma tigela de guisado, Esaú mostrou a pequena importância que dava às promessas de Deus. Aqui, a palavra “desprezar” (hazah – v. 34) quer dizer “atribuir pouco valor a” alguma coisa, e, na realidade, sugere desprezo.


			O caráter de Jacó tinha falhas, mas ele valorizava o seu relacionamento com Deus. O Senhor sempre poderá trabalhar na vida das pessoas que o considerarem importante, apesar das fraquezas que tiverem. Deus não podia trabalhar na vida de Esaú, pois ele não tinha lugar para o Senhor em seus pensamentos.


			“Apareceu o Senhor a Isaque” (Gn 26.1-34). A história deste capítulo pode parecer uma digressão. Mas é vital no desenvolvimento do tema de Moisés. Isaque possuía as promessas de concerto que Esaú desprezou. Que importância tinha, realmente, o concerto? Em primeiro lugar, a orientação de Deus (vv. 1-6). O Senhor apareceu a Isaque, e orientou-o a permanecer em Canaã, em vez de ir para o Egito. Ele permaneceu em Canaã, na costa então ocupada pelos filisteus. Em segundo lugar, a proteção de Deus (vv. 7-11). Embora Isaque mostrasse a mesma falta de fé ativa que levou Abraão a mentir a respeito da sua esposa, por medo de que fosse morto por causa dela, Deus protegeu Isaque e a sua família. Aqui, “Abimeleque” não é a pessoa a quem Abraão mentira, aproximadamente cem anos antes. Muitos acreditam que o nome é um título, como Faraó. Em hebraico, quer dizer “meu pai é rei”.


			Em terceiro lugar, o concerto assegurava a bênção de Deus (vv. 12-22). Deus enriqueceu Isaque, multiplicou a sua riqueza. Em quarto lugar, a intervenção de Deus (vv. 23-35). Quando disputas pelo direito de terra e água levaram Isaque a mudar-se de um lugar para outro, Deus falou com ele, incentivando-o a não temer. Os filisteus, finalmente, fizeram um acordo com Isaque, “porque”, disseram eles, “havemos visto, na verdade, que o Senhor é contigo”.


			Em cada um destes incidentes nós podemos ver — e Esaú e Jacó teriam observado — quão importante era, verdadeiramente, a possessão da promessa do concerto de Deus. Com o concerto, veio o comprometimento de Deus em guiar, proteger, abençoar e intervir. As realidades espirituais parecem irrelevantes para alguns. Mas, na verdade, elas são muito mais importantes do que qualquer coisa que os materialistas possam tocar, ver ou sentir.


			A bênção de Isaque (Gn 27.1-40). Nas culturas antigas, as bênçãos conferidas pelos pais ou por alguém de autoridade eram consideradas como tendo grande poder. A bênção no leito de morte era equivalente a um último desejo, com que uma pessoa transmitia as suas possessões tangíveis e intangíveis à geração seguinte. Assim, a bênção de Isaque foi fervorosamente procurada por Esaú, e invejosamente desejada por Jacó.


			Jacó e sua mãe entraram em pânico quando Isaque anunciou que iria dar a Esaú a sua bênção. Eles tramaram juntos enganar Isaque, e roubar a bênção, fazendo Jacó se passar por seu irmão mais velho. Eles conseguiram enganar Isaque, então cego. Mas eles deserdaram Esaú de tal maneira, que ele tomou a decisão de matar Jacó depois que Isaque morresse!


			O lado trágico desta história é que a fraude deles não era necessária! Antes que os meninos nascessem, Deus tinha anunciado a Rebeca que pretendia exaltar o seu filho mais jovem sobre o mais velho (25.23). O pânico levou Rebeca e Jacó a mentir e trapacear para obter algo que Deus tinha prometido que Ele lhes daria!


			Como é tolo precipitar-se à frente de Deus. A nossa situação jamais é tão sombria para que tenhamos que adotar meios ilícitos ou pecaminosos, em um desesperado esforço de alcançar bons fins!


			“Vendo, pois, Esaú” (Gn 28.1-9). Esaú não era uma pessoa má. Ele era simplesmente um destes seres humanos cujos olhos estão tão cheios de imagens deste mundo que não conseguem vislumbrar realidades espirituais. Depois que Jacó foi enviado (fugiu) a Padã-Arã, para encontrar uma esposa entre seus parentes, finalmente Esaú compreendeu que seus pais não estavam felizes com as suas esposas cananeias. Em um esforço para contentá-los, encontrou outra esposa, entre os descendentes de Ismael. Que comovente, e, no entanto, que trágico. Esaú realmente fez o melhor que pôde. Mas a sua escolha por esposas cananeias foi um sintoma da sua insensibilidade espiritual, e não a causa da sua rejeição. Nós podemos encontrar qualidades admiráveis naqueles que não têm interesse por Deus. Mas por mais que essas pessoas tentem, sempre estarão aquém das expectativas. O próprio esforço deles demonstra quão pouco conhecem a respeito do Deus de Abraão.


			“Eu sou o Senhor” (Gn 28.10-22). Jacó tinha visto a importância de um relacionamento com Deus na experiência de seu pai Isaque. Ele tinha consciência da importância do espiritual. Agora, no entanto, o próprio Jacó tinha uma experiência pessoal com o Senhor.


			Em Betel (que quer dizer “casa de Deus”), o Senhor confirmou a transmissão do concerto de Abraão a Jacó (vv. 13-15; cf. 12.1-3,7). As palavras de Jacó, “Se Deus for comigo” (28.20-22) não são uma negociação com Deus. Em vez disso, são uma resposta de fé a Deus. Uma vez que Deus tinha se comprometido com Jacó, e certamente cumpriria as suas promessas, Jacó se comprometeria com o Senhor.


			As palavras de Jacó são importantes para nós, de duas maneiras. Em primeiro lugar, Jacó nos mostra os benefícios básicos de um relacionamento pessoal com Deus (vv. 20,21). Deus é conosco. Ele cuida de nós na jornada da vida, satisfazendo as nossas necessidades básicas. Ele nos dá outras pessoas com quem podemos ter um relacionamento familiar. Em segundo lugar, Jacó nos mostra a resposta básica que é apropriada. Nós devemos honrar ao Senhor como Deus. Nós devemos dispor de tempo e lugares para adorá-lo. E devemos expressar o nosso comprometimento através da nossa liberalidade, utilizando o nosso tempo e os nossos recursos para servirmos ao precioso Senhor.


			DEVOCIONAL


			“Será Bendito”


			(Gn 27.1-33)


			Esta é uma daquelas histórias da Bíblia em que normalmente nos concentramos em um personagem, e ignoramos os outros. Nesta história sobre o impostor, nós damos atenção a Jacó e talvez à sua mãe, Rebeca, que tramou com ele. Algumas vezes, pensamos em Esaú, cujas lágrimas e ira são tão compreensíveis. Raramente, pensamos em Isaque. Mas eu suspeito de que Isaque foi quem aprendeu mais com o incidente, e foi o único que o aceitou com fé e nobreza.


			Veja, Isaque sempre tinha favorecido seu filho Esaú. Esaú era o homem que vivia ao ar livre, o atleta. Ele era, por assim dizer, o “esportista”. O tipo atlético e viril que seu pai sempre tinha desejado, e talvez sempre tinha desejado ser. Jacó, o filhinho de mamãe, não era o tipo de filho que um pai sonhou! Jacó era o tipo que preferiria tocar piano a jogar futebol; que preferiria ir a algum museu em lugar de caçar ou pescar. E assim, por Isaque ser tão cativado por seu filho mais velho, foi cego às fraquezas de Esaú, e incapaz de ver os pontos fortes de Jacó.


			Na verdade, durante aproximadamente 40 anos, Isaque foi cego ao fato de que Esaú não se importava com Deus, e que Jacó, pelo menos, se importava com a bênção de Deus.


			Até o fim, Isaque persistiu em sua opinião. Até o fim, Isaque teve a intenção de que Esaú herdasse a promessa divina. E então Isaque foi enganado, pronunciando a sua bênção a Jacó!


			Quando descobriu que tinha sido enganado, Isaque deve ter ficado irado. Ele poderia ter retirado a bênção, e tê-la substituído por uma maldição! Mas, em vez disso, Isaque finalmente percebeu que, durante todos aqueles anos, ele esteve errado! Ele percebeu que Deus pretendia que Jacó tivesse a bênção, e que Jacó pelo menos se interessava pelo relacionamento de concerto com o Deus de Isaque. Percebendo tudo isso, Isaque agiu com fé e com nobreza. Confirmou a bênção que tinha acabado de proferir, dizendo a Esaú “[ele] será bendito”.


			Você e eu precisamos ser tão acessíveis e nobres como Isaque provou ser. Quão dispostos devemos ser, especialmente em nossas famílias, para examinar nossas atitudes — com relação a nosso cônjuge, nossos pais, nossos filhos, nossos irmãos e irmãs. Se julgarmos os outros com critérios superficiais, precisamos estar prontos, como Isaque, a reconhecer nosso engano.


			Como Isaque nos mostra, nunca é tarde demais para mudar.


			Aplicação Pessoal


			É especialmente importante ser realista a respeito de nossos filhos e valorizar cada um deles por suas qualidades especiais. Senhor, ajude-nos a ser tão acessíveis e nobres como Isaque provou ser.


			Citação Importante


			Eu andei um quilômetro com o Prazer


			Ele conversou por todo o caminho,


			mas não me deixou nem um pouco mais sábio


			com tudo o que tinha a dizer.


			Eu andei um quilômetro com a Tristeza


			e ela não disse sequer uma palavra;


			Mas, oh, as coisas que eu aprendi com ela,


			Quando a Tristeza andou comigo!


			— Robert Browning
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			 10 de janeiro Leitura 10


			 O ENGANADOR ENGANADO


			 Gênesis 29—32


			“Vosso pai me enganou e mudou o salário dez vezes” (Gn 31.7).


			Às vezes nós precisamos nos colocar no lugar do enganado, para perceber por que Deus nos convida a viver uma vida verdadeiramente santa.


			Visão Geral


			Jacó encontrou seus parentes, e casou-se com duas irmãs, Raquel e Leia (29.1-35). O ciúme e os conflitos deturparam a casa de Jacó, mas seus rebanhos cresciam (30.1-43). Finalmente, Jacó tomou sua família e seus rebanhos e fugiu de seu tio Labão, o sogro enganador que “mudou o salário dez vezes” (31.1-55). Livre, por fim, de seu tio opressor, Jacó preparou-se, temeroso, para encontrar Esaú. Neste momento crítico, Jacó encontrou-se Deus, e lutou com Ele, e seu nome foi mudado para Israel (32.1-32).


			Entendendo o Texto


			“Labão tinha duas filhas” (Gn 29.1—30.24). O casamento de Jacó com duas irmãs, e a aceitação de suas servas como concubinas (esposas secundárias) não era imoral pelos costumes da sua cultura. Mas o conflito na casa de Jacó sugere o quanto é prudente adotar o casamento monogâmico, como Deus pretendeu. Cada personagem principal desta passagem merece cuidadosa consideração.


			Labão. Labão estava disposto a usar suas próprias filhas e qualquer outra pessoa para alcançar seus próprios objetivos. Em Labão, Jacó, que tinha agido da mesma maneira anteriormente, encontrou um páreo à altura.


			Jacó. Jacó provou que trabalhava duro. Ele serviu Labão durante sete anos para conseguir sua esposa, Raquel, mas foi enganado por Labão, que substituiu Raquel por Leia na noite do casamento. Casado com ambas, Jacó não teve paz, pois as duas irmãs se tornaram rivais pelo seu afeto. Em sua competição para gerar filhos, Raquel e Leia chegaram a forçar Jacó a acrescentar suas duas servas, Bila e Zilpa, à sua lista de esposas. O enganador tinha sido enganado, e era o foco de uma disputa familiar! Anteriormente, Jacó tinha dito: “Eu vou fazer à minha maneira!” Agora, ele estava ouvindo a mesma coisa!


			Leia. Não sendo amorosa nem amada, Leia tentou desesperadamente obter o afeto de Jacó, dando-lhe filhos. Ela tinha inveja de sua bela irmã Raquel, e embora tivesse gerado seis filhos a Jacó, jamais conseguiu encontrar a felicidade.


			Raquel. Bela e amada por Jacó, Raquel era infeliz, porque não tinha filhos. Ele insistiu que Jacó dormisse com Bila, pois naquela cultura os filhos de uma serva eram considerados filhos da sua senhora.


			Cada pessoa lutava por alguma coisa que não tinha, em vez de procurar a satisfação nos dons de Deus. Raquel poderia ter ficado feliz com o amor de Jacó, mas teve inveja da fertilidade de sua irmã. Leia poderia ter encontrado satisfação em seus filhos, mas ansiava pelo amor de Jacó. Labão poderia ter valorizado mais as pessoas do que a riqueza, e teria sido amado por todos. Jacó poderia ter assumido uma posição contra seu sogro e suas esposas, mas permitiu que cada um deles o intimidasse ou se aproveitasse dele.


			No entanto, apesar das falhas de todos eles, Deus usou cada um destes indivíduos para criar uma família que se tornaria o canal da bênção divina ao mundo. E, apesar da insatisfação que cada um deles sentia, todos foram verdadeiramente abençoados. Como nós precisamos aceitar a nós mesmos e as nossas limitações! Como precisamos nos alegrar com o que temos, em vez de nos tornarmos, e às outras pessoas, infelizes, na busca do que não temos!


			Os rebanhos de Jacó (Gn 30.1-43). À primeira vista, o uso que Jacó fez de varas listradas enquanto os rebanhos de Labão se acasalavam parecia ser magia. Este conceito, comum a sistemas de mágica, antigos e modernos, pressupõe que algum objeto possa influenciar outro para parecer ou ser como ele. Mas isso não foi mágica. Certamente Jacó deu a Deus o crédito quando os genes recessivos, presentes nos animais, se tornaram dominantes, e os rebanhos produziram uma parte maior dos animais morenos, malhados ou salpicados que Labão concordou que pertenceriam a Jacó (cf. 31.4-13).


			Deus opera confortavelmente na natureza, transformando eventos “naturais” para alcançar os seus propósitos. Deus operou através dos códigos genéticos que já estavam presentes nos rebanhos de que Jacó cuidava. Ele opera nas circunstâncias naturais de nossas vidas, também.


			“Não nos considera ele como estranhas?” (Gn 31.1-21). Pelos costumes antigos, Jacó provavelmente teria sido adotado por Labão. Jacó, suas esposas e seus filhos eram considerados como “pertencendo” a Labão, o patriarca da família (cf. 31.43). No entanto, depois de 20 anos, Labão tinha maltratado tanto a família de Jacó que as suas filhas estavam prontas a seguir Jacó a Canaã. Elas não tinham confiança de que Labão fosse cuidar de seus filhos, pois ele tratava suas filhas como estranhas e não como membros da família.


			“Enviou mensageiros” (Gn 32.1-21). Jacó fugiu de um tio opressivo rumo a um irmão que ele pensava odiá-lo. Que época incerta na sua vida! Jacó fez o melhor que pôde para preparar-se para o encontro. Ele enviou mensageiros para que a sua volta não fosse uma surpresa (vv. 1-8). Ele orou, lembrando a Deus de Suas promessas (vv. 9-12). E enviou ricos presentes antes dele (vv. 13-21). Este último ato não era suborno, mas reflete o costume de dar presentes às pessoas cuja benevolência desejamos obter. Ao dar tais presentes, Jacó deu a entender que considerava seu irmão como superior a si mesmo.


			Quando nós nos encontramos em circunstâncias incertas, devemos ser prudentes e seguir o que fez Jacó. Nós precisamos confiar em Deus, fazer tudo o que pudermos, e continuar humildes perante os outros.


			“Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel” (Gn 32.22-32). O antigo nome de Jacó queria dizer “enganador”. O seu novo nome, Israel, queria dizer “o que luta com Deus”. Embora a referência aqui seja a uma luta literal, claramente o nome tem significado literal. Jacó tinha lutado durante toda a sua vida, trama após trama, para progredir. Mas agora Jacó lutava para obter a bênção de Deus. Tendo obtido a bênção, Jacó recebeu um novo nome, para assinalar a sua transformação interior.


			Como Jacó, nós precisamos parar de lutar para progredir pelas nossas próprias forças, e lutar, em vez disso, para confiar inteiramente em Deus. Como exemplifica Jacó, isso não quer dizer que devemos nos sentar e ficar sem fazer nada. No entanto, significa uma mudança de atitude. A nossa confiança deve estar no Senhor, e não em nós mesmos.


			DEVOCIONAL


			“Esta Mensagem”


			(Gn 32.1-21)


			Pode parecer estranho, mas o temor evidente que Jacó sentia de Esaú é um sinal de crescimento pessoal. Os psicólogos chamam o problema anterior de Jacó de “egocentrismo”. Com isso, eles se referem a ver as coisas somente da sua própria perspectiva, e estar alheio à perspectiva dos outros. Nos seus primeiros anos, Jacó tramou roubar o direito de primogenitura e a bênção de seu irmão, sem se preocupar sobre como estes atos poderiam afetar seu irmão e o relacionamento entre eles. Jacó e sua mãe, na verdade, pareceram surpreendidos com a ira de Esaú. Eles jamais tinham imaginado como Esaú poderia reagir ao ser enganado.


			Vinte anos depois, no entanto, o próprio Jacó tinha sido vítima de uma trama. Labão tinha sido tão injusto com Jacó como Jacó tinha sido injusto com Esaú! Agora Jacó tinha vivenciado muitos dos sentimentos que Esaú deve ter conhecido, sentimentos vividos por todos os que são vítimas — frustração, desamparo e ira.


			Por fim, Jacó pôde identificar-se com seu irmão Esaú, e compreender como os seus próprios atos devem ter feito Esaú se sentir. E como compreendia isso, Jacó teve medo. Ninguém merece ser tratado da maneira como ele tinha tratado Esáu, ou como ele mesmo tinha sido tratado agora. Tal tratamento suscita ira e merece punição.


			Com excessiva frequência, nós, cristãos, também caímos na armadilha do egocentrismo. Nós podemos falar ou agir de um modo que nos pareça justo, completamente inconscientes de como o que dizemos pode afetar outras pessoas. Nós tentamos alcançar algum objetivo, mas frequentemente ignoramos como nossos métodos ferem os outros.


			Deus fez Jacó sentir os sentimentos do irmão que ele tinha enganado, fazendo do próprio Jacó uma vítima. Eu suspeito que, algumas vezes, Deus usa o mesmo remédio quando lida conosco. Quando nós somos feridos, isso é frequentemente um reflexo da maneira como nós ferimos os outros, um lembrete pouco gentil de que Deus nos incumbiu com o dever de amar os outros, assim como amamos a nós mesmos.
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			Os ídolos do lar que Raquel roubou (31.22-25) provavelmente eram parecidos com estas estátuas, de aproximadamente 1800 a.C. O roubo de Raquel pretendia ser uma garantia para o futuro. Naquela época, a posse de ídolos constituía uma reivindicação de posse das propriedades da família.


			Seria maravilhoso se você e eu pudéssemos ser naturalmente sensíveis aos outros. Mas esta é uma atitude que devemos desenvolver. A promessa e o aviso estão claros na vida de Jacó. A promessa é que até mesmo indivíduos improváveis como Jacó podem se tornar pessoas que compreendam e considerem outras pessoas. O aviso é que, se nós vivermos vidas egocêntricas, aproveitando-nos dos outros, Deus nos colocará em posições onde sentiremos as mesmas dores que causamos ao próximo.


			Aplicação Pessoal


			Se considerarmos os sentimentos dos outros, faremos escolhas mais prudentes e também mais piedosas.


			Citação Importante


			Senhor, faze de mim um instrumento da tua paz.


			Onde houver ódio, que eu semeie amor.


			Onde houver ofensa, perdão.


			Onde houver dúvida, fé.


			Onde houver desespero, esperança.


			Onde houver trevas, luz; e


			Onde houver tristeza, alegria.


			Ó Mestre Divino, faze com que eu possa não


			procurar ser consolado, mas consolar;


			Ser compreendido, mas compreender;


			Ser amado, mas amar;


			Pois é dando que recebemos;


			é perdoando que somos perdoados; e


			é morrendo que nascemos para a vida eterna.  — Francisco de Assis
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			 11 de janeiro Leitura 11


			 UM LUGAR ONDE HABITAR


			 Gênesis 33—36


			“Ali farei um altar ao Deus que me respondeu no dia da minha angústia e que foi comigo no caminho que tenho andado” (Gn 35.3).


			Por fim, Jacó retornou, não apenas para Canaã, mas para casa. Os seus 20 frustrantes anos com Labão tinham se acabado, e a sua disputa com seu irmão Esaú tinha sido resolvida. Agora, olhando para trás, Jacó percebia o grande papel que Deus tinha tido na sua vida.


			Visão Geral


			Jacó e Esaú se encontraram e se reconciliaram (33.1-20). A vingança que Simeão e Levi promoveram contra a cidade de um homem que violentou sua irmã, criou novos temores para Jacó (34.1-31). Deus disse a Jacó que retornasse a Betel e ali se estabelecesse (35.1-15). Raquel morreu, mas Jacó encontrou seu pai Isaque (vv. 16-29). A história dos dois irmãos gêmeos se encerra com uma genealogia de Esaú e da nação edomita que ele fundou (36.1-43).


			Entendendo o Texto


			“Eu tenho bastante” (Gn 33.1-20). O temeroso Jacó ficou assombrado quando Esaú o recebeu com alegria. Devemos acreditar que Esaú tinha um espírito generoso e perdoador? Na verdade, não.


			Esaú sempre tinha sido materialista, incapaz de ver qualquer benefício na vida espiritual. Esta atitude tinha sido demonstrada, anos antes, quando ele desprezou a promessa do concerto de Deus, trocando seu direito de primogenitura por uma tigela de guisado (25.29-34). Esaú tinha ficado furioso quando Jacó roubou a bênção de seu pai, mas somente porque queria a herança da riqueza material da família. Quando, depois da fuga de Jacó, Esaú ficou rico, sua ira desapareceu. Para Esaú, parecia que Jacó tinha fugido sem nenhum dinheiro, com nada além de alguma promessa sem significado, de um Deus invisível. A declaração “Eu tenho bastante” resume o ponto de vista de Esaú. Por que ter raiva? Jacó não tinha nada de real valor. Em termos de riquezas terrenas, Esaú tinha tudo o que sempre tinha valorizado ou desejado!


			Como Jacó era diferente. Jacó esperava que seu irmão estivesse furioso, porque as promessas do concerto de Deus eram as coisas mais importantes da vida de Jacó!


			De certa forma, Deus abençoou tanto Esaú quanto Jacó. Cada irmão recebeu o que mais desejava na vida. Mas somente a escolha de Jacó tinha importância eterna.


			Estupro e vingança (Gn 34.1-31). Os irmãos de Diná tinham razão de “se entristecer e irar-se muito” quando ela foi violentada. No entanto, quando o rapaz de Siquém pediu permissão para se casar com Diná, ele estava agindo de maneira honrada, de acordo com os costumes daquela época. Certamente os irmãos de Diná estavam errados em vingar-se de toda uma cidade pelo ato de um de seus cidadãos.


			Jacó, cujos temores foram aliviados pela reconciliação com Esáu, agora tinha uma nova preocupação. Os outros cananeus atacariam a sua família, porque seus filhos tinham se vingado de maneira tão sangrenta?


			Como a vida de Jacó, a nossa nunca está completamente livre de tensões. Uma ansiedade é aliviada, mas logo é substituída por outra. Jesus disse, “no mundo tereis aflições” (Jo 16.33). Nós precisamos de uma paz que tenha uma fonte além deste mundo, uma paz que não se abale pelo que nos aconteça aqui.


			Morte e reunião (Gn 35.16-29). O texto somente toca nos pontos principais dos anos seguintes da vida de Jacó. Raquel, que tinha chorado pela sua condição estéril, morreu dando à luz Benjamim (vv. 16-20). O filho mais velho de Jacó teve um caso amoroso com uma das concubinas de seu pai (v. 22). Jacó e Esaú sepultaram seu pai e o prantearam juntos (vv. 27-29). Dor, ira, desapontamento, reconciliação, e perda — tudo isso é uma herança que nós compartilhamos com Jacó, como seres humanos. Somente o relacionamento com Deus, e a confiança nas suas promessas pode tornar esta vida, com suas alegrias e tristezas mescladas, significativa.


			“As gerações de Esaú” (Gn 36.1-43). As genealogias eram particularmente importantes para o povo de Deus no Antigo Testamento. Elas propiciam uma sensação de continuidade, possibilitando que cada geração compreenda a sua identidade, examinando suas raízes. As genealogias possibilitaram que o povo hebreu investigasse estas raízes até Abraão, validando assim a sua declaração de ser o povo escolhido de Deus, herdeiros da promessa que Ele fez àquele patriarca. Mas por que examinar tão cuidadosamente a linhagem de Esaú? Esaú não pertence à linhagem prometida. Inclusive, ele voltou suas costas à promessa, considerando que ela não tinha nenhum valor.


			Talvez a genealogia de Esaú sirva como um importante lembrete de que aqueles que estão fora da casa de Deus não devem ser ignorados nem excluídos como se não tivessem importância. Cada indivíduo tem valor e importância aos olhos de Deus, e deve ser valorizado por nós. Os 91 estranhos citados nesta genealogia não têm significado para nós, mas nenhuma pessoa é insignificante para Deus.


			DEVOCIONAL


			“Habita ali; faze ali um altar”


			(Gn 35.1-15)


			O retorno de Jacó a Betel, a “casa de Deus”, foi especial. Foi ali que Deus falou com ele pela primeira vez. Agora, Betel iria se tornar um refúgio.


			Três coisas no texto estabelecem Betel como um refúgio: O altar, que traduz adoração (vv. 3,7); a promessa repetida, que traduz a presença de Deus (vv. 9-13); e a coluna de pedra, que traduz lembrança (vv. 14,15).


			(1) A adoração é essencial se você e eu desejamos encontrar paz interior em um mundo perturbado. Como Jacó, nós precisamos de um momento e um lugar dedicados especialmente para nos encontrarmos com Deus. Nós precisamos habitar ali — ser constantes em observar um compromisso diário com o Senhor. Jacó disse à sua família, “Tirai os deuses estranhos que há no meio de vós”. Na adoração, nós eliminamos de nossos corações e mentes tudo o que compete com Deus pela nossa atenção, e nos concentramos completamente nEle.


			Talvez a melhor definição de adoração seja “expressar apreciação a Deus pelo que Ele é, por natureza”. Isto é, nós pensamos sobre as qualidades de Deus, os seus atributos, os seus atos de amor, e o louvamos por quem Ele é, e pelo que Ele é. A nossa Betel é a adoração diária. Ali nós começamos a sentir a paz que Jacó encontrou.


			(2) A presença de Deus é sentida quando nós ouvimos a sua voz falando conosco. Foi isso o que Jacó sentiu em Betel (vv. 9,11). É isso o que você e eu sentimos hoje, quando abrimos e lemos as Escrituras, não à procura somente de nova informação, mas para ouvir e responder ao que Deus tem a nos dizer pessoalmente. Na Palavra de Deus nós ouvimos as suas promessas, sentimos a sua orientação, encontramos a sua autorização. A nossa Betel são as Escrituras, pois na Palavra nós sentimos a presença daquEle que se encontrou com Jacó em Betel, há tanto tempo.


			(3) A lembrança é a maneira como nós voltamos a entrar na presença de Deus em qualquer momento durante o dia. A coluna de pedra que Jacó erigiu na Betel bíblica é mais bem compreendida como zikkaron. No Antigo Testamento, zikkaron representa qualquer objeto ou celebração religiosa que tenha a função de auxiliar um crente a se identificar com a presença ativa de Deus na história. Sempre que Jacó via a coluna de pedra, ele era levado de volta, em lembrança, à comunhão com Deus que tinha sentido naquele lugar.


			A Betel que você e eu criamos com a adoração e pela leitura das Escrituras serve como uma âncora para a nossa época. A qualquer momento nós podemos retornar, em nossa lembrança, e encontrar uma renovação de nossas forças.


			Como é importante que apliquemos a nós mesmos as palavras que Deus disse a Jacó: “Sobe a Betel: e habita ali”.


			Aplicação Pessoal


			Selecione um momento e um lugar em que você possa encontrar-se diariamente com Deus.


			Citação Importante


			Louvai ao Senhor e invocai o seu nome; fazei conhecidas as suas obras entre os povos.


			Cantai-lhe, cantai-lhe salmos; falai de todas as suas maravilhas.


			Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração daqueles que buscam ao Senhor.


			Buscai ao Senhor e a sua força; buscai a sua face continuamente.


			Lembrai-vos das maravilhas que fez, dos seus prodígios e dos juízos da sua boca.


			— Salmos 105.1-5
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			 12 de janeiro Leitura 12


			 JOSÉ


			 Gênesis 37—41


			“Porventura viremos eu, e tua mãe, e teus irmãos a inclinar-nos perante ti em terra?” (Gn 37.10)


			Poucos personagens da Bíblia são tão admiráveis quanto José. Ele sofreu injustiça após injustiça, e, ainda assim, perseverou. A sua fé foi, afinal, recompensada, e José percebeu que Deus tinha usado cada experiência dolorosa para realizar o bem.


			Visão Geral


			José, o filho favorito de Jacó, era odiado por seus invejosos irmãos, e foi vendido como escravo (37.1-36), embora seus irmãos fossem muito menos devotos do que ele (38.1—9.23). Deus recompensou a fidelidade de José com uma capacidade de interpretar sonhos (40.1-23), o que lançou José da prisão ao poder político no Egito (41.1-57).


			Entendendo o Texto


			José. A fidelidade de José possibilitou que Deus o usasse grandemente. A ascensão de José ao poder político no Egito lançou a fundação para que a família mudasse para aquela terra. Durante aproximadamente 400 anos o povo hebreu permaneceu ali, a princípio como convidados e mais tarde, como escravos. Durante este período de tempo a pequena família de 70 pessoas cresceu e chegou a milhões. Na verdade, o Egito serviu como um útero no qual Deus fez crescer a nação que nasceu pelo ministério de Moisés. Enquanto guerra após guerra devastavam Canaã, o povo de Deus estava a salvo no Egito, livre para multiplicar-se “e aumentar muito” (Êx 1.7). Ao mesmo tempo, a história de José é o retrato dramático de um homem verdadeiramente bom que superou uma série de tragédias. José aceitou a posição de escravo, e depois de prisioneiro, serviu fielmente a seus senhores e conservou a sua confiança em Deus. Deus usou cada tragédia para colocar José onde Faraó ouvisse falar dos seus dons, convidasse José para interpretar seus sonhos e então desse a José grande poder e autoridade. Por um lado, a história de José é um relato inspirador de um jovem cuja fé em Deus é finalmente recompensada. Por outro, é um lembrete de que Deus é verdadeiramente capaz de transformar “todas as coisas” na nossa experiência de modo que elas “contribuam para o bem” (Rm 8.28).


			Sonhos. Os sonhos são essenciais na história de José. No Antigo Testamento, os sonhos eram comuns (como em Jó 7.14) ou eram meios pelos quais Deus revelava informações (como em Nm 12.6). Frequentemente, os sonhos de revelação são simbólicos e requerem interpretação. Em outras religiões antigas, existiam livros que tinham o objetivo de propiciar uma chave para a interpretação dos sonhos, assim como há livros sobre sonhos encontrados em livrarias modernas! Mas nas Escrituras os sonhos simbólicos somente podem ser interpretados pelo próprio Deus ou por um profeta ao qual Ele conceda dons. Como José disse a Faraó, “Isso [interpretar um sonho] não está em mim; Deus dará resposta de paz a Faraó” (Gn 41.16).


			O papel do intérprete, na maioria das histórias de sonhos das Escrituras, deveria nos advertir a não procurarmos a orientação pessoal por meio de sonhos, nem a interpretar os nossos sonhos como palavras diretas do Senhor.


			“Sendo José de dezessete anos” (Gn 37.1-11). A vida deve ter sido emocionante para José aos dezessete anos. Ele era o favorito de seu pai, e sonhava que teria um grande futuro! Cheio de tais visões, José não estava ciente de como o comportamento de seu pai, e o seu próprio, afetava seus irmãos. Eles tinham inveja, e quando José lhes contou sobre seus sonhos, eles ficaram irados.


			Não podemos culpar um rapaz de 17 anos por falta de sabedoria. Podemos, no entanto, observar o quanto é importante ser sensível a outras pessoas, e estar ciente de como o que fazemos e dizemos os afeta.


			“Que proveito haverá?” (Gn 37.12-36). A inveja e a ira dos irmãos transbordaram quando José foi enviado para encontrá-los e a seus rebanhos. A maioria deles desejou matar José. Mas Judá, mostrando ser um dos melhores irmãos, salvou a vida de José, sugerindo que ele fosse vendido como escravo a uma caravana de mercadores midianitas que passava. Nenhum dos irmãos, exceto Rúben, desejou que José retornasse a seu pai. Somente Rúben pareceu se preocupar com a angústia que a morte de José certamente causaria ao seu pai (cf. vv. 31-35).


			“Judá” (Gn 38.1-30). Judá aplicou os padrões morais da sua cultura em seu relacionamento com Tamar, a esposa de um de seus filhos mortos, que fingiu ser uma prostituta. A história sugere o quanto José era verdadeiramente superior. Judá parece ter feito por medo o que pensava ser certo (v. 11) e foi rápido em julgar Tamar quando pensou que ela tinha pecado (v. 24). Pressionado por tentações muito maiores, José fez o que era certo, por respeito a Deus (39.9), e quando, posteriormente, se encontrou com os irmãos que o venderam como escravo, José os perdoou livremente (cf. 45.4-8).


			Uma coisa é ser “bom” segundo os padrões de nossa cultura. É outra coisa, por amor a Deus, estar acima destes padrões para ser verdadeiramente justo. Colocadas lado a lado, as histórias de Judá e José nos lembram que Deus usa a pessoa que está completamente comprometida com Ele. Os Judás têm funções no plano de Deus. Mas os Josés encontram funções verdadeiramente significativas!


			“Pecaria contra Deus” (Gn 39.9). O nosso sistema legal faz uma distinção entre crimes com vítimas e sem vítimas. A noção é que alguns crimes, como ataque ou roubo de uma casa, criam vítimas. Outros atos criminosos, como prostituição ou homossexualidade, teoricamente não têm vítimas. Cada pessoa envolvida é um adulto que consente!


			José foi convidado a manter uma relação sexual com a esposa de seu senhor. Ela guardaria segredo. Potifar jamais saberia. Quem iria se magoar por uma pequena aventura amorosa? Afinal, como sugere o sistema de classificação de censura dos filmes, estas são aquelas coisas que os “adultos” fazem e gostam de fazer!


			José não se deixou enganar. O crime “sem vítimas” era, na verdade, “um pecado contra Deus”.


			Satanás coloca novos rótulos em antigos pecados, tentando confundir a humanidade e nos proporcionar desculpas para fazermos o que sabemos que é errado. É importante que a nossa visão seja tão clara quanto a de José, e que sejamos tão honestos conosco mesmos como José foi com a esposa de Potifar.


			“Dois funcionários” (Gn 40.1-23). O título de “copeiro-mor” e “padeiro-mor” eram dados a dois importantes funcionários do Egito antigo. Estas descobertas dos arqueólogos são duas das muitas que assinalam Gênesis 40—41 como surpreendentemente precisos no seu relato dos costumes na corte de Faraó. Até mesmo uma lista de condenados em uma prisão do rei, muitos dos quais com nomes semitas, foi recuperada.


			O relato do livro de Gênesis é história, não ficção. José, cuja vida nos ensina tantas lições a respeito de Deus, foi um ser humano real, com cujas tragédias e triunfos você e eu podemos nos identificar.


			É útil fazer uma lista das experiências de José, e imaginar como ele deve ter se sentido quando cada evento aconteceu. É ainda mais útil pensar sobre o que aconteceu na sua própria vida. Você já teve experiências que afetaram você, como os eventos da vida de José o afetaram?


			Como é bom que Deus inclua as histórias de homens e mulheres como José, para nos dar o discernimento do que Ele pode estar fazendo em nossas próprias vidas.
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			“Deus dará resposta de paz a Faraó” (Gn 41.1-40). Quando foi chamado da prisão para interpretar o sonho de Faraó, José poderia ter se considerado muito importante. Em vez disso, ele tomou cuidado para dar a Deus todo o crédito. As palavras de José, “Isso não está em mim; Deus dará...” (v. 16) são um reflexo completamente exato da nossa própria condição espiritual.


			Muitos líderes cristãos caíram, porque se esqueceram da verdade de que José se lembrou. O sucesso nos enche de autoconfiança, e logo nós começamos a agir como se as realizações pelas quais somos conhecidos fossem nossa própria obra. Nós precisamos nos lembrar — e dizer em voz alta o que José fez. Tal confissão levará outros a Deus. E tal confissão irá nos proteger do orgulho espiritual que tem lugar antes de uma queda.


			“Posto sobre toda a terra” (Gn 41.41-57). José tinha apenas 30 anos de idade quando foi encarregado de toda a terra do Egito. Mas desde a idade de 17 anos, Deus tinha colocado José em posições onde ele pudesse desenvolver as habilidades necessárias. Na casa de Potifar, e depois na prisão, José aprendeu a ser um administrador!


			Não há informação sobre como Deus pretende usar as nossas experiências dolorosas para nos capacitar para um trabalho significativo no futuro. Mas o livro de Gênesis nos lembra que devemos lidar com estas experiências como José lidou, continuando positivos e aproveitando ao máximo as oportunidades que recebemos. Se nós seguirmos o exemplo de José, Deus poderá nos promover também.


			DEVOCIONAL


			“José esteve ali na casa do cárcere,  e o Senhor estava com ele”


			(Gn 39.1-23)


			Uma das experiências mais difíceis com que qualquer de nós tem que lidar é ser tratado de maneira injusta.


			Carmine passou horas incontáveis, quando adulto, ajudando seus pais em seus negócios. Mas recentemente eles disseram a Carmine que ele seria excluído do testamento, em favor de um irmão e uma irmã que jamais ajudaram, nem pareceram se importar.


			Jackie ainda chora sempre que pensa no acidente que tirou a vida de seu filho de 21 anos de idade, na noite do casamento dele.


			Don sente uma grande amargura porque ficou sabendo que sua esposa, que trata tanto a ele como aos seus filhos com tanta frieza, teve um caso amoroso.


			Maria deixou de ser promovida no escritório de advocacia onde trabalha. Mulheres mais jovens que são mais atraentes do que ela, recebem as promoções, embora ela conheça mais o assunto e trabalhe com mais afinco do que elas.


			Gil, forçada a mover uma ação judicial pela perseguição de um ex-chefe que tentava expulsá-la do campo em que ambos trabalhavam, está sendo tratada de maneira cruel por amigos cristãos, por levar um irmão cristão aos tribunais.


			Eu conheço pessoalmente estas cinco pessoas que acabo de descrever, embora tenha alterado seus nomes. Eu sei quanta dor cada uma delas sente. O que mais magoa é o fato de que o que acontece a cada uma destas pessoas não é justo.


			José certamente compreenderia, pois ele também foi tratado injustamente. Nesta passagem, que narra a história de José, encontramos três princípios que podem ajudar a cada um de nós a lidar com as coisas injustas em nossa vida.


			(1) Conservar uma consciência limpa. José resistiu às tentativas de sedução da esposa de Potifar. Quando ela mentiu e o enviou à prisão, a consciência de José estava limpa. Ele sabia que o acontecido não tinha sido culpa sua.
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			Pinturas em muros egípcios mostram oficiais de altas patentes investidos com os símbolos de autoridade que Faraó deu a José.


			Nós não podemos impedir que os outros nos tratem de maneira injusta. Mas vivendo uma vida correta e boa, nós podemos ter a certeza de que o que acontece conosco não é consequência de algum pecado que tenhamos cometido.


			(2) Continuar fazendo o melhor de si. A prisão era muito diferente do palácio que José tinha administrado para Potifar. Mas mesmo ali José fez o melhor de si. Como resultado, ele foi nomeado responsável sobre “tudo o que se fazia ali”.


			Fazendo o melhor de nós, apesar das injustiças da vida, nós demonstramos a nossa inocência, e nos preparamos para qualquer tarefa que Deus possa ter para nós no futuro.


			(3) Andar sempre na presença de Deus. A Bíblia diz que “José esteve ali na casa do cárcere, e o Senhor estava com ele”. Deus também está conosco mesmo quando a vida parece mais injusta, e, o futuro, mais sombrio. Nós podemos sobreviver e triunfar, andando sempre na presença de Deus. Nós fazemos isso, recordando que Ele está conosco, pela oração, conscientemente confiando nEle, e fazendo o melhor de nós, cientes de que servimos ao Senhor, e não aos homens.


			Deus não garante que nós jamais seremos tratados de maneira injusta. Mas Deus nos assegura de que sempre teremos a sua bendita presença. Se andarmos em sua presença, continuarmos fazendo o melhor de nós, e conservarmos consciências limpas, não apenas sobreviveremos, mas triunfaremos como José.


			Aplicação Pessoal


			Quão injusta a vida é com você? Você está reagindo a isso como José reagiu?


			Citação Importante


			Oh, nós confiamos que, de alguma maneira, o bem vencerá o mal,


			quer nas dores da natureza, nos pecados dos desejos,


			nas imperfeições e dúvidas, e nas manchas de sangue;


			Para que nada exista sem objetivos;


			para que nenhuma vida seja destruída,


			nem lançada fora, como lixo, ao nada,


			Quando Deus tiver concluído todas as coisas;


			Confiamos que nem um verme exista em vão;


			que nem mesmo a atividade de uma traça seja vã,


			ainda que ela murche no fogo, haverá um propósito,


			podendo servir para o ganho de outros.


			Eis que não conhecemos todas as coisas;


			mas podemos confiar que o bem, por fim,


			poderá alcançar todos aqueles que o desejarem,


			e cada inverno se converterá em primavera.


			— Alfred Lord Tennyson
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			 13 de janeiro Leitura 13


			 ESPERAR PARA VER


			 Gênesis 42—46


			“O seu sangue também é requerido” (Gn 42.22).


			Vinte e dois anos tinham se passado desde que os irmãos de José o venderam como escravo. Quando a fome os levou ao Egito, e eles se apresentaram ao segundo homem mais poderoso do Egito, não faziam ideia de que era José. Mas está claro que nenhum deles tinha se esquecido do que fizeram a José. A pergunta é: Eles tinham mudado?


			Visão Geral


			Quando a fome levou os meios-irmãos de José ao Egito, para comprar comida, eles não o reconheceram (42.1-38). Em uma segunda visita, quando foi também o irmão de José, Benjamim, José os pôs à prova (43.1—44.34). José finalmente se revelou à sua surpresa família (45.1-28). O clã mudou-se para o Egito, onde Jacó se encontrou com o filho que pensou estar morto (46.1-34).


			Entendendo o Texto


			“Sois espias” (Gn 42.1-17). Quando os irmãos apareceram no Egito para comprar trigo, José os acusou de serem espiões. Esta e as outras coisas que José fez a seus irmãos, devem ser interpretadas como testes. Vinte e dois anos antes, quando José tinha apenas 17 anos, seus meios-irmãos o tinham vendido como escravo. José quis saber se o Senhor tinha operado alguma mudança em suas personalidades. Os testes que José planejou mostraram que sim!


			“Somos culpados acerca de nosso irmão” (Gn 42.18-38). Os irmãos se perturbaram com seu breve aprisionamento, e pelas suspeitas proferidas pelo governante do Egito. A convicção de que estavam sendo punidos mostra que jamais tinham se esquecido dos apelos de José quando cruelmente o venderam como escravo. Por mais de duas décadas eles tinham vivido com esta lembrança.


			As pessoas pecam levianamente, como se agir mal não fosse nada sério. Mas, uma vez comprometidos, a lembrança do pecado nos persegue de perto, carregando-nos de culpa e vergonha.


			Observe também a declaração de Rúben: “O seu sangue também é requerido”. Isso resume a interpretação do pecado no Antigo Testamento como (1) uma violação de um padrão conhecido, (2) por alguém que deve prestar contas, (3) e que merece punição.


			“O seu íntimo moveu-se” (Gn 43.1-34). Este capítulo é profundamente emocionante. Nós sentimos a angústia de Jacó ao pensar no perigo para o outro filho de Raquel, Benjamim. Nós sentimos o terror dos irmãos quando enfrentaram o retorno ao Egito, onde se convenceram de que o governante pretendia “tomá-los por servos, e a seus jumentos” (v. 18). Somente a perspectiva da fome em Canaã forçou Jacó a enviar Benjamim, e impeliu os irmãos a tomar novamente a estrada para o Egito.


			José também foi tomado pela emoção. Ele mal conseguiu se controlar ao ver seu irmão, e ter notícias de seu pai. Mas José controlou suas emoções, não por necessidade, mas por prudência. O teste de seus irmãos não estava concluído. José ainda precisava conhecer seus corações.


			Frequentemente nós agimos com emoção, e não com prudência. É particularmente importante, quando lidamos com nossos filhos, fazer o que é melhor para eles, e não o que o nosso coração nos diz.


			“Para que não veja eu o mal que sobrevirá a meu pai” (Gn 44.1-34). O teste final que José planejou, colocou sobre seus irmãos uma tensão insuportável — mas revelou o que José precisava saber. Como é significativo que Judá seja aquele que faz o apelo registrado nos versículos 18-34. Anos antes, Judá tinha se oposto ao pensamento de seus irmãos de matarem José, mas estava mais do que disposto a vendê-lo como escravo e levar para casa evidências de que José tinha sido morto por um animal selvagem (cf. 37.26-31). Agora Judá se oferece como escravo em lugar do jovem Benjamim, motivado pela ideia da angústia que a perda de Benjamim causaria ao seu pai!


			Deus tinha operado uma verdadeira transformação no coração deste homem que foi tão insensível 20 anos antes.


			Pode parecer estranho, mas a percepção de que nós pecamos frequentemente dá início à transformação pessoal. A culpa não pretende nos levar para longe de Deus, mas para perto dEle. Nem mesmo uma pessoa que tem alguma coisa tão terrível no seu passado, como Judá, deve se desesperar. Deus é o Deus que perdoa o pecado e que transforma o pecador!


			A reação de Judá oferece esperança a todos os que se sobrecarregam com lembranças de pecados passados. O nosso passado não deve determinar o nosso futuro! Nós podemos confessar os nossos pecados a Deus e, como Judá, podemos ser transformados.


			“José ainda vive e ele também é regente em toda a terra do Egito” (Gn 45.1—46.34). Um Jacó surpreendido ouviu as novidades e percebeu que antes de morrer poderia ver o filho perdido o qual amava tanto. Emocionalmente, este é o clímax da história de José.


			No curso de Gênesis, não é. O significado histórico de José é que, pela sua ascensão, da escravidão ao poder, Deus tornou possível que a sua pequena família fosse para o Egito onde puderam se multiplicar e se tornar um grande povo. Mas a alegria que ecoa no anúncio emocionado dos irmãos com a notícia de que José estava vivo serve como um lembrete importante.


			Quando Deus executa o seu grande plano para as gerações, Ele jamais se esquece dos indivíduos. Ele se lembra de cada um de nós, e se preocupa verdadeiramente com nossas alegrias e nossas tristezas. Eu confesso que meus olhos ficam cheios de lágrimas quando leio Gênesis 45.26-28. Falando de maneira figurada, eu suspeito que Deus ficou com lágrimas nos olhos quando testemunhou esta cena. Em última análise, as mais importantes obras de Deus não são aquelas que Ele realiza, moldando o curso da história, mas as que Ele realiza nos corações dos seres humanos. Transformando um Judá. Trazendo a Jacó uma alegria inesperada.


			DEVOCIONAL


			Berseba


			(Gn 46.1-27)


			Berseba está localizada no sul de Canaã. É um lugar agradável, a cerca de 300 metros acima do nível do mar. Mais para o sul, no entanto, pode-se olhar para o Neguebe e o deserto de Zim, desertos pelos quais passava um caminho antigo rumo ao Egito. De certa forma, Berseba está na fronteira de Canaã. Prosseguir mais para o sul é deixar a Terra Prometida para trás.


			Eu suspeito que foi por isso que Jacó parou em Berseba para edificar um altar e oferecer sacrifícios a Deus. Jacó estava muito ansioso para ver José outra vez. A terra seca e devastada de Canaã já não era um lugar onde se pudesse viver. Ainda assim, Jacó parou em Berseba.


			Eu aprecio a sabedoria de Jacó. Muitas décadas antes disso, Abraão, levado por outra fome, tinha passado por Berseba na sua pressa para alcançar o Egito (12.10-20) — embora Deus o tivesse colocado em Canaã. Jacó não iria deixar a terra na qual Deus o colocou, apesar de seus fortes motivos, sem parar em Berseba para orar.


			Gênesis 46 nos diz que ali Deus falou a Jacó, em uma visão, e lhe disse que não tivesse medo de descer ao Egito. Ali Deus deu a Jacó a confirmação de que estava fazendo a coisa certa.


			Eu acredito que esta parte da história de José nos fornece um modelo para as nossas próprias tomadas de decisão. Nós consideramos cuidadosamente nossas opções. Nós observamos razões para fazer uma coisa em lugar de outra. Com base nas nossas informações e nossos desejos nós “partimos”. E isso está certo. Deus nos deu mentes com as quais podemos considerar, e desejos que nos movem para um objetivo ou para outro. As nossas tomadas de decisões como cristãos não devem ser místicas, mas tão práticas e racionais quanto foi a decisão de Jacó de levar a sua família para o Egito.


			Mas, quando “partirmos”, nós precisamos nos certificar de que paremos em Berseba. Nós precisamos ser sensíveis à liderança de Deus e pedir ao Senhor que nos confirme ou nos corrija na direção para a qual decidimos ir.


			Os 70 membros da família de Jacó que se reuniram no Egito podiam ter certeza de que estavam onde Deus queria que estivessem. Jacó tinha parado em Berseba.


			Como é bom, quando tomarmos decisões importantes em nossas vidas, parar em Berseba e indicar a nossa disposição de continuar ou voltar, conforme a orientação de Deus. Quando pararmos em Berseba, teremos a confiança de que, aconteça o que acontecer, estaremos vivendo no centro da vontade de Deus.


			Aplicação Pessoal


			Tome decisões cuidadosamente. Mas acostume-se, quando as põe em prática, a parar em Berseba.


			Citação Importante


			“O Getsêmani nos ensina que só se pode entrar no reino de Deus pela negação da vontade própria e pela afirmação da vontade de Deus. Portanto, a cruz deve estar no centro de uma compreensão do reino. Uma vez que a essência do reino é a nossa obediência à vontade absoluta de Deus, nós a compreenderemos somente quando depositarmos a nossa própria vontade ao pé da cruz. Nenhuma vontade própria é capaz de subsistir no reino de Deus.” — Dennis Corrigan
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			 14 de janeiro Leitura 14


			 “DEUS SERÁ CONVOSCO”


			 Gênesis 47—50


			“Eis que eu morro, mas Deus será convosco e vos fará tornar à terra de vossos pais” (Gn 48.21).


			O livro de Gênesis é concluído com a família de Jacó estabelecida no Egito. Mas a morte dos patriarcas assinala o início, e não o fim, daquilo que Deus fará pelos descendentes de Abraão, Isaque e Jacó. A mesma coisa acontece conosco. A morte de uma geração não é o fim. Se confiarmos em Deus, poderemos dizer a nossos filhos, “Deus será convosco”. Nós podemos confiar que Deus realizará o seu propósito na vida deles.


			Visão Geral


			A família chegou e se estabeleceu na excelente terra do Egito (47.1-31). Jacó considerou os dois filhos de José como seus (48.1-22) e abençoou os 13, antes da sua morte (49.1-33). José enterrou seu pai, reafirmou o seu perdão aos seus irmãos, e obteve a promessa de que, quando Deus trouxesse a sua descendência de volta a Canaã, os seus ossos retornariam à sua terra natal (50.1-26).


			Entendendo o Texto


			“Egito e Canaã” (Gn 47.1-31). Canaã dependia da chuva para obter a umidade necessária para as plantações. O Egito, no entanto, dependia do rio Nilo, que transbordava anualmente e enriquecia as terras ao longo de suas margens. Em antigos registros egípcios se observam tempos de fome, mas em geral o Nilo tornava o Egito a salvo da fome. Relevos e registros egípcios mostram povos da Síria-Palestina pedindo permissão para permanecer no Egito durante a fome; e vindo ao Egito para comprar comida.


			“A terra ficou sendo de Faraó” (Gn 47.20). Inscrições antigas confirmam que o Egito era considerado como pertencendo a Faraó, e que 20% da colheita deveriam ser dele. Registros também mostram que as terras do templo não pertenciam a Faraó, o que quer dizer que os governantes do Egito frequentemente eram perturbados por hierarquias religiosas excessivamente independentes. Nenhum registro egípcio independente apresenta a história de José nem explica como o direito de propriedade de Faraó foi estabelecido.


			“Os teus dois filhos... serão meus” (Gn 48.1-22). Às vezes, ficamos confusos. As “12 tribos de Israel” são frequentemente mencionadas no Antigo Testamento. Mas, se compararmos listas, existem, na verdade, 13 grupos tribais! Levi não é incluído em algumas listas, porque a sua tribo fornecia sacerdotes e líderes para adoração. Em outras listas, como a de Apocalipse 7.5-8, Levi é incluída, e Dã não.


			O que aconteceu foi que Jacó “adotou” os dois filhos de José. Estes dois filhos, Manassés e Efraim, se tornaram chefes de grupos tribais, e o nome “José” se perdeu.


			É útil que nos lembremos disso, se outra pessoa receber o crédito pelo que fizermos, enquanto nosso nome não é mencionado. O livro de Gênesis lembra-nos de que não é o reconhecimento que é importante. É a contribuição.


			O nome de José pode não aparecer nas listas de tribos israelitas das Escrituras. Mas nós sabemos — e Deus sabe — que ele deu uma contribuição maior do que qualquer dos outros irmãos!


			A bênção de Jacó (Gn 49.1-28). O conceito de bênção é um conceito poderoso no Antigo Testamento. Ao dar uma bênção, um superior, como um pai, conferia verbalmente um dom ou doação a outra pessoa. Isso não era mágica, pois o Antigo Testamento deixa claro que toda bênção vem de Deus (Gn 14.19; Nm 22; Dt 10.8). Somente uma pessoa que estivesse em íntimo relacionamento pessoal com Deus poderia agir como um canal pelo qual Deus abençoaria outras pessoas.


			Em Gênesis 49, Jacó, capacitado por Deus, olha para o futuro e na sua bênção faz predições sobre o futuro de cada grupo familiar, com base, em parte, no caráter de cada um de seus filhos (v. 28).


			O que é mais importante para nós, no entanto, é uma expressão encontrada na bênção dada a José. Esta expressão é a seguinte: “pelo Deus de teu pai, o qual te ajudará, e pelo Todo-poderoso, o qual te abençoará... As bênçãos de teu pai excederão as bênçãos de meus pais, até à extremidade dos outeiros eternos” (vv. 25,26).


			A profunda fé em Deus que José demonstrou, abençoou seus filhos, e permaneceu como uma influência vital até mesmo para gerações mais distantes. Se nós desejarmos ser uma bênção para os filhos dos nossos filhos, não há maneira mais garantida do que viver tão íntimos de Deus como José viveu. Quando nós somos fiéis e obedientes, nossas “bênçãos são maiores”.


			“O cetro não se arredará de Judá” (Gn 49.10). Jesus veio da tribo de Judá. Esta bênção, que prediz que um governante viria da linhagem de Judá, é uma das mais antigas e mais claras das profecias messiânicas do Antigo Testamento.


			“Quarenta dias” (Gn 50.1-14). Novamente, o texto fornece um retrato preciso dos antecedentes culturais. O sepultamento dos israelitas tinha lugar tão imediatamente após a morte quanto fosse possível, sem nenhum preparativo para preservar o corpo. No Egito, no entanto, tinha lugar um demorado processo de remoção das vísceras e de tratamento do corpo com produtos para sua conservação. Jacó foi embalsamado segundo o costume egípcio porque tinha pedido que seus filhos o enterrassem em Canaã, uma viagem longa demais para ser feita com um cadáver corruptível.


			Por que Jacó desejava ser enterrado em Canaã? O pedido de Jacó era uma afirmação de fé. Deus tinha prometido que os seus descendentes iriam herdar Canaã. Ao escolher ser enterrado com seu pai e seu avô em Canaã, Jacó afirmou sua convicção de que seus descendentes iriam retornar e as promessas de Deus seriam cumpridas.


			“Deus certamente vos visitará” (Gn 50.22-26). Quando a morte finalmente visitou José, ele também aproveitou a oportunidade para afirmar a sua fé no concerto de Deus. Ele teve a promessa da família de que, quando Deus tirasse os hebreus do Egito e lhes desse a Terra Prometida, seu corpo seria levado para casa.


			As mortes de José e Jacó nos lembram que os funerais dos crentes, embora escurecidos pela dor, também são brilhantes de alegria. Nem José nem Jacó consideraram a morte como o fim. Ambos olharam além do seu próprio tempo na terra e encontraram consolo no que Deus iria fazer no futuro. Este também é o nosso caso. Por causa de Jesus, nós compreendemos até melhor do que eles. O aguilhão da morte ainda dói. Mas nós sabemos que a morte do corpo é a nossa entrada em uma experiência plena de vida eterna.


			DEVOCIONAL


			E se?


			(Gn 50.1-21)


			Eu me lembro de como me senti estranho naquela tarde. Eu entrei devagar na nossa sala de estar, passei por meu pai e me dirigi para o meu quarto.


			Normalmente não era assim. Normalmente, eu ia rapidamente para casa, corria para papai e perguntava se nós íamos pescar naquela tarde.


			Mas naquele dia, não. Naquele dia eu tinha ido à escola segurando uma moeda que papai me deu, para comprar novos cadarços para os sapatos. Fui à loja de Eli Bassett, mas não consegui passar do balcão dos doces. Na escola, tentei comer o doce, mas não me pareceu correto, e então o joguei fora. Naquela tarde eu disse a meu pai que tinha perdido o dinheiro.


			De alguma maneira, o fato de saber que eu tinha agido mal, distorceu o meu relacionamento com meu pai. Eu não me senti à vontade com ele naquela tarde. De modo nenhum.


			Assim, eu posso verdadeiramente entender os irmãos de José. Eles se lembraram do mal que tinham feito, e isso os deixou desconfortáveis. E se José tivesse guardado rancor? E se José tivesse a intenção de pagá-los na mesma moeda? E se?


			José deve ter compreendido isso também. O texto diz que ele “os acalmou com palavras carinhosas, que tocaram o coração deles” (Gn 50.21, NTLH). José até deixou o seu compromisso com eles inequivocamente claro: “Eu vos sustentarei a vós e a vossos meninos”.


			O que foi que permitiu que José perdoasse tão livremente? Perspectiva. José compreendeu que seus irmãos tinham desejado prejudicá-lo. Mas ele também entendeu que Deus tinha usado seus irmãos para alcançar um fim bom e importante. Olhando além do ato de considerar a Deus, José foi capaz de ver o pecado de seus irmãos a partir de uma nova perspectiva. O fato de sentir a boa mão de Deus até mesmo no mal dos outros libertou José da ira, e de qualquer desejo de obter vingança.


			É estranho, não é mesmo? Os irmãos sofreram mais pelos seus pecados do que o homem contra o qual tinham pecado! Assim como quando criança eu sofri mais por utilizar mal o dinheiro que meu pai me deu, para comprar cadarços, do que ele sofreu. Eu sofri mais porque o meu ato fez sentir-me culpado, e a consciência da culpa criou o que me parecia um abismo intransponível no meu relacionamento com meu pai.


			Quando alguém que nós conhecemos peca contra nós, nós precisamos adotar a perspectiva que José tinha das coisas. Nós precisamos compreender que Deus pode e irá usar, até mesmo as nossas mágoas, para o bem. Nós precisamos compreender que o pecado fere o pecador, talvez até mais do que fere a pessoa contra quem o pecado foi cometido.


			Nós podemos reagir com ira quando somos feridos. Nós podemos atacar ou usar o silêncio como arma para expressar nossa dor. Ou podemos seguir o exemplo de José e falar de modo consolador com a pessoa que peca contra nós. Isso não quer dizer que nós ignoramos o pecado. Afinal, José disse: “Vós bem intentastes mal contra mim”. Mas José continuou falando de modo consolador com seus irmãos, para assegurar-lhes o perdão e expressar outra vez seu compromisso com eles.


			Quando nós seguimos o exemplo de José, deixando clara nossa disposição em perdoar e nosso continuado compromisso em cuidar daquele que nos feriu, a dor do pecador e a dor daquele que sofreu o pecado podem ser curadas.


			E teremos seguido um caminho marcado não somente por José mas também por Jesus.


			Aplicação Pessoal


			Se você sentir o seu afastamento de alguém que feriu você, ou pecou contra você, por que não experimentar a abordagem de José?


			Citação Importante


			“Dos sete pecados capitais, a ira é, possivelmente, o mais divertido. Lamber as suas feridas, beijar tristezas antigas, passar a língua pela perspectiva de amargos confrontos ainda por vir, saborear até o último delicioso bocado a dor que você recebe e a dor que você devolve; de muitas maneiras, é um banquete digno de um rei. O grande inconveniente é o fato de que aquilo que você está devorando é você mesmo. O esqueleto no banquete é você.” — Frederick Beuchner
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			ÊXODO


			INTRODUÇÃO


			Êxodo significa “sair”. O livro conta a história da libertação dos israelitas da servidão no Egito, ocorrida por volta de 1450 a.C.


			Êxodo conta como Deus, fiel às promessas de alianças feitas a Abraão, Isaque e Jacó, fez milagres para quebrar as cordas que prendiam o seu povo. A aventura acelerada se move rapidamente para o Sinai. Aqui Êxodo se demora, e em um cuidadoso detalhe explora a Lei que Deus deu ao seu povo, pela qual desejava que vivessem. Este código teve a intenção de ensinar os israelitas como amar a Deus e como amarem uns aos outros.


			Êxodo também apresenta Moisés, o personagem eminente do Antigo Testamento que é reverenciado no judaísmo como o legislador, e cuja fidelidade a Deus serve como um modelo para os leigos e líderes cristãos modernos.


			Mais significativo, porém, é o que Êxodo revela a respeito de Deus. Ele usa o seu poder para remir o seu povo. Deus exige santidade daqueles que afirmam ter um relacionamento com Ele. E provê um meio para que os pecadores se aproximem dEle e sejam transformados.
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			GUIA DE LEITURA (9 Dias)


			Se você tiver pressa, pode ler somente a “passagem essencial” na sua Bíblia, e o Devocional em cada capítulo deste Comentário.
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			ÊXODO


			15 de janeiro Leitura 15


			DEUS SE REVELA A MOISÉS


			Êxodo 1—4


			“Este é meu nome eternamente, e este é meu memorial de geração em geração” (Êx 3.15).


			Nestes capítulos encontramos Moisés. Todavia, o mais importante, é que nestes capítulos encontramos Deus, e ficamos conhecendo o seu nome mais pessoal, EU SOU.


			Visão Geral


			Os israelitas se multiplicaram no Egito, mas foram escravizados (1.1-22). Moisés foi encontrado e adotado por uma princesa (2.1-10), mas quando adulto se identificou com o seu povo e foi forçado a fugir (vv. 11-25). Quando Moisés tinha 80 anos de idade, Deus se revelou a ele como EU SOU. De posse do nome divino, Moisés foi enviado ao Faraó para ganhar a liberdade de Israel (3.1-22). Equipado com sinais miraculosos, um Moisés relutante retornou ao seu povo (4.1-31).


			Entendendo o Texto


			“Os filhos de Israel... multiplicaram-se” (Êx 1.1-7). Uma família de 70 pessoas entrou no Egito. Baseado no número de homens em idade militar registrado em Números 1.46, deve ter havido entre 2 e 3 milhões de israelitas na época do Êxodo!


			“Multiplicaram-se” sugere o motivo de Deus para a permanência temporária de Israel no Egito. Canaã servia como uma ponte de terra entre o Egito e grandes impérios do norte. Exércitos marchavam atravessando aquela terra e lutavam em seus montes e vales. Se os israelitas tivessem permanecido em Canaã, jamais poderiam ter aumentado a base da população necessária para estabelecer uma nação.


			“Os egípcios puseram sobre eles maiorais de tributos, para os afligirem com suas cargas” (Êx 1.8-22). Inicialmente os israelitas desfrutavam de uma posição favorecida no Egito. Eles foram estabelecidos na “melhor parte da terra” e muitos foram empregados pelo próprio Faraó (cf. Gn 47.5,6). Algum tempo depois da morte de José, porém, os israelitas foram escravizados. Esta passagem enfatiza as terríveis condições sob as quais o povo de Deus foi forçado a viver. Palavras e frases como “opressão”, “trabalhos forçados” (na versão bíblica ARA), “serviam com dureza”, e “lhes fizeram amargar a vida com dura servidão” são usadas. A opressão definitiva é vista na ordem do Faraó, pela qual todos os meninos hebreus que nascessem deveriam ser lançados no rio Nilo para morrerem afogados!


			A situação dos israelitas no Egito tem por objetivo espelhar a condição espiritual da raça humana. Assim como Israel era escravo do Egito, toda a humanidade também era escrava do pecado. Apenas o poder de operação de milagres de Deus, que forçou a libertação de Israel, pôde quebrar as algemas forjadas pelo pecado e nos tornar verdadeiramente livres.


			Moisés (Êx 2.10). Moisés é a figura dominante em Êxodo e nos três livros seguintes do Antigo Testamento. Ele estava com 80 anos de idade quando Deus o comissionou para libertar os israelitas, e ele guiou o povo de Deus por 40 anos. Podemos aprender muito a partir da vida de Moisés, e isto acontecerá ao lermos Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. O Novo Testamento diz que Moisés foi “fiel, em toda a casa de Deus” (Hb 3.5, ARA). Podemos descobrir muito a respeito da fidelidade nestas histórias reveladoras sobre Moisés, contadas em Êxodo 32—33, e Números 12, 16 e 21.


			“A filha de Faraó... o adotou” (Êx 2.1-10). Esta frase simples nos faz lembrar que Moisés, achado por uma princesa, foi adotado pela família real do Egito. Como filho da princesa, Moisés pode até mesmo ter reivindicado o trono do Egito! Estevão repetiu uma tradição oral correta quando disse que “Moisés foi instruído em toda a ciência dos egípcios e era poderoso em suas palavras e obras” (At 7.22).


			Apesar de suas vantagens, Moisés identificou-se com o seu povo oprimido e seu Deus. Hebreus 11.24,25 diz que “Pela fé, Moisés, sendo já grande, recusou ser chamado filho da filha de Faraó, Escolhendo, antes, ser maltratado com o povo de Deus do que por, um pouco de tempo, ter o gozo do pecado”.


			Esta é certamente uma fonte da grandeza de Moisés. As suas prioridades não foram formadas pela riqueza ou pelo privilégio. Ele verdadeiramente se importava com Deus e com o seu povo.


			“Ele feriu o egípcio” (Êx 2.11-24). Apesar da preocupação de Moisés com o seu povo, ele aparentemente hesitou até ter 40 anos. Então, quando Moisés viu um egípcio ferindo um hebreu, ele primeiro olhou “a uma e a outra banda, e vendo que ninguém ali havia”, matou o egípcio (v. 12). Moisés estava despreparado para tomar publicamente uma posição junto aos hebreus, ou para liderar uma revolta de escravos.


			Podemos nos solidarizar com Moisés. Como alguém pode representar um povo oprimido aos seus opressores? Entretanto, quando uma ira justa é expressa com atos hostis, pouco é conquistado.


			“Quem sou eu?” (Êx 3.1-22). Quando Deus falou com Moisés da sarça que ardia no fogo, e não se consumia, o homem de 80 anos parecia muito diferente do agitador irado de 40 anos. Quatro décadas de vida no deserto tinham tornado Moisés humilde. Aquele que uma vez foi príncipe do Egito e que sonhava grandes sonhos havia aprendido que tinha as suas limitações. Quando Deus disse, “Eu te enviarei a Faraó”, Moisés respondeu: “Quem sou eu, que vá a Faraó e tire do Egito os filhos de Israel?”


			O restante da passagem, que narra o diálogo de Moisés com o Senhor, mostra como Moisés era hesitante. Moisés expôs a Deus dificuldade após dificuldade — um padrão que continua em Êxodo 4 apesar das repetidas promessas de Deus de estar com Moisés, e de lhe trazer sucesso.


			Novamente podemos nos identificar com Moisés. Ao envelhecermos, e descobrirmos as nossas limitações, os sonhos da juventude desaparecem. Não seremos famosos. Ou descobriremos a cura para o câncer. Ou nos tornaremos um evangelista bem conhecido. Enquanto a nossa antiga autoimagem encolhe, percebemos que estamos menos dispostos a arriscar. Em vez de oportunidades, vemos problemas. Em vez de tentar, pensamos em todos os motivos que podem nos levar a fracassar.


			Isso é o que aconteceu a Moisés. Nem mesmo as promessas de Deus foram suficientes para mudar uma percepção que tinha se desenvolvido durante 40 anos de fracasso. No entanto, em certo sentido, foi a consciência que Moisés adquiriu de sua fraqueza que o tornou qualificado para o propósito de Deus! Moisés tinha finalmente percebido que não havia nada que ele pudesse fazer. Agora tudo o que Moisés precisava saber era que Deus pode fazer qualquer coisa!


			O mesmo ocorre com você e comigo. É saudável reconhecer as nossas fraquezas. Mas não precisamos insistir nelas. O que realmente precisamos fazer é fixar os nossos olhos no Senhor, e lembrar que não há nada difícil demais para Ele. Qualquer tarefa para a qual Deus possa nos chamar será uma tarefa que Ele poderá realizar através de nós.


			“Que é isso na tua mão?” (Êx 4.1-9). Moisés continuou a fazer objeções, pondo em evidência as suas fraquezas em vez da força de Deus. Finalmente Deus lhe deu três sinais miraculosos, cuja finalidade era servirem de evidência aos israelitas de que Deus verdadeiramente tinha enviado Moisés.


			Os sinais não foram espetaculares. E Deus escolheu coisas simples — a vara de pastor que Moisés carregava. A sua própria mão. Água do rio.


			Mas o que me impressiona de um modo especial é a frase “na tua mão”. Deus tomou aquilo que  Moisés já possuía e transformou.


			Podemos não fazer milagres. Mas Deus ainda toma e usa aquilo que temos na mão para convencer os outros de que Ele é real.


			“Eu endurecerei o seu coração” (Êx 4.18-23). Antes Deus havia feito repetidas promessas a Moisés. Agora Ele dá ao seu servo um aviso. Por quê? Às vezes os seres humanos entendem as promessas de Deus de uma forma equivocada. Presumimos que Deus tornará a nossa vida fácil e removerá todos os obstáculos do nosso caminho. Mas as promessas de Deus nunca sugerem isso! Em vez disso, as promessas de Deus expressam o seu compromisso de estar conosco e nos ajudar, mesmo quando os obstáculos forem os maiores possíveis! É somente quando enfrentamos e passamos pela dor e pela tragédia que experimentamos a fidelidade de Deus.


			“O Senhor... o quis matar” (Êx 4.24-26). Este evento confuso ensina uma lição importante. Séculos antes, Deus havia ordenado que os descendentes homens de Abraão deveriam ser circuncidados como um sinal de que eram membros da comunidade da aliança (Gn 17.9-14). Moisés ainda não tinha circuncidado os seus próprios filhos. Parece provável que Zípora, sua mulher, tenha se oposto a isso, pois quando Moisés passou por uma situação mortal ela aparentemente sabia o motivo, e agiu imediatamente para circuncidar os seus dois filhos. A sua ira subsequente (Êx 4.25) sugere que ela tinha sido contra o ritual.


			Mas por que era tão importante que os filhos de Moisés fossem circuncidados? Porque Moisés seria um líder. Um líder espiritual em qualquer época deve ser, ele próprio, obediente a Deus.


			Para sermos usados por Deus, devemos, em primeiro lugar, ser sensíveis a Ele.


			“E o povo creu” (Êx 4.27-31). Os israelitas receberam bem a Moisés e creram em sua promessa de libertação. Isso deve ter sido incentivador para Moisés. Mas esta resposta adiantada, como é frequentemente o caso, logo se transformaria em acusações raivosas quando as coisas não funcionaram como o povo de Deus esperava.


			A fé que conta é a fé que persiste, mesmo quando as coisas parecem estar na direção errada.


			DEVOCIONAL


			Deus se Revela


			(Êxodo 3)


			Quando Moisés hesitou, temeroso, na soleira da porta do compromisso, Deus lhe disse o seu nome.


			Nos tempos bíblicos, cada nome tinha o seu significado. Eles tinham a intenção de transmitir algo da identidade, da essência, da coisa ou da pessoa que o recebia. Assim quando Deus disse a Moisés o nome pelo qual Ele deveria ser conhecido “eternamente” — o nome pelo qual “serei lembrado de geração em geração” (v. 15, ARA) — esta revelação foi significativa.


			O nome revelado do Senhor foi “EU SOU”. Nós o conhecemos como Jeová ou Javé. Toda vez que a maioria das versões em português apresenta SENHOR, no hebraico lê-se “EU SOU”.


			Este nome é formado pelo verbo hebraico “ser”, e pode ser melhor entendido como significando “O Deus que está sempre presente”. Deus, que esteve com Abraão séculos antes, estava presente com Moisés e com a geração do Êxodo. Deus, que os libertou então, também estaria presente com todas as gerações seguintes! No passado, no presente, e no futuro, DEUS É! Aquele que esteve com Moisés está com você e comigo ainda hoje.


			Estes capítulos de Êxodo nos ajudam a ver por que este nome de Deus é tão importante. Quando Moisés hesitou em responder ao Senhor, Deus lhe deu uma série de promessas. Note cada uma delas no texto.


			“Eu serei contigo” (v. 12).


			“E ouvirão a tua voz” (v. 18).


			“Eu estenderei a minha mão e... [farei] maravilhas” (v. 20).


			“Eu serei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar” (4.12).


			Como Moisés poderia saber que Deus manteria as suas promessas? O nome disse a ele. Deus é o grande EU SOU. Pelo fato de estar sempre presente com o seu povo, Deus pode cumprir em nosso presente toda promessa feita em nosso passado.


			Quando Deus disse a Moisés “este é meu nome eternamente”, Ele estava falando com você e comigo tanto quanto com o seu profeta. Deus verdadeiramente é aquEle que está sempre presente. Ele está com você hoje. Ele estará com você amanhã. E pelo fato de Deus SER, toda promessa que Ele nos fez em Cristo certamente se cumprirá.


			Aplicação Pessoal


			Houve um momento ou situação em que você precisou agarrar-se ao fato de que Deus É, e que Ele está presente com você?


			Citação Importante


			“Se eu pudesse lhe dar alguma informação sobre a minha vida, tentaria lhe mostrar como uma mulher de habilidades comuns foi levada por Deus, por caminhos estranhos e incomuns, a servi-lo de acordo com aquilo que Ele fez em sua vida. E se eu pudesse dizer tudo, você veria como Deus fez tudo, e eu nada. Eu trabalhei arduamente, sim, de uma forma árdua demais, porém isso é tudo; e jamais recusei nada a Deus.” — Florence Nightingale
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			 DEUS REVELA O SEU PODER


			 Êxodo 5—11


			“Quem é o Senhor, cuja voz eu ouvirei, para deixar ir Israel? Não conheço o Senhor, nem tampouco deixarei ir Israel” (Êx 5.2).


			Nos tempos antigos os deuses de uma nação eram reconhecidos pelos sucessos da mesma. Quanto mais poderosa a nação, maior os seus deuses pareciam ser. Mas nestes capítulos o Deus dos escravos israelitas — o nosso Deus! — é mostrado como sendo muito mais poderoso do que os deuses da maior nação que havia sobre a terra.


			Definição dos Termos-Chave


			Milagres. As palavras hebraicas usadas para descrever as pragas que Deus trouxe sobre o Egito significam “maravilha” e “sinal miraculoso”. A maior parte das 10 pragas consistiu de desastres naturais que haviam ocorrido em algum momento no Egito. No entanto, três coisas inequivocamente os marcaram como miraculosos: (1) Sua intensidade. Os desastres foram muito maiores do que o normal. (2) Seu tempo. Os desastres vieram e foram embora por ordem de Moisés. (3) Seu motivo. Vários dos desastres ocorreram apenas nos territórios egípcios, deixando intocadas as áreas ocupadas pelos israelitas. Se Deus usou ou não forças naturais para trazer os juízos, o fato é que os egípcios que sofreram sob o domínio deles foram forçados a reconhecer o poder do Deus de Israel.


			Visão Geral


			Faraó rejeitou a ordem de Moisés e aumentou os trabalhos exigidos dos seus escravos israelitas (5.1-21). Deus prometeu agir para remir o seu povo (v. 22—7.5). O poder de Deus foi liberado em uma série de nove milagres que atingiram o Egito, devastando aquela terra (v. 6—10.29). A praga final e decisiva tirou a vida de todo primogênito macho no Egito (11.1-10).


			Entendendo o Texto


			O coração duro do Faraó. Estes capítulos falam frequentemente da condição “dura” do coração do Faraó. A imagem sugere uma teimosa resistência a Deus. O texto bíblico fala do Faraó endurecendo o seu coração (8.15), de Deus endurecendo o coração do Faraó (7.3), e do endurecimento do seu coração (vv. 14,22). Para entender, precisamos apenas perguntar: O que Deus fez para endurecer o coração do Faraó?


			A resposta é que Deus revelou o seu poder de forma cada vez mais plena. Deus endureceu o coração do Faraó da mesma maneira que o sol endurece os tijolos. Deus não endureceu o coração do Faraó contra a vontade do Faraó. Se o coração do Farão tivesse sido como a cera em vez de como o barro, ele teria amolecido em vez de ter endurecido quando Deus se revelou mais completamente.


			[image: ]


			As pragas devastadoras que o Senhor enviou foram um juízo sobre os deuses do Egito (Êx 9.27,34), alguns dos quais são mostrados aqui. As pragas de Deus foram dirigidas contra o deus do Nilo, cujas águas mataram em vez de sustentarem a vida (7.14-24); contra a deusa da natalidade, Heqt, cujas rãs simbólicas se tornaram montões podres que simbolizavam a morte (8.1-15); e contra o deus sol, Rá, cuja impotência foi mostrada quando Deus impôs três dias de absoluta escuridão (10.21-29).


			Se os nossos corações forem como cera, responderemos positivamente a Deus assim que Ele falar conosco. Se os nossos corações forem como o barro, seremos como o Faraó. Quanto mais Deus falar conosco, mas duros nos tornaremos, até que finalmente Deus seja forçado a nos quebrar.


			“Agrave-se o serviço sobre estes homens” (Êx 5.1-21). O pedido de Moisés para que o Faraó libertasse Israel para uma peregrinação temporária foi desdenhosamente rejeitado pelo Faraó, que zombou do Deus dos escravos (v. 2). Ele ordenou que a cota de tijolos dos escravos fosse mantida, mas que eles fossem forçados a colher a palha, que antes era fornecida. Palha picada era adicionada ao barro usado na fabricação de tijolos. As substâncias químicas presentes na palha criavam um tijolo mais duro e de maior durabilidade.


			A resposta espantou os israelitas e a Moisés. Eles tinham esperado uma vitória fácil porque Deus estava do lado deles! Ao ver que não ocorreu uma vitória fácil, o povo se encolerizou contra Moisés e Arão (v. 21).


			Devemos nos guardar das expectativas não realistas. Em Salmos 37.7 está escrito: “Não te indignes por causa daquele que prospera em seu caminho, por causa do homem que executa astutos intentos”. Quando isso ocorrer, em vez de entrar em pânico, devemos descansar no Senhor e esperar pacientemente nEle (v. 7).
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			“Seus encantamentos” (Êx 6.28—7.24). Quando Moisés mostrou ao Faraó os sinais autenticadores que Deus havia lhe dado, os magos egípcios os duplicaram. Alguns sugerem que os magos do Egito usaram trapaças. Os encantadores de cobras até mesmo hoje fazem com que as cobras se tornem enrijecidas pressionando um nervo em seus pescoços. Eles então as lançam no chão para provocá-las. Outros acreditam que os “encantamentos” dos magos do Egito eram mágicas reais, executadas com a ajuda demoníaca. Neste caso a confrontação entre Moisés e os magos do Egito era um verdadeiro teste dos recursos sobrenaturais.


			Realmente não importa. Logo Deus começou a executar atos tão poderosos que até mesmo os magos do Egito disseram a Faraó: “Isto é o dedo de Deus” (8.19).


			Em nossos dias, os seres humanos também tentam duplicar as obras de Deus. Hospitais prometem curas para o abuso de substâncias. Psiquiatras oferecem liberdade para os que têm sentimento de culpa. Em certos casos eles até mesmo parecem ser bem-sucedidos! Contudo, a verdadeira libertação de toda dependência, e o perdão transformador de vidas, permanecem sendo obras de Deus. Faraó não estava disposto a ver a diferença entre o que os seus magos puderam fazer e o que Deus podia fazer. Precisamos estar cientes desta diferença, e depender do “dedo de Deus”.


			“Eu separarei a terra de Gósen” (Êx 8.22). Uma característica distintiva das diversas pragas é que elas caíram somente sobre os territórios ocupados pelos egípcios. Os territórios hebreus permaneceram imunes. Isso claramente demonstrou a natureza miraculosa das pragas. Também deixou claro aos israelitas que eles eram, verdadeiramente, o povo especial de Deus.


			“Quem... temia a palavra do Senhor fez fugir os seus servos e o seu gado para as casas” (Êx 9.20). O versículo nos faz lembrar de que os egípcios, como alguns têm sugerido, não sofreram inocentemente pelo pecado do Faraó. Eles participaram, como exatores, de outras maneiras, da opressão de Israel. Ninguém que vê o mal e permanece calado pode ser considerado isento de culpa.


			Mesmo assim, Deus divulgou os decretos de juízo de Moisés para que aqueles que viessem a respeitar o Deus dos escravos pudessem proteger os seus bens. Deus é bom para com os culpados que se arrependem, e misericordioso para com todos aqueles que respondem positivamente à sua palavra.


			“Esta vez pequei” (Êx 9.27). Quando falei com Charlie pela última vez, ele estava deitado em uma cama de hospital com duas pernas quebradas. Ele tinha se deitado bêbado em uma sarjeta do Brooklyn e foi atropelado por um caminhão. Charlie era como Faraó. Quando as coisas se voltaram contra ele, ele se voltou oralmente a Deus. Mas tão logo o problema desapareceu, lá estava ele de volta à sarjeta.


			Faraó era um “convertido de leito de morte”. Quando estava em aflição, ele pediu oração. Mas quando cada praga foi retirada, Faraó voltou para os seus velhos caminhos.


			Vale a pena destacar o que Faraó disse em cada confrontação com Moisés. Observe que cada expressão de arrependimento foi inútil. Como sabemos? Entendemos o que havia em seu coração observando o que ele fez quando cada praga foi removida.


			Falar é insignificante. As palavras de arrependimento, sem uma mudança na vida, são tão vazias quanto às promessas do Faraó.


			“Todo primogênito na terra do Egito morrerá” (Êx 11.1-10). No mundo bíblico o primogênito era especial. Esperava-se que ele liderasse a família na próxima geração, e através dele o nome da família fosse preservado. As leis de herança refletem a importância do filho primogênito: ele recebia no mínimo o dobro da porção dos outros filhos da família.


			Assim a morte de todo primogênito no Egito foi uma perda espantosa. Somente esta praga final e devastadora iria finalmente forçar o Faraó a libertar os seus escravos.


			Poderíamos ver as pragas sobre o Egito como uma série de crescentes castigos dolorosos. Se o Faraó tivesse cedido em qualquer etapa, ele poderia ter evitado os problemas mais sérios que se seguiram. Porém, pelo fato do Faraó ter se mantido duro, a penalidade definitiva foi finalmente imposta.


			Os juízos de Deus são frequentemente misericordiosos, exatamente desta maneira. Eles somente se tornam mais severos quando continuamos a resistir a Ele. Quando sentimos a mão disciplinadora de Deus sobre nós, é sábio nos rendermos imediatamente. Por que Deus deveria golpear aquilo que é mais valioso para nós antes de respondermos?


			DEVOCIONAL


			A Poderosa Mão de Deus


			(Êx 5.22—6.27)


			Quando o Faraó aumentou a carga sobre os israelitas, Moisés ficou tão indignado quanto o povo. Mas a sua resposta na situação foi mais espiritual. Ele não culpou os outros. Em vez disso Moisés foi a Deus para expressar a sua ira e a sua confusão.


			Podemos sentir ambas as emoções na oração de Moisés. “Senhor! Por que fizeste mal a este povo? Por que me enviaste? Porque, desde que entrei a Faraó para falar em teu nome, ele maltratou a este povo; e, de nenhuma maneira, livraste o teu povo”.


			É errado culpar os outros quando as coisas não dão certo. Não é errado falar livremente ao Senhor. Ao expressar as suas emoções, Moisés demonstrou que estava disposto a ser totalmente honesto consigo mesmo e com o Senhor. E ao se dirigir a Deus, Moisés reconheceu a soberania e o poder do Senhor. Moisés não questionou se Deus poderia resgatar Israel. Ele exclamou com frustração, questionando, “Por que ainda não?”


			Você e eu, que cremos em Deus, às vezes sentimos a mesma ira e frustração que Moisés conhecia. Tais sentimentos não sugerem necessariamente falta de confiança. Mas levantam a questão do tempo certo. Por que ainda não?


			Deus dá a Moisés a sua resposta em Êx 6.1-8. Deus libertará com “juízos grandes” e “sabereis que eu sou o Senhor, vosso Deus”.


			Quando todas as nossas vitórias são fáceis, é muito provável que percamos Deus de vista. Mas quando tudo é muito sombrio e sem esperança a ponto de estarmos prestes a desistir, e então o livramento aparece de repente, sabemos que o que aconteceu veio do Senhor. Frequentemente Deus faz com que o livramento demore, não porque Ele queira que continuemos sofrendo, mas porque Ele quer que reconheçamos a sua mão quando Ele age.


			Aplicação Pessoal


			Como a experiência de Moisés fala às suas próprias frustrações e ira?


			Citação Importante


			“Você ouvirá homens dizerem que ‘nos tempos antigos’ as pessoas criam em milagres ‘porque elas não conheciam as leis da Natureza’”. Um momento de reflexão mostra que isso é uma grande tolice. Se não se sabia que os eventos eram contrários às leis da natureza, como poderiam sugerir a presença do sobrenatural? Como eles poderiam ser surpreendentes a menos que fossem vistos como exceção à regra? E como algo pode ser visto como uma exceção até que as regras sejam conhecidas? Se houvesse homens que não conhecessem de forma alguma as leis da natureza, eles não fariam a menor ideia de um milagre, e não sentiriam nenhum interesse específico por ele, mesmo que um milagre fosse realizado. “A crença em milagres, longe da dependência da ignorância das leis da natureza, só é possível à medida que estas leis são conhecidas.” — C. S. Lewis
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			 17 de janeiro Leitura 17


			 A VITÓRIA DE DEUS


			 Êxodo 12.1—15.21


			“Não temais; estai quietos e vede o livramento do Senhor, que hoje vos fará” (Êx 14.13).


			A grande celebração da Páscoa convoca toda família judaica para juntos participarem da comemoração anual do livramento que Deus concedeu aos seus antepassados no Egito. A história contada nestes capítulos retrata a vitória final de Deus sobre os deuses do Egito, a travessia de Israel pelo Mar Vermelho, e o cântico de louvor de Israel.


			Definição dos Termos-Chave


			Páscoa. A Páscoa é (1) um evento histórico, e (2) uma festa judaica anual comemorando o evento. Na primeira Páscoa, um cordeiro, que havia sido levado para casa por três dias, era morto e o seu sangue era espargido do lado de fora dos umbrais das portas. A carne era assada e o cordeiro era comido pela família na noite em que Deus tirou a vida dos primogênitos do Egito.


			O ponto alto da festa anual é uma ceia comemorativa compartilhada pelos membros de uma família judaica. A participação nesta ceia deveria ser “por estatuto para vós e para vossos filhos, para sempre” (Êx 12.24). O propósito da ceia é permitir que todas as gerações compartilhem daquilo que Deus fez pelos seus antepassados. De um modo real, aquela primeira Páscoa trouxe a liberdade da servidão não apenas para uma geração de judeus, mas para todas as gerações que se seguiram.


			Deuteronômio 16.2, 5-7 estabelece a Páscoa como uma celebração nacional, como também familiar, para ser marcada por uma semana inteira de sacrifícios e regozijo público.


			A ceia que Jesus compartilhou com os seus discípulos na noite anterior à sua crucificação foi a Páscoa (cf. Mt 26; Mc 14; Lc 22; Jo 13.1).


			Os escritores das epístolas veem o cordeiro da Páscoa como um símbolo de Jesus, que foi “sacrificado por nós” e cujo sangue nos liberta da escravidão do pecado e da morte (cf. Jo 1.29; 1 Co 5.7).


			Visão Geral


			O sangue de cordeiros nos umbrais das portas dos israelitas os protegeu na noite em que Deus tirou a vida de todos os primogênitos do Egito (12.1-30). Na manhã seguinte o povo de Deus deixou a terra do seu cativeiro (vv. 31-51). Os primogênitos de Israel foram separados para Deus em honra ao livramento no Êxodo (13.1-16). Israel passou com segurança pelo mar Vermelho (v. 17—14.31), e Miriã liderou as mulheres em um canto de louvor a Deus pelo seu compromisso para com o seu povo (15.1-21). Entretanto, três dias depois os israelitas questionaram o compromisso de Deus com eles (vv. 22-27).


			Entendendo o Texto


			“Nas vossas gerações o celebrareis por estatuto perpétuo” (Êx 12.1-30). A Páscoa é a primeira de várias festas religiosas anuais ordenadas por Deus. A Páscoa é a celebração da liberdade de Israel: uma comemoração anual ao Deus que exerceu o seu poder para arrancar um povo escravo das garras dos senhores opressores.


			Não é suficiente pensarmos de vez em quando naquilo que Deus fez por nós. Precisamos separar momentos regulares para lembrar. Celebrar a obra de Deus em nós e por nós é tão importante agora quanto celebrar a Páscoa era importante para o povo judeu.


			“Pães asmos” (Êx 12.17). Este é o pão que não teve a oportunidade de crescer. Nenhuma levedura ou qualquer agente de fermentação é permitido em um pão asmo.


			Os judeus modernos usam pães em forma de biscoito durante a semana da festa da Páscoa. O pão, como a ceia da Páscoa, serve como uma forma de lembrar o evento do passado, pois os israelitas partiram do Egito com tanta pressa que não houve tempo para deixar o pão crescer.


			“Apressando-se e partindo” (Êx 12.31-51). Quando o Faraó percebeu que todos os primogênitos do Egito haviam morrido, ele rogou que os hebreus partissem. A população geral estava tão ansiosa para que eles fossem embora que “emprestaram” a Israel todo o ouro, prata e roupas que eles solicitaram.


			Não haveria nada em que pudessem gastar uma riqueza como esta no deserto. Mas posteriormente o povo de Israel doou boa parte desta riqueza para ser usada na confecção do Tabernáculo, a casa de adoração portátil de Israel.


			“Santifica-me todo primogênito” (Êx 13.1). A celebração da liberdade está intimamente ligada a um novo senso de obrigação de Israel. Pelo fato de Deus ter poupado os primogênitos de Israel, todo futuro primogênito pertenceria a Ele!


			Você e eu recebemos uma liberdade ganha com o preço do sangue de Cristo. É apropriado, uma vez que Ele deu a si mesmo por nós, que nos entreguemos a Ele.


			Quando nos lembramos do que Deus fez por nós, somos motivados a perguntar o que podemos fazer por Deus. É importante nunca inverter esta ordem. Frequentemente tentamos agradar a Deus a fim de que Ele seja prestativo a nós. Entretanto, em vez disso, já somos obrigados a ser prestativos a Ele por causa da salvação que Ele nos deu! O bem pode expressar o amor pelo Deus que nos salvou, mas jamais pode servir como um suborno para alcançarmos o favor de Deus.


			“Uma coluna de fogo” (Êx 14.1-31). Deus, de forma sobrenatural, guiou o seu povo através do aparecimento de uma coluna de nuvem e de uma coluna de fogo que ia à frente deles ou permanecia aguardando sobre o arraial. Os israelitas tinham uma indicação clara, visível e inequívoca do que Deus queria que eles fizessem.


			Apesar de uma indicação tão clara, os israelitas ficaram apavorados quando a coluna os guiou para aquilo que parecia ser uma armadilha à beira de um grande corpo de água. (Ninguém tem certeza do que era este corpo de água, como é lido no hebraico yom suph, geralmente entendido como “mar de junco”.)


			Circunstâncias desesperadoras levaram Moisés a tranquilizar Israel. Ele os convocou a permanecerem firmes e a observarem o que Deus faria. Às vezes, podemos nos encontrar em circunstâncias desesperadoras. Quando isso acontecer, também precisamos permanecer firmes, e esperar que Deus aja.


			A fé de Moisés não esmoreceu. As águas que se dividiram para que Israel passasse, envolveram o exército egípcio, matando todos os soldados. As circunstâncias não devem gerar temor, ou mesmo nos tornar hesitantes. Certamente nenhuma circunstância deveria causar pânico desde que tenhamos buscado e tentado seguir a instrução de Deus. Ele continua sendo capaz de nos conduzir por um caminho seguro pelo meio do mar.


			“Ó Senhor, quem é como tu entre os deuses? (Êx 15.11). O livramento estimulou Moisés a compor um cântico. O cântico, que relembrava o que Deus havia feito, tinha o propósito de ser uma ferramenta de ensino e um instrumento de louvor. A música pode nos servir da mesma maneira. A melodia de um hino familiar, ou a lembrança das suas palavras durante um dia difícil, nos fazem lembrar da presença de Deus e do seu poder.


			DEVOCIONAL


			Celebre com Cânticos


			(Êx 15.1-16)


			A nossa filha Sara de nove anos já está aprendendo as melodias e as letras de músicas populares. Temos que tomar cuidado com os artistas que ela escuta e as letras que ela ouve. De alguma forma os pensamentos colocados em uma música acham um caminho fácil para dentro do coração e da mente.


			Esta é uma razão de estarmos tão satisfeitos pelo fato de Sara estar no coral infantil da igreja. Ela canta pela casa as músicas que está aprendendo lá, e as letras das músicas cristãs também estão encontrando um lar no coração dela.


			O cântico que Moisés compôs, registrado aqui nesta passagem, compreende três aspectos do tipo de música que devemos ouvir.


			O cântico de Moisés celebra o que Deus fez. Vemos este tema nos versículos 1-10. Como um guerreiro, majestoso em seu poder, Deus agiu para arremessar os carros e o exército de Faraó dentro do mar.


			O cântico de Moisés celebra quem Deus é. Vemos isso no versículo 11. Deus é “glorificado em santidade, terrível em louvores, operando maravilhas”.


			O cântico de Moisés celebra o que Deus fará pelo seu povo crente. Este Deus que operou tão poderosamente no passado irá conduzir o povo que remiu. Ele continuará a usar o seu poder até que introduza e plante o seu povo “no monte da sua herança”.


			Você e eu podemos decidir encher nossas casas e nossos pensamentos com melodias que celebrem o que Deus fez, quem Ele é, e o que Ele certamente fará por nós. Esta é uma das coisas mais importantes que podemos fazer pelos nossos filhos, como também pelo nosso próprio crescimento espiritual e nossa paz de espírito.


			Aplicação Pessoal


			Verifique a música cristã disponível em sua livraria cristã local.


			Citação Importante


			“Se alguém lhe falasse sobre o caminho mais curto e mais certo para toda a felicidade e toda a perfeição, esta pessoa deveria lhe falar sobre agradecer e louvar a Deus por todas as coisas que lhe acontecem. É certo que se você agradecer e louvar a Deus por toda calamidade aparente que lhe acontecer, você a transformará em uma bênção. Se você pudesse realizar milagres, eles não seriam tão grandes quanto aquilo que você poderia fazer por si mesmo através deste espírito de gratidão. Ele cura e transforma em felicidade tudo aquilo em que toca.” — William Law
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			 18 de janeiro Leitura 18


			 INTENÇÕES DE DEUS


			 Êxodo 15.22—19.25


			“Porque toda a terra é minha. E vós me sereis reino sacerdotal e povo santo” (Êx 19.5,6).


			A insatisfação e a contenda dos israelitas em relação à jornada em direção ao Sinai demonstram o quanto este povo estava longe da nação santa que Deus queria que eles fossem.


			Visão Geral


			Israel murmurava (15.22-27) e, embora Deus tenha providenciado carne e maná (16.1-36), o povo tentava a Deus (17.1-7). No entanto, Deus concedeu uma vitória militar (vv. 8-16), e Moisés compartilhou a responsabilidade pela solução das disputas (18.1-27). Eles chegaram ao Sinai, onde Deus revelou a sua santidade e anunciou a sua intenção de fazer deste povo insensível uma nação santa (19.1-25).


			Entendendo o Texto


			“O povo murmurou contra Moisés” (Êx 15.22-25). A euforia pela vitória contra os egípcios desapareceu rapidamente quando, após três dias no deserto, apenas água amarga e alcalina foi encontrada. Moisés orou a Deus, que lhe mostrou como tornar a água doce.


			O incidente estabeleceu um padrão que foi repetido na jornada até o Sinai. (1) Algo causa insatisfação. (2) O povo murmura contra Moisés e Deus. (3) Deus responde misericordiosamente e provê o que o povo precisa ou quer. (4) Em vez de ser agradecido, o povo se torna mais insatisfeito e mais rebelde (veja também 16.1-12; 17.1-7).


			Há algum tempo atrás a criação “permissiva” de filhos era popular. A teoria era, deixe que a criança faça o que quiser, e a sua beleza natural se abrirá como as pétalas de uma flor. O único problema era que esta criação permissiva produzia adultos egoístas, improdutivos, e insatisfeitos, assim como a permissividade que Deus mostrou durante a jornada de três meses em direção ao Sinai permitiu que os israelitas se tornassem mais insatisfeitos e mais rebeldes. A graça sem a responsabilidade, como o amor sem a disciplina, não promove a santidade.


			O comportamento dos israelitas na viagem em direção ao Sinai nos mostra porque Deus considerou necessário introduzir a Lei. A Lei, com os seus padrões claros, serviu para tornar os israelitas responsáveis por suas ações, e deu a Deus a base sobre a qual Ele poderia disciplinar o seu povo quando errassem.


			Hoje Deus trata conosco em sua graça. Mas Ele é sábio demais e amoroso demais para nos dar tudo o que queremos ou que pensamos que precisamos. Deus continua a disciplinar os cristãos, não para nos punir, mas para nos guiar. Hebreus 12.10 diz que Ele nos corrige “para nosso proveito, para sermos participantes da sua santidade”.


			“Se ouvires atento a voz do Senhor” (Êx 15.26,27). O princípio da recompensa pela obediência, introduzido aqui, é válido em todas as épocas. Mas a promessa específica — que a obediência preservaria das doenças — foi feita a Israel, a você e a mim. Entretanto, alguns entendem que a experiência de Paulo (2 Co 12.1-10) nos mostra que os cristãos podem ou não ser curados por Deus, e o Senhor pode usar as enfermidades físicas para alcançar propósitos espirituais em nossas vidas, inclusive o de levar-nos para a eternidade.


			“Maná e codornizes” (Êx 16.1-36). Alguns sugerem que o maná era, na verdade, a excreção de uma planta do deserto, a tamargueira, que cai no chão e endurece formando uma substância doce. O maná, porém, foi o produto de um milagre. Foi produzido o suficiente para alimentar milhões; estava disponível em todo lugar que o povo ia durante o período de cerca de 40 anos; ele aparecia somente seis dias por semana. E, diferente do produto da tamargueira, o maná criava bichos quando guardado de um dia para o outro, derretia, era de cor branca, e com ele podia-se fazer bolos.


			Na Escritura, o maná serve como um símbolo da provisão de Deus. O Senhor conhece as nossas necessidades básicas e age para atendê-las.


			“Cada um colheu tanto quanto podia comer” (Êx 16.18). É significativo que o maná não aparecia na panela, mas no chão, onde as pessoas tinham que colhê-lo. Deus provê, mas espera que trabalhemos para consegui-lo.


			É significativo que o maná aparecia diariamente. Jesus ensinou os seus discípulos a pedirem a Deus Pai o seu “pão” cotidiano. Deus atende as nossas necessidades dia a dia, para que continuemos a depender dEle. Se Deus colocasse 10 milhões de dólares na nossa conta bancária, teríamos pão para a “vida toda”, e não teríamos necessidade de recorrer a Ele diariamente. Jesus quer que os seus discípulos permaneçam dependentes de Deus, de forma que o busquemos diariamente e alimentemos o nosso relacionamento com Ele diariamente.


			“Tentais ao Senhor” (Êx 17.1-7). A presença de Deus era visível a Israel através da coluna de nuvem e de fogo que os guiava, e no maná que aparecia diariamente. No entanto, quando o povo acampou onde não havia água, eles acusaram Moisés de tentar matá-los, e estavam quase a ponto de apedrejá-lo.


			Deus providenciou água. Mas Moisés chamou o lugar de Massá (“tentação”) porque o povo questionou se Deus estava ou não com eles.


			Quando as aflições sobrevêm, é natural perguntarmos onde está Deus. Mas devemos nos guardar contra a descrença mostrada por Israel em Massá. Como? Tornando uma prática relembrar todas as coisas boas que Deus fez e está fazendo por nós. Em vez de nos concentrarmos no problema, devemos concentrar a nossa atenção no Senhor.


			“Agora sei” (Êx 18.1-12). Jetro, sogro de Moisés, foi até o Sinai encontrar-se com Moisés. Quando Moisés lhe contou o que o Senhor tinha feito no Egito, e como o Senhor havia salvado Israel em sua jornada até o Sinai, Jetro louvou a Deus e disse: “Agora sei que o Senhor é maior que todos os deuses”.


			Sentar-se com amigos ou parentes e contar o que Deus tem feito em nossas vidas, ainda é a melhor maneira de compartilhar o Senhor com os outros.


			“Se... Deus to mandar” (Êx 18.13-27). Jetro aconselhou Moisés a distribuir responsabilidades para resolver quaisquer disputas que surgissem. Mas Jetro foi cuidadoso ao reconhecer o domínio de Deus quando deu o seu conselho. Ele esperava que Moisés consultasse o Senhor para confirmar a sabedoria existente naquilo que ele disse.


			Precisamos ter esta mesma atitude quando damos ou recebemos conselhos. Não importa o quanto possamos sentir que o nosso conselho seja sábio, é importante rogar aos outros que apresentem este conselho a Deus antes de agirem de acordo com ele. E quando estivermos dando conselho, não importa quão bom ele seja, precisamos buscar a confirmação de Deus antes de agirmos.


			“Tu só não o podes fazer” (Êx 18.17-27). Este capítulo é frequentemente citado como evidência para a “organização” na igreja. É melhor ver isso como uma palavra para aqueles que não conseguem parar de trabalhar.


			Um dos pregadores mais populares da rádio cristã americana dos anos 80 é um viciado em trabalho. Ele leva para casa, não maletas, mas caixas de trabalho para fazer nos finais de semana e feriados. Ele incentiva os ouvintes a darem prioridade às suas famílias, mas o seu ministério tem deixado a sua própria família fora da sua vida. Como Moisés, ele precisa ser lembrado de que há “homens capazes”, “tementes a Deus” e “homens de verdade” nas proximidades. Delegar responsabilidades hoje, como nos dias do Antigo Testamento, não só é sábio, mas correto.


			“Defronte do monte” (Êx 19.1-25). A manifestação do poder de Deus no monte Sinai é posteriormente descrita como um “fogo consumidor no cume do monte” (24.17). Isso teve o propósito de inspirar espanto e temor, e transmitir algo da santidade do Deus de Israel. Apenas Moisés subiria e estaria diante dos trovões e dos relâmpagos que brilhavam constantemente, cobrindo o cume do monte.


			Hebreus 12.18 descreve o monte como estando “aceso em fogo... [uma visão de] escuridão, trevas, e tempestade”. Era tão aterrorizante que até mesmo Moisés disse: “Estou todo assombrado e tremendo” (v. 21).


			Enquanto os cristãos vão diretamente a Deus através de um Cristo amoroso, algo importante sobre a natureza de Deus foi comunicado no Sinai. A carta aos Hebreus nos faz lembrar que devemos servir “a Deus agradavelmente com reverência e piedade; porque o nosso Deus é um fogo consumidor” (vv. 28,29).


			DEVOCIONAL


			Minha Propriedade Peculiar


			(Êx 19.3-6)


			É muito fácil ler estes capítulos e se concentrar nos defeitos óbvios do caráter de Israel. O povo era ingrato. Eles eram rebeldes. Eles eram maldosos e hostis. Eles eram egoístas e desprezíveis. Talvez uma boa maneira de resumir isto é que eles eram um tipo de gente que, se você os tivesse como vizinhos, fariam com que você quisesse colocar a sua casa à venda. Ontem.


			Contudo, Deus libertou este povo do Egito e, diz Ele, “vos trouxe a mim” (v. 4). Deus até diz que Ele escolheu este povo “dentre todos os povos”, para ser a propriedade peculiar.


			A palavra hebraica aqui é significativa. Segullah significa “propriedade valiosa”, “bem pessoal”, ou “tesouro particular”. Deus olhou sobre toda a terra, e escolheu Israel e disse: “me sereis reino sacerdotal e povo santo” (v. 6).


			Estes poucos versículos nos fazem lembrar das coisas maravilhosas acerca do nosso Deus. Como o mineiro de diamante que apanha uma pedra bruta e sem brilho e grita com prazer, Deus sente prazer em pessoas imperfeitas. Ele sabe que pedras preciosas, através da sua moldagem e polimento, os pecadores podem se tornar.


			É difícil para mim e para você termos este prazer em pessoas imperfeitas. Tendemos a ver apenas os pontos fracos, a forma sem graça e sem vida. Quando nos encontramos perto de pessoas que são como membros da geração do Êxodo, queremos levantar e ir embora.


			O que precisamos fazer é pedir a Deus que compartilhe a sua perspectiva conosco. Precisamos ver, nas pessoas menos agradáveis, alguém que possa ser uma propriedade peculiar de Deus. Alguém a quem Deus possa transformar e tornar belo. Alguém que possa se juntar ao Reino de sacerdotes de Deus, e se tornar um cidadão santo da nação santa que Ele pretende criar.


			Aplicação Pessoal


			O primeiro passo para desenvolver a perspectiva de Deus é orar diariamente por outras pessoas imperfeitas.


			Citação Importante


			Visto que eu não gosto de você, como posso cumprir a lei do amor?


			A sua fala, as suas maneiras, a sua própria imagem nos meus olhos...


			Todas estas coisas me revoltam... (e não ajuda nada ter a certeza de que você não liga para a minha opinião!)


			Desse modo, a cabeça e o coração, com ofensas e ressentimentos mútuos...


			Ficam incandescentes à luz do amor. Mas ambos, eu acho, devem certamente ser de Deus, e assim uma lição pungente diz,


			Que a mente deve amar aqueles que o coração se recusa a amar.


			Ó Deus, me ajude a tentar! — Samuel J. Miller
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			DEUS REVELA A SUA LEI


			Êxodo 20—23


			“E servireis ao Senhor, vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água” (Êx 23.25).


			Os rabinos identificam 613 leis nos escritos de Moisés. Os 10 mandamentos básicos estão declarados em Êxodo 20. Os princípios expressos nos Dez Mandamentos são válidos para todas as pessoas, de todas as épocas, pois eles refletem a natureza moral de Deus.


			Definição dos Termos-Chave


			Dez Mandamentos. Protestantes, católicos, e judeus concordam que há Dez Mandamentos. Mas eles não concordam sobre quais são estes dez! Os protestantes tomam Êxodo 20.3 como o primeiro mandamento. Os católicos agrupam os versículos 3-6 como o primeiro mandamento, e dividem o versículo 17 em 2. Os judeus entendem o versículo 2 como o primeiro, e também agrupam os versículos 3-6.


			Quatro características. Quatro características dos Dez Mandamentos devem ser observadas. (1) Cada um é declarado como sendo absoluto. Outros antigos códigos de lei geralmente listavam os atos e as suas consequências — se você fizer isso, então acontecerá aquilo. Devemos seguir os mandamentos de Deus porque eles são corretos, e não por medo de castigos. (2) Oito dos 10 mandamentos são declarados como negativos, mas cada um sugere um positivo. “Não roubarás” claramente nos chama a respeitar os direitos de propriedade dos outros. (3) Cada um é dirigido à segunda pessoa do singular (“tu”). Deus não falou a todo o Israel, mas a cada membro individual da comunidade de crentes. Não podemos garantir que outros obedecerão aos mandamentos de Deus. Mas cada um de nós deve ser responsável por si mesmo. (4) Cada mandamento é relacional. Os quatro primeiros nos mostram como viver harmoniosamente com Deus. Os seis últimos nos mostram como viver harmoniosamente com outras pessoas. Não podemos violar os mandamentos de Deus sem prejudicar o nosso relacionamento com Ele e com os outros.


			Visão Geral


			Deus deu a Moisés 10 mandamentos básicos revelando como expressar o amor a Deus (20.1-11) e às outras pessoas (vv. 12-21). Leis específicas tratando dos altares (vv. 22-26), servos (21.2-11), danos pessoais (vv. 12-36), e propriedades (22.1-15) se seguiram. Moisés também identificou pecados hediondos (vv. 16-31), compaixão ordenada (23.1-9), descanso para a terra, para o homem, e para os animais (vv. 10-13), e estabeleceu três festas religiosas (vv. 14-19). Deus prometeu fazer o seu povo próspero se tão somente o adorassem e obedecessem as suas leis (vv. 20-33).


			Entendendo o Texto


			“Sairá forro, de graça” (Êx 21.2-11). As leis do Antigo Testamento protegiam cada escravo muito mais do que outros códigos de lei da época, e requeriam que um escravo hebreu não servisse por mais de seis anos. Ele só poderia ser ligado a um senhor por toda a vida através de sua própria escolha, livre e pessoal.


			Esta lei do Antigo Testamento nos ensina que cada indivíduo deve ser respeitado, seja qual for a sua posição social. Nem mesmo os mais fracos deveriam ser oprimidos, mas antes deveriam ser protegidos.


			“Considerado responsável” (Êx 21.12-36). O mandamento diz, “Não matarás”. Aqui o texto cita vários exemplos específicos mostrando que “Não matarás” é uma declaração que significa: “Respeitarás a vida e o bem-estar dos outros”. As pessoas que intencionalmente prejudicam outras, ou até mesmo causam dano a outros por causa da sua negligência, deverão ser consideradas responsáveis. Até deixar uma cova aberta após ser cavada, onde uma pessoa ou animal possa cair dentro dela, gera responsabilidade (vv. 33,34).


			Mais de um médico que parou para ajudar uma pessoa ferida em um acidente automobilístico já foi posteriormente processado por ter agido conforme uma prática inadequada. Hoje em dia, muitos estados americanos protegem o profissional que agir assim, através das leis do “Bom Samaritano”. Contudo, é fácil ver por que tantos hoje apresentam um sentimento de repulsa: “Não quero me envolver”. Esta palavra reflete o espírito do nosso tempo. Mas não reflete o Espírito do nosso Deus.


			“Olho por olho” (Êx 23.24). As pessoas que causarem um dano sério a outros devem ser consideradas responsáveis. Mas o famoso lex talona — a lei exigindo olho por olho, dente por dente — é seriamente mal entendido. No mundo bíblico, as inimizades entre as famílias eram possibilidades sempre presentes. O princípio de olho por olho, dente por dente, limita a penalidade que uma pessoa pode impor! Uma parte prejudicada, ou a sua família irada e amargurada, poderiam tentar tirar a vida por um olho, ou um membro por um dente! A Lei de Deus determina a responsabilidade, e, ao mesmo tempo, não permite a escalada de uma disputa.


			“Restituição” (Êx 22.1-15). Na Escritura, o roubo ou outros crimes de propriedade são crimes contra a vítima. No sistema legal americano, eles são crimes contra o estado. Portanto, no sistema legal americano o criminoso é punido pelo estado e enviado para a prisão. No sistema legal do Antigo Testamento a harmonia social deveria ser restaurada entre o criminoso e a sua vítima, e assim o criminoso pagava a restituição.


			Estas leis nos fazem lembrar que quando ferimos ou prejudicamos os outros, não é suficiente dizer “Desculpe-me”. Não temos o direito de pedir perdão até que o dano tenha sido reparado, e a restituição seja feita. O perdão é de graça. Mas não é barato.


			Resoluto e compassivo (Êx 22.16-31). As leis contidas nessa passagem parecem quase contraditórias. Várias claramente exigem a pena de morte — por feitiçaria, bestialidade, e idolatria. Outros requerem que a máxima compaixão seja mostrada às viúvas e aos órfãos. Os necessitados devem tomar dinheiro emprestado sem juros. Qualquer um que tomar uma roupa como garantia de pagamento de dívida deve devolvê-la à noite, para que aquele que tomou o dinheiro emprestado possa usá-la como cobertor.


			As leis “severas” do Antigo Testamento são contraditórias ao Deus de “compaixão” revelado em outras leis e em Jesus? Absolutamente não. Alguns pecados corrompem tanto a sociedade, e levam a tantos sofrimentos, que é necessário tomar uma posição firme e resoluta contra eles.


			O importante é manter o nosso senso de equilíbrio. A inflexibilidade sem compaixão é errada, mas também é uma compaixão que falha em exigir responsabilidade.


			Há alguns anos atrás, ninguém questionava o conceito de uma quarentena por ordem médica. Pessoas com uma doença contagiosa eram restringidas às suas casas ou aos sanatórios. Esta “violação dos direitos de uma pessoa doente” era aceita por todos como uma proteção necessária para a sociedade. No entanto, hoje as pessoas com AIDS, uma doença que é sempre fatal, são tratadas com tanto cuidado que nenhum político ou agente de saúde pública ousa mencionar a possibilidade de quarentena.


			Embora a Lei do Antigo Testamento defenda os direitos dos indivíduos, ela nunca o faz às custas da comunidade. E ela considera os indivíduos responsáveis pelos seus pecados.


			Liberdade e justiça para todos (Êx 23.1-9). Esta garantia na Constituição Brasileira é firmemente estabelecida na Lei do Antigo Testamento. Observe alguns dos princípios declarados aqui:


			“Quando você testemunhar, não perverta a justiça ficando ao lado da multidão”.


			“Não mostre favoritismo a um homem pobre em seu processo judicial”.


			“Não negue a justiça ao seu povo pobre em seus processos judiciais”.


			“Não se envolva em falsas acusações”.


			Somente tratando a todos igualmente, sendo absolutamente justos com os ricos e os pobres da mesma forma, com os famosos e os desconhecidos, podemos refletir a justiça, bem como a misericórdia do nosso Deus.


			“O sétimo dia” (Êx 23.10-13). O único dos dez mandamentos que não é repetido em o Novo Testamento como um princípio pelos quais os cristãos devem viver é o mandamento de guardar o sétimo dia como santo. Ainda assim, há muito para se aprender com as leis do Sábado do Antigo Testamento. Uma das lições é encontrada nestes versículos. O sábado foi estabelecido para o benefício do homem, não para o benefício de Deus, para que os crentes “se refrigerem” (Êx 23.12, TB)


			Não fazemos um favor a Deus separando um dia para a adoração e o descanso. Fazemos um favor a nós mesmos.


			“Adorai ao Senhor, vosso Deus” (Êx 23.20-33). Como a ênfase na adoração se encaixa nestes capítulos sobre a Lei? De forma muito simples. A adoração não consiste simplesmente em ir à igreja e cantar hinos de louvor. A adoração consiste em colocar a nossa fé em prática amando a Deus e seguindo os seus mandamentos.


			Quando Deus deu estas leis a Moisés, para que as compartilhasse com Israel, Ele as identificou com adoração e com sucesso. Quando colocamos Deus em primeiro lugar, e o honramos com a nossa obediência, Deus nos dá uma vida plena.


			DEVOCIONAL


			Deus Falou todas estas Palavras


			(Êx 20.1-21)


			Os Dez Mandamentos são mais do que leis que Israel tinha a responsabilidade de seguir. Eles expressam princípios básicos pelos quais os seres humanos devem viver. Podemos traduzir cada um deles como uma diretriz positiva, observando que cada um deles nos chama para mostrarmos respeito por Deus e pelos outros, de maneiras simples, mas vitais. Aqui estão os 10 princípios pelos quais devemos viver.
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							Não terás outros deuses diante de mim (20.3).


						

							

							Respeite a Deus como o teu único Senhor.


						

					


					

							

							2


						

							

							Não farás para ti imagem de escultura (20.4-6).


						

							

							Respeite a natureza de Deus e não o banalize.


						

					


					

							

							3


						

							

							Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão (20.7).


						

							

							Mostre sempre respeito por Deus, considerando-o como Alguém real e presente.


						

					


					

							

							4


						

							

							Lembra-te do dia do sábado, para o santificar (20.8-11).


						

							

							Mostre respeito por Deus separando tempo para adorá-lo.


						

					


					

							

							5


						

							

							Honra a teu pai e a tua mãe (20.12).


						

							

							Mostre respeito pelos seus pais.


						

					


					

							

							6


						

							

							Não matarás (20.13).


						

							

							Mostre respeito pela santidade da vida humana.
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							Não adulterarás (20.14).


						

							

							Mostre respeito pelo casamento e pelos membros do sexo oposto.
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							Não furtarás (20.15).


						

							

							Mostre respeito pela propriedade dos outros.


						

					


					

							

							9


						

							

							Não dirás falso testemunho contra o teu próximo (20.16).


						

							

							Mostre respeito pela verdade e pela reputação dos outros.


						

					


					

							

							10


						

							

							Não cobiçarás (20.17).


						

							

							Mostre o máximo de respeito pela santidade, guardando os seus motivos bem como as suas ações.


						

					


				

			


			Nenhuma diretriz mais clara e mais significativa para a vida foi incorporada em qualquer código de lei. Se vivermos por elas, certamente agradaremos a Deus, e toda a nossa vida se tornará um ato de adoração aceitável.


			Aplicação Pessoal


			O respeito por Deus e pelos outros é revelado primeiramente nas escolhas que fazemos diariamente.


			Citação Importante


			“Quem fala da parte de Deus? O próprio Senhor fala muito bem por si mesmo. Ele fala através da sua Palavra santa e infalível — e da obediência silenciosa dos seus servos.” — Chuck Colson
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			 20 de janeiro Leitura 20


			 LIBERDADE COMO UM SÍMBOLO


			 Êxodo 24—27


			“E me farão um santuário, e habitarei no meio deles” (Êx 25.8).


			Alguém já observou que Deus levou seis dias para criar o mundo — e 40 dias para dar o projeto do Tabernáculo a Moisés. Muito tem sido escrito sobre o significado simbólico do desenho e dos materiais do Tabernáculo. Mas o tema central é este: o centro de adoração portátil servia como um lembrete visível de que Deus habita entre o seu povo.


			Visão Geral


			Os israelitas se comprometeram a guardar a Lei de Deus (24.1-8). Moisés foi instruído a edificar uma casa de adoração portátil, o Tabernáculo, que serviria como um símbolo da presença de Deus com Israel (vv. 9-18). As instruções abrangiam os materiais (25.1-9), os móveis e utensílios (vv. 10-40), o projeto da tenda (26.1-37), seu pátio e seu altar (27.1-21).


			Entendendo o Texto


			“Tudo o que o Senhor tem falado faremos” (Êx 24.1-8). Deus não impôs simplesmente a sua Lei sobre Israel. Moisés cuidadosamente explicou o que Deus esperava do povo que viveria em um relacionamento pessoal com Ele (Êx 20—23; 24.3). A ratificação da Lei por parte de Israel marca uma mudança no relacionamento com Deus. O povo se comprometeu a guardar os mandamentos de Deus, e então cada um foi totalmente responsável pelos seus atos.


			O evento também nos diz algo sobre Deus. Ele cuidadosa, misericordiosa, e completamente explicou o que o relacionamento com Ele envolvia antes de pedir um compromisso.


			“Só Moisés se chegará ao Senhor” (Êx 24.1-18). O capítulo transmite um senso poderoso do relacionamento especial que Moisés tinha com o Senhor. Só Moisés se chegou ao Senhor. Moisés disse ao povo as palavras e as leis de Deus. Ele escreveu tudo o que o Senhor disse. Também supervisionou os sacrifícios a serem feitos ao Senhor. E convocou o povo de Deus para um compromisso total. Moisés não só se aproximou do Senhor no monte, mas “permaneceu ali” na presença de Deus.


			É incrível perceber que hoje você e eu compartilhamos os privilégios que naquela época só foram conferidos a Moisés. Através de Jesus, Deus nos convida a nos aproximarmos dEle livremente (Hb 4.16). Nós também podemos compartilhar a Palavra de Deus com os outros (cf. At 8.4). Em vez de escreverem a Palavra de Deus, os nossos corações são tábuas nas quais o próprio Deus escreve (2 Co 3.3). Nós nos juntamos aos outros para oferecermos a Deus sacrifícios espirituais (Rm 12.2). Temos sido comissionados como embaixadores de Deus, para reconciliarmos outros com o nosso Senhor (2 Co 5.18-20). Em Jesus, Deus não só nos convidou a nos chegarmos a Ele, mas a permanecermos com Ele e nEle sempre (Jo 15.4,7).


			Moisés foi um grande homem. Mas você e eu temos privilégios ainda maiores.


			“E me farão um santuário” (Êx 25.1—27.40). O Antigo Testamento enfatiza a importância do Tabernáculo, uma tenda portátil, na adoração de Israel. Êxodo usa sete capítulos (25—31) para listar as especificações do Tabernáculo, e então dedica mais seis para a sua edificação (35—40). O Novo Testamento menciona alguns dos simbolismos, declarando que o projeto e o uso do Tabernáculo tiveram o propósito de refletir realidades celestiais (cf. Hb 9—10).


			Livros já foram escritos sobre o significado simbólico dos móveis e utensílios do Tabernáculo e dos materiais utilizados. É dito que o ouro representa a glória de Deus; a prata, a redenção; e o bronze, o juízo; enquanto a cor azul representa o céu; o roxo, a realeza; e o escarlate, o sacrifício. No entanto, devido ao fato do Antigo Testamento não interpretar os símbolos, não podemos ter certeza do que os materiais realmente significam.


			Diversas realidades significativas refletidas no Tabernáculo são: (1) O Tabernáculo era um lembrete visível de que Deus está com o seu povo. (2) O Tabernáculo tinha apenas uma porta, pois há apenas um caminho para se chegar a Deus (Jo 14.6). (3) O altar, exatamente do lado de dentro da porta do pátio, mostrava que um pecador só poderia se aproximar de Deus através do sacrifício. (4) A cortina entre o átrio santo frontal do Tabernáculo, e o átrio interior do “Santo dos Santos” era um lembrete de que os seres humanos não tinham, então, livre acesso a Deus. Quando Jesus morreu, a cortina no Templo de Jerusalém rasgou-se de alto a baixo, um sinal do livre acesso a Deus que agora desfrutamos (cf. Hb 10.8-10).


			[image: ]


			“De todo homem cujo coração se mover voluntariamente para dar” (Êx 25.2). O relacionamento com Deus nos dias do Antigo Testamento estava longe de ser formal e legalista. Naquela época, como agora, a verdadeira obediência e a adoração real eram questões ligadas ao coração. É significativo o fato de que todos os materiais utilizados para a construção do Tabernáculo tenham sido fornecidos pelo povo, que movidos por amor a Deus, os deu espontaneamente.


			Deus ainda quer que as nossas ofertas e serviços sejam expressões de amor, ofertadas livremente, e não atos motivados pelo temor ou por um senso de obrigação (veja 2 Cr 29.5; 1 Co 9.17; 2 Co 9.7; 1 Pe 5.2).


			“Faça o tabernáculo” (Êx 26.1-37). Foi dito a Moisés que fizesse o Tabernáculo, os seus móveis e utensílios, “conforme tudo o que eu te mostrar para modelo” (25.9). O capítulo 26 nos mostra quão detalhadas eram as instruções de Deus.


			Podemos ficar entediados ao ler passagens repletas daquilo que aparentemente não passaria de “trivialidade”. Contudo, elas nos fazem lembrar que o Senhor nosso Deus é o Deus de detalhes. Que conforto isso é para nós, pois nos tranquiliza de que Deus está preocupado com todos os aspectos da nossa vida.


			“Construa o altar” (Êx 27.1-8). Um altar de bronze foi colocado exatamente do lado de dentro da única porta que abria para o interior do pátio em torno do próprio Tabernáculo. Este altar tinha um único propósito — como um local de sacrifício.


			O fluxo do Êxodo nos ajuda a ver porque o altar era tão importante. Deus havia libertado Israel da servidão. Ele os levou para o Sinai e lhes deu a Lei pela qual deveriam viver. Embora a lei provesse padrões claros, ela também tornava culpados aqueles que a violavam. E a culpa faz uma separação entre Deus e o povo! Imediatamente Deus agiu para prover uma maneira para que os pecadores se aproximassem dEle e o adorassem. Ele mandou que Moisés construísse um Tabernáculo que simbolizaria a sua presença. E ali, em sua entrada, o Senhor mandou que Moisés colocasse um altar para sacrifícios. Israel pecaria, mas o sangue cobriria o pecado do ofertante e permitiria que o tal se aproximasse de Deus.


			A realidade simbolizada pelo altar é a morte de Cristo no Calvário. Por causa do sangue de Cristo, o nosso pecado desapareceu, e nós podemos nos chegar a Deus livremente, sabendo que o perdão é nosso.


			Deus jamais teve a intenção de que o pecado isolasse os seres humanos dEle para sempre.


			DEVOCIONAL


			Comprometimento Inteligente


			(Êx 24.1-8)


			Olhando para trás, Carol percebeu o que tinha acontecido. Bem lá no fundo, parecia que ela tinha ouvido uma voz lhe dizendo para não se casar com Stan. Mas ela havia procurado tanto por ele...


			Dez anos depois, após um divórcio devastador que a deixou com dois filhos pequenos, Carol estava lutando com a sua dor, mas estava crescendo como cristã. Então, quando era tarde demais, ela percebeu que a voz interior que ela tinha ouvido era do Espírito Santo, avisando-a. “Mas você sabe”, ela disse, “naquela época eu nem mesmo sabia que havia um Espírito Santo”.


			Hoje Carol ensina em uma classe de mulheres divorciadas em sua Igreja Metodista local. E ela está espantada sobre quão pouco a maioria delas sabe a respeito da Bíblia e da vida em Cristo.


			Não consigo deixar de pensar em Carol e nos muitos outros crentes verdadeiros como ela quando leio estes versículos. Deus tomou o cuidado de mandar Moisés explicar exatamente que comprometimento com o Senhor estaria envolvido. Moisés contou “ao povo todas as palavras do Senhor e todos os estatutos” (v. 3). Ele então escreveu tudo o que o Senhor dissera (v. 4). Na manhã seguinte ele se levantou e “tomou o livro do concerto e o leu aos ouvidos do povo” (v. 7).


			Deus pediu comprometimento. Mas Ele queria ter certeza de que os israelitas tinham entendido exatamente o que a vida com Ele envolveria.


			É verdade, naturalmente, que as pessoas podem depositar a sua confiança em Cristo sem um entendimento profundo do evangelho ou da Bíblia. Mas a menos que continuemos ouvindo todas as palavras de Deus, lendo-as repetidas vezes, dia após dia, ouvindo-as constantemente, estaremos em falta com o comprometimento inteligente que Deus deseja. O comprometimento inteligente, apresentando um entendimento crescente da vontade de Deus, teria protegido Carol, e guardará você e a mim.


			Aplicação Pessoal


			Comprometimento inteligente significa conhecer a Palavra de Deus, e colocá-la em prática.


			Citação Importante


			“Portanto, com uma mente completa, uma fé firme, uma coragem destemida, um amor perfeito, estejamos prontos para o que quer que Deus deseje; guardando fielmente os seus mandamentos, tendo inocência em simplicidade, tranquilidade em amor, modéstia no serviço, diligência na ministração, compaixão ao ajudar os pobres, firmeza ao permanecer na verdade, e rigor ao manter a disciplina.” — Bede, o Venerável
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			 21 de janeiro Leitura 21


			 O SACERDÓCIO


			 Êxodo 28—30


			“Santificarei a Arão e seus filhos, para que me administrem o sacerdócio” (Êx 29.44).


			Somente os sacerdotes de Israel estavam qualificados para oferecer os sacrifícios exigidos daqueles que se chegassem a Deus. O Novo Testamento, ensinando que todo crente é um sacerdote (1 Pe 2.9), torna especialmente significativos estes capítulos que lidam com o sacerdócio de Israel.


			Definição dos Termos-Chave


			Sacerdócio. Somente os homens da família de Arão tinham a permissão para servir como sacerdotes. A sua função era apresentar sacrifícios a Deus, buscar a direção de Deus para a nação ou os indivíduos, instruir o povo nos estatutos de Deus, servir como guardiões da aliança e do santuário de Israel e dos tesouros sagrados.


			Os sacerdotes, portanto, eram mediadores entre Deus e a nação Israel. Eles representavam o povo diante de Deus oferecendo sacrifícios e incenso, liderando a adoração, e orando em busca da direção divina. Eles também representavam a Deus diante do povo, pois os sacerdotes instruíam Israel na Lei de Deus, sendo canais através dos quais Deus transmitia a sua vontade, e serviam como marcos vivos para lembrar que Deus perdoa o povo pecador.


			Hoje, cada cristão é um sacerdote com acesso direto a Deus. Cada um de nós pode interceder a favor de outros, em nossas orações ao Senhor. Cada um de nós pode ser um canal através do qual o amor e a graça de Deus alcançam homens e mulheres perdidos.


			O sumo sacerdote. O sumo sacerdote do Antigo Testamento tinha um único dever que o separava dos outros membros do sacerdócio. Ele, e somente ele, entrava no Santo dos Santos no Dia da Expiação anual, levando o sangue do sacrifício, através do qual o Senhor Deus prometeu que cobriria todos os pecados do seu povo (cf. Lv 16).


			O Novo Testamento apresenta Jesus Cristo como o verdadeiro Sumo Sacerdote, que entrou no céu com o seu próprio sangue. Na qualidade de nosso Sumo Sacerdote, o Senhor Jesus fez um sacrifício único ao oferecer a si mesmo; assim, Ele conquistou a salvação eterna para todos os que creem (Hb 10.10-14).


			Visão Geral


			Vestes especiais foram preparadas para o sumo sacerdote (28.1-43). Arão e seus filhos deveriam ser ordenados em uma cerimônia impressionante que durava sete dias (29.1-46). Deveres sagrados foram descritos, e fórmulas para os óleos e os incensos sagrados foram registradas (30.1-38).


			Entendendo o Texto


			“Farás vestes santas a Arão” (Êx 28.1-44). Como sumo sacerdote, Arão recebeu vestes distintas para “lhe conferir distinção e honra”. Cada item que Arão usava também tinha um significado simbólico.
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			O éfode (Êx 28.6-14). Este manto exterior tinha duas pedras fixadas uma em cada ombro. O nome de cada tribo israelita estava gravado em uma destas pedras. Sempre que Arão entrava no Tabernáculo, ele representava todo o povo de Deus.


			Hoje, Jesus, o nosso Sumo Sacerdote, representa a Igreja diante do trono de Deus. O Novo Testamento diz: “Temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo” (1 Jo 2.1).


			O peitoral (Êx 28.15-30). Essa algibeira (espécie de bolso) era ligada ao éfode com correntes de ouro. Doze pedras preciosas eram fixadas nela, cada uma com o nome de uma única tribo. O texto diz: “Arão levará os nomes dos filhos de Israel no peitoral do juízo sobre o seu coração, quando entrar no santuário”. O simbolismo é poderoso. Aqui cada tribo, em vez de ser gravada juntamente com outras sobre uma tarja de pedra nos ombros, é simbolizada individualmente por uma pedra de valor bastante elevado. Cada uma é usada sobre o coração. Jesus faz mais do que nos representar no céu. Ele carrega cada indivíduo em seu coração. Cada um de nós é conhecido e amado. Cada um de nós é precioso ao nosso Salvador.


			O Urim e Tumim (Êx 28.30). O peitoral era uma espécie de bolso, chamado de “peitoral do juízo”. Ele continha dois itens chamados Urim e Tumim, usados pelo sumo sacerdote para discernir a vontade de Deus.


			Ninguém sabe exatamente como eles eram usados. Talvez um representasse não e o outro sim, e eles eram puxados às cegas pelo sumo sacerdote quando indagações eram dirigidas a Deus. Sabemos, porém, que Deus os usava para transmitir a sua vontade a Israel.


			Hoje o nosso Sumo Sacerdote nos enviou o seu Espírito Santo. Não sabemos exatamente como o Espírito guia ou transmite a sua vontade a nós. Mas sabemos que, quando buscamos honestamente a direção de Deus, o Espírito Santo nos conduz em sua vontade.


			Manto, túnica, e mitra (Êx 28.21-42). A veste usada pelo sumo sacerdote era feita do material mais fino, e lindamente elaborada. Precisamos oferecer a Deus o melhor que tivermos, e o melhor de nós. Quando servimos a Deus fielmente, Ele nos dá o seu melhor.


			“Incenso... cada manhã” (Êx 30.1-10). Apocalipse usa o incenso como um símbolo das orações dos santos a Deus (Ap 8.3, 4). Arão “tinha a obrigação” de queimar incenso aromático sobre um altar de ouro dentro do Tabernáculo “cada manhã”. A imagem nos lembra que a oração diária é uma “obrigação” para os cristãos, não só para o nosso próprio proveito espiritual, mas porque é um ingrediente vital na adoração a Deus.


			“O dinheiro das expiações” (Êx 30.11-16). Um imposto de metade de um siclo, recolhido de cada homem hebreu, era usado para a manutenção do Tabernáculo. O imposto é descrito como uma expiação, ou resgate. No Antigo Testamento toda expiação está associada ao sacrifício. Isto também é verdadeiro aqui, pois o “serviço da tenda da congregação” sugere o pagamento pelos animais para os sacrifícios que eram exigidos nas ofertas diárias, nos sábados, e nas festas especiais.


			Observe que cada israelita pagava a mesma quantia pequena. Ricos e pobres tinham o mesmo acesso a Deus através dos sacrifícios oferecidos pelos sacerdotes.


			“Uma pia de cobre... para lavar” (Êx 30.17-21). No Antigo Testamento, água fala de purificação. Os sacerdotes jamais deveriam se aproximar do Tabernáculo sem antes lavarem-se na pia de cobre.


			“Toma para ti” (Êx 30.22-38). Os óleos e as especiarias aromáticas usados na adoração eram compostos de acordo com fórmulas especiais. Na Lei do Antigo Testamento, era mantida uma clara distinção entre o secular e o sagrado, e as coisas sagradas jamais deveriam ser usadas para qualquer propósito secular. Qualquer coisa que é separada para Deus deve ser totalmente consagrada a Ele.


			DEVOCIONAL


			Sobre o seu Coração


			(Êx 29.15-30)


			Em seu livro Hide or Seek, James Dobson sugere que devemos rejeitar decisivamente os valores de uma sociedade que despreza a menina simples e o homem menos inteligente como não tendo nenhum valor. Em uma sociedade que dá tanta ênfase à aparência, à inteligência, às conquistas atléticas, e às riquezas, a maioria cresce com um senso de inferioridade pessoal e até mesmo de insignificância. Uma baixa autoimagem, diz Dobson, é o produto doloroso de uma sociedade que menospreza o indivíduo.


			Mas esta é a opinião da sociedade — não de Deus. A diferença é refletida no plano de Deus mostrado através do peitoral do sumo sacerdote. Deus especificou uma pedra preciosa diferente para representar cada tribo de Israel. Cada pedra levava o nome de uma pessoa, o antepassado que representa a tribo. Cada pedra era ligada com filigranas de ouro a uma bolsa usada sobre o coração do sumo sacerdote. Cada nome era levado ali, sobre o seu coração, para o átrio interior da própria presença do Senhor.


			Deus vê cada um de nós como um indivíduo. No entanto, cada um de nós é diferente, cada um é uma pedra preciosa para o Senhor. E cada um de nós está próximo do coração de Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote de Deus.


			A maioria de nós não será capaz de deixar riquezas para os filhos. Mas cada um de nós tem um dom importante que pode dar. Podemos dar a cada um dos nossos filhos um senso do seu valor e peculiaridade que refletem os valores de Deus, e não os valores da nossa sociedade.


			Primeiro, porém, cada um de nós precisa aceitar o dom que Deus nos oferece no simbolismo das joias usadas sobre o coração do sumo sacerdote. O dom de perceber que nós somos especiais. A despeito do que quer que os nossos pais ou a nossa sociedade tenham declarado, temos um valor infinito para Deus. Nós somos joias. E Ele leva os nossos nomes próximos ao seu coração.


			Aplicação Pessoal


			Que quaisquer anéis ou joias que você veja lhe façam lembrar do peitoral do sumo sacerdote, e o quanto você é precioso aos olhos de Deus.


			Citação Importante


			“Se os indivíduos vivem apenas setenta anos, então um estado, ou uma nação, ou uma civilização, que pode durar mil anos, é mais importante do que um indivíduo. Mas se o cristianismo é verdadeiro, então o indivíduo não só é mais importante, mas incomparavelmente mais importante, pois ele é eterno e a vida de um estado ou civilização, comparada à dele, é apenas um momento.” — C. S. Lewis


			[image: ]


			22 de janeiro Leitura 22


			DEUS REVELA A SUA IRA


			Êxodo 31—34


			“Irá a minha presença contigo para te fazer descansar” (Êx 33.14).


			Arão atendeu a exigência popular e confeccionou um ídolo para o povo adorar. Israel estava prestes a descobrir que o castigo, como também a capacitação divina, são obras de Deus.


			Visão Geral


			Deus capacitou os artífices de Israel (31.1-11), e enfatizou a obrigação de guardar o sábado (vv. 12-18). No entanto, enquanto Moisés se encontrava com Deus no monte Sinai, Arão fez um ídolo de fundição (32.1-6), despertando a ira de Deus e trazendo uma rápida disciplina (32.7—33.6). Deus mostrou a Moisés a sua bondade (vv. 7-23) e deu-lhe novas tábuas de pedra, nas quais Ele próprio havia escrito os seus mandamentos (34.1-35).


			Entendendo o Texto


			“O enchi do Espírito de Deus” (Êx 31.1-11). É um engano supor que todos os dons estão listados em Romanos 12 e 1 Coríntios 12. Toda habilidade especial que Deus dá pode contribuir para adorar e enriquecer a vida de outros. A pessoa cheia “de sabedoria, e de entendimento, e de ciência em todo artifício”, assim como o pregador e evangelista, exercita um dom espiritual, e precisa contar com o Espírito de Deus.


			“Entre mim e os filhos de Israel” (Êx 31.12-18). O sábado é para os cristãos? O texto afirma claramente que o sábado é um sinal da aliança de Deus com Israel. Desde o princípio os cristãos têm se reunido no domingo, e não no sétimo dia da semana. Enquanto o sábado comemora a Criação (v. 17), o primeiro dia da semana comemora a ressurreição de Jesus (Mt 28.1; At 20.7). O que liga os dois é que cada um é um dia de descanso e adoração. E cada um serve para lembrar semanalmente aos crentes do seu relacionamento com Deus.


			O bezerro de ouro (Êx 32.1—33.6). Figuras de um bezerro e um touro fundidos em metal frequentemente serviam como ídolos na Síria-Palestina. As figuras representavam o poder viril do deus. Em alguns casos o touro ou bezerro parece ter sido visto como um trono sobre o qual uma divindade invisível ficava em pé ou sentada.


			Fazer tais figuras era uma rejeição pública a Deus. Ainda pior, dizer, “Estes são teus deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do Egito”, levou o povo a creditar às divindades pagãs a obra salvadora que o Senhor havia realizado!


			Como algo assim poderia acontecer na própria sombra do Sinai, onde os trovões e os relâmpagos testificavam sobre a presença do Deus Vivo? A nossa única explicação é que o pecado corrompe tanto os seres humanos que qualquer um é capaz de ignorar a evidência da existência de Deus. Nem mesmo a “prova” pode mudar o coração e o pensamento de um indivíduo que está determinado a não crer.


			“Arão os atendeu” (Êx 32.2). Arão e Moisés nos dão inspirações contrastantes sobre a liderança espiritual. Quando o povo exigiu que Arão lhes fizesse deuses, ele fez o que eles disseram (vv. 2,3). Espera-se que os líderes façam o que Deus requer, e não o que o povo exige. Arão foi ainda mais além. Ele “viu” a reação deles ao bezerro de ouro (v. 5). Ele então tomou a iniciativa e construiu um altar. Como um político moderno que confia em pesquisas para descobrir o que o povo quer, e então faz promessas, Arão percebeu para onde os israelitas estavam se encaminhando, e apressou-se para sair na frente!


			Às vezes cada um de nós é tentado a usar a “saída fácil” de Arão. Acompanhar a multidão pode parecer um modo de evitar um conflito desconfortável. Mas não é. É um modo de se tornar culpado do “grande pecado”, tanto nosso como dos outros (v. 21).


			“Disse... o Senhor a Moisés” (Êx 32.9-14). Enquanto por fraqueza Arão estava cedendo aos clamores dos israelitas, Moisés estava corajosamente pleiteando com Deus. O Senhor disse a Moisés o que havia acontecido no vale, expressou a sua ira, e ameaçou destruir Israel. Ele estabeleceria a sua aliança somente com Moisés.


			O apelo de Moisés reflete duas preocupações: destruir Israel faria com que os egípcios entendessem errado os motivos pelos quais Deus havia libertado os israelitas; e Deus sempre se manterá fiel às  promessas que fez a Abraão, Isaque, e Jacó.


			“Quem é do Senhor” (Êx 32.25-35). Quando Moisés viu por si mesmo a adoração idólatra de Israel, a sua reação foi muito parecida com a de Deus. Ele ficou tão irado e indignado que quebrou as tábuas de pedra nas quais Deus tinha escrito a Lei (v. 19). Então Moisés convocou aqueles que eram “do  Senhor” para irem até ele.


			Quando Moisés tomou uma posição, ele descobriu que não estava sozinho. Acontece o mesmo hoje. Adolescentes, jovens, e também adultos, frequentemente se sentem sozinhos em seu compromisso com o que é certo. “Eu sou o único rapaz na minha classe que ainda é virgem”, queixou-se um jovem de 17 anos. Porém, quando ele tomou uma posição em favor daquilo em que acreditava, e se expôs ao ridículo da zombaria que lhe foi dirigida no vestiário, descobriu que não estava sozinho! Outros que tinham ficado com medo de se manifestar vieram a ele e disseram que concordavam.


			Moisés tomou esta posição pública. A sua coragem moveu os levitas que não haviam participado do pecado dos outros, mas que o haviam apoiado em silêncio, a unirem-se a ele abertamente.


			Quando a consciência nos convence de que algo está errado, precisamos seguir o exemplo de Moisés e tomarmos uma posição aberta. E se outra pessoa assumir o papel de Moisés, devemos estar preparados, como estavam os levitas, para “nos unirmos a ele”.


			“Irmão, amigo e próximo” (Êx 32.27). Moisés disse aos levitas que atravessassem o arraial e matassem aqueles que haviam se envolvido na adoração pagã. O incidente mostra um princípio vital do Antigo Testamento. Os crentes são responsáveis por manter a santidade na comunidade da fé, mesmo quando isso significa posicionar-se contra aqueles que são próximos e caros a nós. Deus deve vir em primeiro lugar. Nenhum relacionamento deve ter prioridade sobre o nosso compromisso com o Senhor.


			“No dia da minha visitação, visitarei, neles, o seu pecado” (Êx 32.30—33.6). Quando chegar a hora de castigar, eu castigarei. Deus perdoa. Mas Deus também castiga. Pela primeira vez Israel, que tinha confirmado a aliança da Lei e prometido obedecer a Deus, se deu conta de que há um castigo pela desobediência!


			Despojar dos seus atavios (33.6) era um sinal de tristeza e arrependimento no mundo antigo. Finalmente Israel estava impressionado com a seriedade do pecado.


			Os cristãos possivelmente cometem um a dois erros ao reagirem aos pecados pessoais. Um erro é ser tomado por tanta culpa e medo de castigo, que falhamos em nos apropriar do perdão que é prometido a nós em Jesus. Se esta é a nossa tendência, punimos a nós mesmos desnecessariamente. O outro erro é enfatizar tanto o amor de Deus que ignoramos a sua santidade, e agimos como se os pecados não fossem absolutamente nada. Se esta é a nossa tendência, quando chegar a hora de Deus castigar, Ele castigará!


			“Irá a minha presença contigo” (Êx 33.7-23). Os israelitas não puderam ver o que se passava dentro da tenda da congregação quando Moisés se encontrou com o Senhor. Mas estes versículos nos dizem.


			Moisés buscou aprender os caminhos de Deus e conhecê-lo melhor (vv. 12,13).


			Moisés apropriou-se das promessas de Deus e afirmou a sua dependência no Senhor (vv. 14-17).


			Moisés expressou o seu desejo ardente de ver a Deus mais claramente (v. 18).


			Estas são diretrizes úteis para os nossos próprios momentos de oração privada. Quando nos encontramos com Deus face a face, também devemos nos concentrar em aprender os seus caminhos, em nos apropriarmos das suas promessas, e em conhecê-lo mais intimamente.


			“O Senhor passou perante a face de Moisés” (Êx 34.1-9). No Sinai outra vez, Moisés lavrou novas tábuas de pedra. O próprio Deus escreveu nelas a sua Lei. Deus mostrou a Moisés a sua bondade, resumida em uma das confissões mais famosas do Antigo Testamento:


			Jeová, o Senhor, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e verdade; que guarda a beneficência em milhares; que perdoa a iniquidade, e a transgressão, e o pecado; que ao culpado não tem por inocente; que visita a iniquidade dos pais sobre os filhos e sobre os filhos dos filhos até à terceira e quarta geração (vv. 6,7).


			A segunda metade desta confissão é importante. A compaixão e o amor de Deus devem ser vistos contra o pano de fundo da obrigação divina de castigar o pecado. O Deus que “ao culpado não tem por inocente” é em primeiro lugar o Deus que manifesta compaixão e graça extraordinárias.


			Alguns têm questionado a justiça de Deus ao castigar os filhos por causa dos pecados dos pais. É melhor entender esta e outras expressões similares como uma revelação de realidade. O fato é que o pecado afeta não só o pecador, mas os seus descendentes. Pesquisas têm mostrado que aqueles que maltratam seus filhos foram tipicamente maltratados quando eram jovens. O padrão estabelecido pelos pais é repetido nos filhos.


			Desta maneira os pecados dos pais trazem castigo aos seus filhos, pois os filhos tendem a cometer os mesmos pecados.


			“Um véu sobre o seu rosto” (Êx 34.29-34). Estar na presença de Deus fez com que o rosto de Moisés resplandecesse. Nenhuma mudança visível pode ocorrer quando você e eu passamos um tempo com Deus. Mas encontros regulares com o  Senhor realmente fazem uma diferença real!


			DEVOCIONAL


			Face a Face


			(Êx 32—33)


			Tendo em vista Êxodo 32, fica claro que enquanto os israelitas estavam admirados com Moisés, eles tinham pouco respeito pelo seu irmão Arão. Como sumo sacerdote, Arão tinha uma posição religiosa oficial. Mas só a posição nunca é suficiente para ganhar respeito.


			Muitas qualidades fizeram de Moisés um forte líder espiritual. Ele era corajoso. Buscava agradar a Deus e não aos homens. Estava disposto a tomar uma posição. Ele reuniu apoio. Orava pelos pecadores, no entanto estava disposto a confrontá-los. Mas o segredo da grandeza de Moisés é encontrado na “tenda da congregação”, onde ele se encontrava com o Senhor face a face.


			O texto nos diz que “entrando Moisés perante o Senhor, para falar com ele, tirava o véu até que saía... e tornava Moisés a pôr o véu sobre o seu rosto, até que entrava para falar com ele”. Ninguém sabia o que acontecia dentro da tenda, embora a coluna de nuvem descesse para permanecer na porta da tenda quando Moisés estava em seu interior. Contudo, o próprio fato de que Moisés se encontrava ali com Deus causava espanto, e a evidência da presença de Deus fazia com que o povo adorasse ao Senhor.


			Você e eu temos oportunidades de influenciar outras pessoas. Estas outras pessoas incluem os nossos próprios filhos, os nossos vizinhos, e colegas de trabalho, bem como membros da nossa igreja. Como Arão, podemos ter uma posição, tal como “pai ou mãe”, que sugere autoridade. Mas a única maneira de verdadeiramente influenciarmos os outros é seguir o caminho de Moisés e nos encontrar com Deus regularmente face a face. O nosso impacto na vida deles será diretamente proporcional ao tempo que passamos face a face com Deus.


			Outros não saberão o que acontece durante o tempo que passamos a sós com o Senhor. Mas a presença de Deus irá conosco. Estar com Deus nos muda — e a mudança que Deus opera em nós é a chave da nossa habilidade para influenciarmos outros a adorarem a Ele, e a obedecerem-no.


			Aplicação Pessoal


			O poder espiritual depende de uma vida de constante oração.


			Citação Importante


			“Eu não digo nada a Deus. Eu só me sento, olho para Ele e deixo que Ele olhe para mim.”  — Um velho camponês de Ars
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			SÍMBOLOS DE DEUS


			Êxodo 35—40


			“O povo traz muito mais do que basta para o serviço da obra que o Senhor ordenou se fizesse” (Êx 36.5).


			A importância do Tabernáculo e dos seus móveis é vista no fato de Êxodo 35—40 repetir, frequentemente palavra por palavra, a descrição do centro de adoração de Israel em Êxodo 25—30. Por aproximadamente 500 anos, Israel adorou nesta tenda portátil, que com os seus móveis simbolizou verdades básicas sobre o relacionamento pessoal com Deus.


			Definição dos Termos-Chave


			Símbolos. Nas Escrituras, um símbolo é um objeto, pessoa, prática, ou palavra que representa uma realidade espiritual básica. Enquanto alguns símbolos não são claros, outros são representações poderosas e óbvias das verdades espirituais. Por exemplo, o sangue espargido sobre os altares judaicos tanto ensinava a dura verdade de que “o salário do pecado é a morte”, como transmitia a promessa gloriosa de que Deus aceitaria um substituto. O significado total deste símbolo somente é entendido na morte de Jesus no Calvário. Mas as realidades simbolizadas pelo sacrifício poderiam ser discernidas no Antigo Testamento assim como nos dias do Novo Testamento.


			O Tabernáculo e os seus móveis, diz o escritor aos Hebreus, “servem de exemplar e sombra das coisas celestiais” (8.5). Isto é, o Tabernáculo e os seus móveis são símbolos das realidades espirituais. Ao lermos estes capítulos queremos olhar não para o obscuro, mas para as representações óbvias das verdades espirituais.


			Visão Geral


			Materiais foram recolhidos e a igreja em forma de tenda foi construída (35.1—36.38). Móveis simbolicamente significativos foram preparados (37.1-29), como também o pátio do Tabernáculo com o seu altar e pia (38.1-31). Vestes foram confeccionadas para os sacerdotes (39.1-31). Depois que Moisés inspecionou o trabalho (vv. 32-43), o Tabernáculo foi levantado e consagrado (40.1-33). Ele então foi cheio da “glória do Senhor” (vv. 34-38).


			Entendendo o Texto


			“Do que vós tendes” (Êx 35.1-29). Os materiais utilizados na construção do Tabernáculo consistiram de contribuições do povo. Completar qualquer obra de Deus neste mundo requer que o povo de Deus contribua.


			“A habilidade para ensinar a outros” (Êx 35.30—36.21). Bezalel e Aoliabe simbolizam o cristão maduro. Deus lhes deu a habilidade para fazer e, com isso, a habilidade para ensinar.


			Espiritualmente, as duas qualidades andam juntas, como cara e coroa de uma mesma moeda. O crente deve viver a Palavra de Deus a fim de ensinar a fé de uma maneira que transforme vidas, pois as Escrituras falam a respeito da vida. Somente quando a fé e as ações andam juntas podemos ensinar a outros o verdadeiro significado do relacionamento com Deus.


			Se você e eu formos praticantes da Palavra, o nosso próprio modo de vida ensinará aos outros a respeito do Senhor.


			“Todo sábio de coração... fez o tabernáculo” (Êx 36.8-28). O significado simbólico central do Tabernáculo funcionou como um sinal visível da presença de Deus com o seu povo. Observe aqui que foram utilizados apenas os melhores e mais caros materiais em sua construção. Deus merece — e exige — o melhor que podemos dar.
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			A arca (Êx 37.1-9). O Antigo Testamento tem 22 maneiras de se referir à arca, incluindo “a arca do testemunho” (25.22), “a arca da aliança de Deus” (Jz 20.27), “a arca do Senhor” (1 Sm 4.6), e “a arca do Senhor Soberano” (1 Rs 2.26). A arca, uma caixa de madeira revestida de ouro, foi o ponto focal dentro do Tabernáculo onde residia a presença de Deus. Uma vez por ano, o sumo sacerdote deveria espargir sangue sobre a tampa de ouro maciço da arca, como expiação por todos os pecados de Israel. Esta tampa, onde o sangue era espargido, era o lugar específico onde Deus podia e se encontrava com o homem.


			A arca, com a sua tampa, que era chamada de “propiciatório”, nos lembra que os seres humanos somente podem se encontrar com Deus porque o sangue do seu sacrifício perfeito, Jesus, foi derramado.


			A mesa de ouro (Êx 37.10-16). Pães eram mantidos nesta mesa revestida de ouro, na qual também havia pratos e bacias de ouro maciço. Comentadores discordam sobre o significado simbólico. A mesa e os seus pertences representam a provisão de Deus para todas as necessidades daqueles que se aproximam dEle. O pão também é tomado para simbolizar Jesus, o Pão da Vida (cf. Jo 6).


			O castiçal de ouro (Êx 37.17-24). Este objeto, chamado de “menorah” pelos judeus, era uma lâmpada de azeite com sete braços que fornecia a única luz dentro do Tabernáculo, no qual não havia janelas. O castiçal que dá luz é um símbolo da iluminação divina concedida àqueles que se aproximam de Deus. O castiçal também é tomado como um símbolo de Cristo, a Luz do mundo (cf. Jo 9).


			O altar de ouro (Êx 37.25-29). O altar de ouro no interior do Tabernáculo era uma versão menor do altar de bronze que ficava do lado de fora. Incenso era queimado no altar interior; animais de sacrifício eram consumidos no altar exterior. O incenso representa as orações e a adoração daqueles que ganharam acesso a Deus através do sacrifício oferecido do lado de fora. O incenso é também tomado para simbolizar a vida perfeita que Jesus viveu no nosso mundo (cf. Jo 17).


			“Fez também o pátio” (Êx 38.1-31). As cortinas que formavam o pátio que cercava o Tabernáculo tinham aproximadamente dois metros e meio de altura! Ninguém podia enxergar através das paredes de tecido para vislumbrar a beleza do Tabernáculo. No entanto, as cortinas que formavam o pátio também eram feitas do material mais fino. Qualquer contato com a habitação de Deus causaria uma profunda impressão positiva, devido à sua beleza.


			Você e eu entramos em contato diário com não cristãos, que podem nunca ter tido sequer um vislumbre de Deus. Quando fazemos isso, servimos como cortinas que cercam o lugar santo. A nossa tarefa é impressioná-los com a beleza do Senhor, refletindo-a em nosso caráter.


			“Vestes santas para Arão” (Êx 39.1-31). A veste do sumo sacerdote também tinha um significado simbólico. Como crentes sacerdotes, o estilo de vida que adotamos deve nos vestir de beleza, e refletir o lema que estava gravado sobre a placa de ouro que estava ligada à mitra do sumo sacerdote de Israel: “SANTIDADE AO SENHOR”.


			“E fê-lo Moisés; conforme tudo o que o Senhor lhe ordenou, assim o fez” (Êx 40.1-33). Moisés foi responsável por supervisionar e inspecionar o trabalho do povo. Mas ele mesmo sempre permaneceu sujeito à palavra de Deus. Podemos apenas confiar nos líderes que estão dispostos a se sujeitarem à Palavra de Deus.


			“A glória do Senhor enchia o tabernáculo” (Êx 40.34-38). A presença de Deus encheu o Tabernáculo terminado, e foi visível aos israelitas.


			DEVOCIONAL


			Símbolos Vivos


			(Êx 37)


			O missionário metodista Larry Rankins, da ALFALIT, fala de um grupo de índios no México que se mantinham estritamente isolados, evitando os brancos que os ridicularizavam e os degradavam. Então, auxiliado pela ALFALIT, este grupo de índios não só aprendeu a ler, mas recebeu ajuda para construir uma ponte que atravessava um rio perigoso que os separavam da cidade. Durante um momento de testemunho, perto do fim do projeto, um dos índios mais velhos se levantou, e contou como o seu povo tinha se sentido inútil e envergonhado diante dos brancos [que se impunham como] superiores. Agora, não só capazes de ler, mas também capazes de projetar e construir a sua própria ponte, eles perceberam que eram um povo que poderia se afirmar, e se orgulhar.


			Deus usou a ponte que os índios construíram como um símbolo — representando que eles tinham valor pessoal. Que fundamento para o ministério do evangelho. Pois a Boa-Nova do evangelho é que cada ser humano tem tanto valor aos olhos de Deus, que Jesus, o Filho de Deus, deu a sua própria vida para remi-los.


			Deus ainda usa símbolos, e o símbolo que mais frequentemente serve como uma ponte entre Deus e os perdidos é um símbolo humano — o crente. Se olharmos de perto as descrições feitas por Moisés dos artigos simbólicos no Tabernáculo, aprenderemos três coisas sobre as pessoas que servem a Deus, como símbolos.


			Os símbolos humanos devem ser bonitos. O brilho do ouro refletia cada raio de luz sobre os artigos que estavam no interior do Tabernáculo. Nós representamos melhor a Deus quando a sua beleza é vista nas nossas vidas e nas nossas atitudes em relação aos outros. 1 Timóteo 1.5 (ARA) diz que o objetivo de ensinar a doutrina cristã é “a caridade [ou amor] de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida”. Quando verdadeiramente amamos aos outros como Jesus amou, a sua beleza brilha através das nossas vidas.


			Símbolos humanos devem ser complexos. Observe o detalhe complexo elaborado no castiçal de ouro. A nossa religião não é estereotipada, tornando-nos cristãos idênticos, como se viéssemos de uma linha de produção. Cada crente é um original “especial”. Cada um de nós possuiu dons diferentes, personalidades diferentes, modos diferentes de servir e glorificar a Deus. Precisamos apreciar as diferenças uns dos outros, pois é frequentemente na maneira que outro cristão difere de nós que descobrimos uma nova inspiração espiritual.


			Símbolos humanos são custosos. O metal mais caro então conhecido, o ouro, revestiu completamente os móveis do Tabernáculo. Contudo, um ser humano redimido é o mais valioso de todos, pois fomos comprados pelo preço mais alto que já existiu e que existirá: a própria vida de Jesus Cristo.


			Aplicação Pessoal


			As outras pessoas veem os cristãos como representantes de Deus. Nós somos símbolos, quer desejemos, ou não.


			Citação Importante


			“Os hereges se converterão muito mais facilmente por meio de um exemplo de humildade e outras virtudes do que por qualquer demonstração externa ou batalhas verbais. Assim, armemo-nos com orações devotas e comecemos a mostrar sinais de humildade genuína, encaminhando-nos com pés descalços para combatermos Golias.” — Dominic


			

				

					

				

				

					

							

							O Plano de Leituras Selecionadas continua em LEVÍTICO


						

					


				

			


		




		

			LEVÍTICO


			INTRODUÇÃO


			Por volta de 2.100 a.C., Deus escolheu um homem, Abraão, e lhe fez algumas promessas especiais. O Senhor seria o Deus de Abraão e dos seus descendentes. Ele também disse que seus descendentes seriam escravos no Egito durante cerca de 400 anos.


			Aquilo que Deus havia predito aconteceu. Um grupo de seus descendentes, exatamente 70 deles, se estabeleceu no Egito, seus membros eram chamados de “israelitas” por causa de Israel, neto de Abraão, e lá eles se multiplicaram rapidamente. Durante esse tempo, os israelitas tornaram-se escravos dos egípcios e, porque estavam esmagados com a opressão exercida pelos egípcios, eles clamaram ao Deus dos seus pais.


			Por volta de 1.450 a.C., o Senhor usou Moisés, um israelita que havia sido adotado pela família real egípcia, para libertar o seu povo. A história dos milagres que Deus realizou para o seu povo está registrada no livro do Êxodo. Esse livro também descreve a viagem do povo até o Sinai, onde Deus lhes deu uma Lei pela qual deviam viver, e um Tabernáculo que simbolizava sua presença entre eles.


			O livro de Levítico focaliza o relacionamento de Deus com o povo que escolheu. Esse livro contém as instruções especiais que Ele deu a Moisés durante o ano em que os israelitas estiveram acampados diante do monte Sinai. Essas instruções mostram como o povo escolhido poderia manter um relacionamento íntimo e permanente com o Deus vivo.


			Levítico é essencialmente um livro sobre adoração, um livro que trata dessa intimidade com Deus. Atualmente, podemos aplicar muitos dos princípios vistos nas práticas estabelecidas para Israel a fim de aprofundar o nosso relacionamento pessoal com o Deus único e verdadeiro.


			ESBOÇO DO CONTEÚDO


			

				

					

					

				

				

					

							

							I. A Adoração como Sacrifício e Oferta
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							V. A Adoração como uma Vida de Santidade
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							VI. A Adoração como um Compromisso Pessoal
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			GUIA DE LEITURA (6 Dias)


			Se você tiver pressa, pode ler somente a “passagem essencial” na sua Bíblia, e o Devocional em cada capítulo deste Comentário.
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			LEVÍTICO


			24 de janeiro Leitura 24


			REGRAS PARA OS SACRIFÍCIOS


			Levítico 1—7


			“Se qualquer outra pessoa do povo da terra pecar por erro, fazendo contra algum dos mandamentos do Senhor aquilo que se não deve fazer e assim for culpada” (Lv 4.27).


			O sacrifício e a oferta simbolizam a adoração de um povo que cometeu uma falta, que encontra o perdão e que, ao encontrá-lo, passa a gozar da comunhão com o Senhor. Nesses capítulos existe uma variedade de sacrifícios e de ofertas que falam sobre esse relacionamento.


			Definição dos Termos-Chave


			Sacrifícios. O sacrifício de animais já era um elemento da adoração do Antigo Testamento antes de Deus dar a Lei a Moisés. O próprio Deus realizou o primeiro sacrifício da história ao matar dois animais para providenciar roupas para Adão e Eva depois que ambos pecaram (cf. Gn 3.21).


			Os sacrifícios descritos em Levítico 1—7 estão além do sacrifício pelo pecado. Os holocaustos simbolizavam uma consagração completa e a oferta de comunhão simbolizava um íntimo relacionamento. Cada sacrifício exigia que o ofertante colocasse as mãos na cabeça da sua oferta identificando-se com ela na entrega da sua vida a Deus.


			Que saudável lembrança para nós. Jesus deu a sua vida para podermos receber o perdão. Mas, como agora somos o seu povo, não devemos viver para nós mesmos a vida que Ele redimiu. Ao contrário, devemos nos comprometer alegremente a viver para o Senhor, em consagração e santidade.


			Visão Geral


			Deus deu a Moisés instruções detalhadas para a comunidade em relação aos holocaustos (1.1-17), ofertas de grãos (2.1-16), ofertas de comunhão (3.1-17), ofertas pelo pecado (4.1—5.13) e ofertas pela culpa (v. 14—6.7) (veja quadro adiante). Depois, Deus deu a Moisés instruções sobre os sacerdotes que faziam essas ofertas (v. 8—7.21). Israel não devia comer a gordura ou o sangue dos animais (vv. 22-27) e deveria dar aos sacerdotes, partes dos animais sacrificados (vv. 28-38).


			Entendendo o Texto


			“Trazei as ofertas” (Lv 1.1-17). Todo holocausto representava um sacrifício voluntário e simbolizava o compromisso assumido pelo adorador com Deus. Era uma expressão de gratidão, uma indicação do seu desejo de estabelecer uma comunhão com o Senhor.


			O derramamento de sangue representa uma expiação — cobria o pecado. Mas uma coisa fazia essa oferta ser diferente das outras: todo o animal, e não apenas uma parte dele, devia ser consumido pelo fogo.


			Também para mim e para você, a consagração é um ato voluntário. Recebemos a salvação quando aceitamos a Cristo, o único Sacrifício do qual todo o sistema do Antigo Testamento está falando. Mas somente respondemos inteiramente a Jesus quando também decidimos dedicar a nossa vida ao Senhor. Provavelmente, Paulo estava pensando nos holocaustos do Antigo Testamento como um todo quando escreveu Romanos 12.1, “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”.


			“As ofertas de manjares” (Lv 2.1-16). A oferta dos grãos exigia que ela fosse feita com a flor da farinha e que o grão não fosse inteiro ou de qualidade inferior. E os grãos deviam estar misturados com azeite de oliva, obtido depois de esmagar com grandes pedras o fruto daquela árvore.


			Esta oferta, que devia ser preparada pelo adorador, simboliza o trabalho das nossas mãos. A expiação era alcançada através do sacrifício do animal e serve para nos lembrar de que nada que uma pessoa possa fazer será suficiente para pagar pelos seus pecados. O sangue deve ser derramado e uma vida deve ser oferecida. A oferta de grãos lembra-nos de que uma vez que a expiação foi feita, tudo o que fizermos irá contar. Podemos usar a nossa vida redimida para trabalhar para Cristo e pelo seu reino.


			“O sacrifício de comunhão” (Lv 3.1-17). A palavra hebraica é shalom, ou “paz”. O sentido básico desse poderoso termo hebraico é “completa integridade” ou “bem-estar”. A oferta de comunhão representa a celebração da harmonia e da paz interior experimentadas por um pessoa que está em paz com Deus. Assim sendo, ela era uma expressão de gratidão e de alegria (cf. 7.12,13).


			A família do ofertante comia, em conjunto, as partes do animal sacrificado. Isso tem um simbolismo muito poderoso, pois retrata os membros da família como convidados da mesa de Deus. No Oriente Médio, servir alimentos era uma honra e uma expressão de amizade. Ao servir o alimento o anfitrião assumia a obrigação de proteger seus hóspedes. Dessa maneira, a oferta de comunhão nos lembra como a recepção de Deus é completa. Nós nos sentimos protegidos e saudáveis na presença do Senhor nosso Deus. E Ele se compromete totalmente com aqueles que se aproximam dEle com fé.


			SACRIFÍCIOS E OFERTAS


			Levítico 1.1—6.7
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							Escritura
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							Disposição


						

							

							Simbolismo


						

					


					

							

							Queima total


							(animal)


						

							

							Lv 1.3-17; 6.8-13


							Nm 28.1-8


						

							

							Colocar as mãos sobre a cabeça do animal sacrificado.


							Matá-lo no altar.


						

							

							O sangue é derramado sobre o altar, o resto do animal é queimado.


						

							

							Compromisso total do adorador com o Senhor.


						

					


					

							

							Cereal (grãos, bolos)


						

							

							Lv 2;


							6.14-23


						

							

							O alimento é preparado pelo ofertante e levado ao sacerdote.


						

							

							Uma porção é queimada, o resto vai para os sacerdotes.


						

							

							Doação de talentos pessoais para enriquecer o compromisso.


						

					


					

							

							Comunhão*


							(animal)


						

							

							Lv 3;


							7.11-16


						

							

							Colocar as mãos sobre a cabeça do animal sacrificado. Matá-lo na porta do Tabernáculo.


						

							

							O sangue é derramado sobre o altar, parte é queimada, parte é dada aos sacerdotes, e parte é comida pela família do ofertante.


						

							

							Refeição comum como hóspedes de Deus, estando assim sob a sua proteção.


						

					


					

							

							Pecado


						

							

							Lv 4.1-25; 6.24-30; 12.6-8; 14.12-14;


							16.10,11


						

							

							Colocar as mãos sobre a cabeça do animal. Matá-lo sobre o altar.


						

							

							O sangue nos chifres e na base do altar. Partes são queimadas, partes são dadas aos sacerdotes.


						

							

							Confissão do pecado e identificação com o animal sacrificado que morre no lugar do pecador.


						

					


					

							

							Culpa


							(animal)


						

							

							Lv 5.14—6.7;


							14.12-18


						

							

							Colocar as mãos na cabeça do animal sacrificado. Deve fazer restituição e pagar uma penalidade.


						

							

							Sangue derramado no chão. Partes são dadas aos sacerdotes.


						

							

							Confissão do pecado e restauração do relacionamento com Deus a quem o adorador ofendeu.


						

					


				

			


			*Ofertas de ação de graças (Lv 7.12; 22.29), ofertas votivas (Lv 7.16,17; Nm 6.17-20), e ofertas voluntárias (Lv 7.16; 22.29; Nm 15.3), são tipos de ofertas de comunhão.


			“Sacrifícios pelos erros dos sacerdotes” (Lv 4.1—5.13). A oferta pelo pecado não era voluntária. Aquele que pecasse, fosse um sacerdote que fora ungido, fosse toda a comunidade, um líder ou qualquer outro membro comum da comunidade, deveria obedecer ao mesmo procedimento.


			Para alguns deve ter sido difícil fazer a oferta pelo pecado, pois, como se tratava de um ato público, ela servia como uma aberta admissão do pecado. Levítico 5.5,6 deixa bem claro a exigência de Deus. “Será, pois, que, culpado sendo numa destas coisas, confessará aquilo em que pecou. E a sua expiação trará ao Senhor, pelo seu pecado que pecou: uma fêmea de gado miúdo, uma cordeira ou uma cabrinha pelo pecado; assim, o sacerdote por ela fará expiação do seu pecado”.


			Para alguns líderes deve ter sido particularmente difícil obedecer ao princípio expresso aqui. Nem mesmo os pecados involuntários, que estão sendo considerados nessa passagem, deveriam ser escondidos, mas tratados abertamente. Às vezes, os cristãos ficam preocupados com o fato de que se os outros virem suas faltas, irão duvidar do evangelho. Portanto, esses cristãos vestem máscaras, fazem de conta que nada fizeram de errado, inventam desculpas e, geralmente, se recusam a tratar até mesmo os comportamentos involuntários que possam tê-los deixado em falta, ou até ferido os outros.


			Esse capítulo, com as suas repetidas afirmações do tipo “devem trazer” lembra-nos de que lidar com o pecado pessoal não é uma opção de uma comunidade de crentes. Trata-se de uma exigência necessária para um relacionamento saudável com Deus.


			“O sacrifício pelos pecados ocultos” (Lv 5.14—6.7). A oferta pela culpa volta ao tema da oferta pelo pecado. Se uma pessoa infringir qualquer um dos mandamentos do Senhor, mesmo que seja por ignorância, será culpada e considerada responsável. A oferta pela culpa serve como uma penalidade pelos erros cometidos. Por um lado, Deus deve receber uma reparação pelo uso indevido de qualquer coisa que seja santa. Por exemplo, uma pessoa que utilize o dízimo do Senhor para pagar as suas próprias despesas violou uma “coisa santa”. O dinheiro usado deveria ser reposto com um acréscimo de um quinto e, a título de penalidade, um animal deveria ser apresentado como oferta pela culpa.


			Por outro lado, se alguém pecasse contra outra pessoa, ele ou ela deveria fazer uma restituição total e, além do acréscimo de um quinto, um animal deveria ser apresentado como uma oferta pela culpa, a título de penalidade.


			A oferta pela culpa lembra-nos de que somos responsáveis pelos nossos atos e pelo mal que possamos fazer aos outros, mesmo quando esse mal não for proposital.


			“Dá ordem a Arão e a seus filhos” (Lv 6.8—7.21). Moisés deu instruções específicas aos sacerdotes sobre como deviam fazer cada oferta.


			“Fala aos filhos de Israel” (Lv 7.22-36). Dois elementos do sistema de sacrifícios foram enfatizados nessas palavras pronunciadas a toda comunidade. Ninguém devia comer a gordura ou o sangue dos animais (veja Levítico 17) e as pessoas deviam certificar-se de que os sacerdotes receberiam a sua parte.


			“Esta é a lei do holocausto” (Lv 7.37,38). Séculos mais tarde, muitas pessoas têm discutido sobre quem teria registrado a história sagrada para justificar essas práticas. Esses dois versos nos contam, inequivocamente, que foi Moisés.


			Como? Estes versos foram escritos segundo um antigo sistema de inscrição da Mesopotâmia, uma forma usada no segundo milênio antes de Cristo, com o qual Moisés estava bastante familiarizado. No entanto, essa forma não foi usada nos séculos posteriores quando, segundo alguns sugeriram, os documentos bíblicos foram realmente escritos. Esses versos representam uma clara indicação da autoria mosaica e da sua data, da mesma maneira como a página de um livro moderno indica a data e o lugar da sua publicação.


			DEVOCIONAL


			“Não Foi por Querer”


			(Lv 4.1—5.39)


			— Cuidado, você pode machucar alguém. — Sue preveniu Sara, de nove anos, que estava correndo pela casa junto com Maximiliano, nosso cãozinho da raça shnauzer.


			Não deu outra, na próxima corrida Sara chocou-se com Sue, sua mãe, e machucou suas costas.


			— Sara! — mamãe gritou. — Isso me machucou.


			— Não foi por querer. — respondeu Sara.


			Essa desculpa, “Não foi por querer” se infiltrou em grande parte da teologia popular. Mesmo agora, um dos meus amigos sofreu uma séria perseguição por parte de um conhecido líder cristão cuja desculpa foi, “Não tive a intenção de machucá-lo”. Sua teoria é que se os atos que prejudicaram a outra pessoa não foram realizados através de uma violação consciente e intencional da vontade de Deus, não houve nenhum pecado nesta situação. Portanto, ele não foi responsável pelo dano que causou à vida de um irmão.


			Brenda, uma cristã muito imatura do nosso grupo de estudo bíblico, chegou ao extremo. Ela argumentava que se alguma jovem solteira tomava anticoncepcionais em uma determinada data, era porque estava planejando manter relações sexuais e isso era pecado. Mas, se “isso simplesmente acontecesse”, sem qualquer planejamento, então não seria pecado! Essa é uma teologia do “não foi por querer”, levada ao absurdo.


			Essa passagem de Levítico nos convida a reavaliar a nossa teoria do pecado e da responsabilidade. Muitas e muitas vezes o texto diz, se alguém “pecar involuntariamente e praticar o que foi proibido em algum dos mandamentos da lei” esse alguém é culpado.


			Somos plenamente responsáveis pelos nossos atos, pela nossa involuntária violação da Lei de Deus e também por qualquer mal involuntário que causamos a alguém. À vista de Deus, esses atos são pecados.


			Por que nessa passagem Deus insiste tanto sobre os pecados involuntários? Primeiro, porque Ele quer que aceitemos a responsabilidade daquilo que fazemos. Não podemos ser amigos de Deus, ou dos outros, se continuamos a nos desculpar dos atos pecaminosos que praticamos lamentando: “Mas foi sem querer”. Segundo, Deus insiste nesses pecados porque quando confessamos e corrigimos o mal que causamos, Ele está pronto para nos perdoar.


			Foi difícil para Sara, com seus nove anos, entender que precisava aceitar a responsabilidade e dizer: “Sinto muito, não vou mais correr pela casa”. Ela preferia dar a desculpa de que havia sido “Sem querer”. Na verdade, sabemos que ela não tinha intenção de machucar a mamãe. Mas, com intenção ou não, o fato é que machucou. Será essencial para Sara aprender a ser responsável pelos seus atos se deseja crescer e tornar-se uma pessoa madura e gentil, e também aprender a pensar antes sobre como deve fazer para evitar causar danos aos outros.


			Isso também é difícil para os adultos. Muitas vezes, dizemos sinceramente: “Não tive intenção de fazer isso a você”, no entanto, aquilo que aprendemos nessa passagem é que dizer, “Não tive a intenção” não é nenhuma desculpa.


			Portanto, devemos aceitar a responsabilidade pelos nossos atos. Devemos praticar a confissão dos pecados e das faltas que cometemos sem querer para, então, podermos atingir aquele novo nível de maturidade espiritual que nos aguarda.


			Aplicação Pessoal


			Quando é mais provável que você diga, “Mas, foi sem querer”? De que outra maneira você poderia agir nessa situação?


			Citação Importante


			“Qual é a essência do ritual religioso na Bíblia? Ele é um meio de comunicação entre Deus e o homem, uma peça de teatro realizada em um palco e assistida por espectadores humanos e divinos. Os rituais do Antigo Testamento expressam visualmente, e não verbalmente, as verdades religiosas. Eles são o equivalente antigo da televisão.” — Gordon J. Wenham
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			 ADORAÇÃO COMO SERVIÇO


			 Levítico 8—10


			“Então, disse Moisés à congregação: Isto é o que o Senhor ordenou que se fizesse” (Lv 8.5).


			Estes capítulos descrevem a iniciação de Arão e de seus filhos no sacerdócio de Israel. De maneira significativa, cada um deles ressalta que, embora o fato de oferecer ao Senhor um serviço consagrado seja uma forma pela qual podemos mostrar a nossa adoração, o nosso ministério deve ser executado totalmente de acordo com os mandamentos de Deus.


			Visão Geral


			Aarão e seus filhos foram consagrados em uma cerimônia comovente que durou sete dias (8.1-36). Eles oficiaram nos sacrifícios oferecidos da maneira prescrita (9.1-24). Nadabe e Abiú morreram por oferecer “fogo estranho”, e Moisés insistiu na importância de servir a Deus exatamente como Ele havia prescrito (10.1-20).


			Entendendo o Texto


			“Sua consagração levará sete dias” (Lv 8.1-36). Uma comovente cerimônia de ordenação serviu para acentuar a importância do sacerdócio no Antigo Testamento e o admirável privilégio dos sacerdotes. Os homens, suas vestes e tudo que deveriam usar para servir ao Senhor eram reservados totalmente para o serviço a Deus.


			Durante o serviço da consagração, Moisés colheu o sangue de um carneiro e colocou um pouco dele sobre o lóbulo da orelha direita do sacerdote, sobre o polegar da mão direita e sobre o polegar do seu pé direito (vv. 22,23). Aqueles que servem a Deus devem estar prontos para ouvir a sua voz, para dedicar todo o seu esforço ao serviço do Senhor e andar segundo os seus caminhos.


			Esse padrão também é verdadeiro para os sacerdotes de nossos dias. Se quisermos adorar a Deus com o nosso serviço, devemos também ouvi-lo, devemos nos esforçar para alcançar os seus fins e manter nossa santidade pessoal através da obediência.


			“Fogo saiu de diante do Senhor e consumiu o holocausto” (Lv 9.1-24). Os sacerdotes começaram seu ministério oferecendo uma série de sacrifícios, primeiro por eles mesmos, e depois pelo povo.


			A sequência destes sacrifícios é bastante significativa. Primeiro, a oferta pelo pecado (vv. 3,8,15), segundo, o holocausto (vv. 3,12,16), e terceiro a oferta pacífica e da comunhão (vv. 4,18). A oferta pelo pecado fala da expiação pela qual os pecados do ofertante são cobertos. O holocausto fala sobre a consagração pessoal e voluntária da própria pessoa a Deus. A oferta da comunhão fala da ação de graças e do completo bem-estar.


			Essa mesma sequência é obedecida na nossa experiência com o Senhor. Devemos, em primeiro lugar, confiar no Salvador que morreu pelos nossos pecados e depois podemos dedicar nossa vida ao seu serviço. Somente então, em um relacionamento pessoal com Jesus e através do nosso compromisso com Ele, iremos encontrar a alegria e a paz interior.


			Os últimos versos, que falam sobre o fogo do Senhor que consumiu os sacrifícios, indicam que Deus estava satisfeito com os sacrifícios e tinha aceitado as ofertas dos sacerdotes e do povo. Não é de se admirar que o povo tenha “jubilado e caído sobre as suas faces” quando viu as chamas celestiais.


			A “Alliance Church” na cidade de Salem, Oregon, adotou a prática de colocar “Cartões de Agradecimento” nos bancos da igreja. Seus membros são orientados no sentido de enviar um agradecimento às pessoas que lhes ministraram naquela semana, ou que os ajudaram de alguma maneira. Os cristãos também se alegram e se sentem levados ao culto quando veem provas de que Deus aceitou seus serviços e os usou para enriquecer a vida de outros.


			“Fogo estranho” (Lv 10.1-7). Não podemos determinar os motivos que levaram Nadabe e Abiú a fazer uma oferta que os levou à morte. Sabemos, na verdade, que eles infringiram um claro mandamento de Deus a respeito de como Ele devia ser servido. A frase “Fogo estranho” sugere que houve uma infração. O incenso só podia ser queimado sobre carvões tirados do altar do sacrifício (cf. 16.2). Além disso, somente Arão podia oferecer incenso dentro do Tabernáculo (Êx 30.1-10).


			Qualquer que tenha sido o seu motivo, os atos de Nadabe e Abiú mostraram um total desprezo em relação às detalhadas e cuidadosas instruções de Deus sobre o serviço sacerdotal. Imediatamente, começou a surgir um fogo vindo do Senhor e os consumiu e eles “morreram perante o Senhor”.


			Deus explicou este castigo: “Serei santificado naqueles que se chegarem a mim, e serei glorificado diante de todo o povo”.
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			Os incensórios nos quais o incenso era queimado eram pequenos, e tinham a forma de uma pá. Muitos incensórios, como aqueles que são mostrados aqui, foram recuperados de centros religiosos por todo o Oriente Médio.


			Aqueles que afirmam servir a Deus devem honrá-lo servindo-o da maneira como Ele prescreveu. E é particularmente importante que aqueles que afirmam representar a Deus sejam obedientes a Ele. Em certo sentido, Deus colocou a sua glória e a sua honra nas nossas mãos.


			“Vinho ou bebida forte [fermentada]... não bebereis” (Lv 10.9-11). No Antigo Testamento, o vinho está frequentemente associado à alegria e à celebração. O vinho [não fermentado] era bebido em banquetes e festas (1 Sm 25.18), oferecido como presente (2 Sm 16.1) e até derramado sobre as ofertas feitas a Deus (Êx 29.40; Lv 23.13; Nm 15.7).


			Embora muitas vezes o vinho seja símbolo de júbilo, a embriaguez e o abuso do álcool eram rigorosamente censurados. Os sacerdotes eram advertidos a nunca beber vinho quando entravam no Tabernáculo para servir ao Senhor. Por quê? Porque os sacerdotes tinham a responsabilidade de “fazer diferença entre o santo e o profano” e de “ensinar aos filhos de Israel todos os estatutos que o Senhor lhes tem falado”. Aquele que serve a Deus, e que é chamado para ensinar não pode, simplesmente, sofrer qualquer prejuízo das suas faculdades causado pela bebida ou, como nos tempos modernos, pelas drogas.


			“Será que o Senhor ficou satisfeito?” (Lv 10.12-20). Arão e seus dois outros filhos continuaram a ministrar no Tabernáculo depois que Nadabe e Abiú foram mortos. Entretanto, podem ter sentido que somente eles podiam oferecer os sacrifícios exigidos. Moisés havia ordenado que não se lamentassem da maneira como os israelitas se comportavam habitualmente quando a morte os atingia (v. 6).


			Mais tarde, naquele mesmo dia, Arão e seus filhos não comeram a sua parte da oferta pelo pecado, como Moisés havia ordenado. Moisés ficou zangado, mas Arão explicou: Será que Deus ficaria contente se Arão tivesse exercido o seu privilégio como sacerdote para se regalar com a oferta pelo pecado, tendo em vista aquela trágica desobediência e as suas consequências?


			DEVOCIONAL


			Jesus É Senhor


			(Lv 9)


			Essa é uma das questões teológicas que as pessoas gostam de discutir. Você consegue aceitar Jesus como Salvador sem aceitar também que Ele é o Senhor?


			Um lado argumenta que tudo o que Deus exige é que creiamos sinceramente que Jesus morreu pelos nossos pecados, enquanto o outro afirma que, como Jesus é o Senhor, para que alguém possa verdadeiramente crer nEle deverá também aceitar que é ao mesmo tempo Salvador e Senhor.


			Estabelecer uma analogia com Levítico 9 irá nos ajudar a resolver a questão. Observe a sequência dos sacrifícios oferecidos pelos sacerdotes e pelo povo. Primeiro, era sacrificada a oferta pelo pecado e esse sacrifício devia cobrir os pecados do ofertante. Como Levítico 4—5 afirma repetidas vezes que a pessoa que se aproxima de Deus deve levar essa oferta se deseja ser aceita. O holocausto era sacrificado em seguida. Esse sacrifício simbolizava o total compromisso do fiel para com Deus e era uma oferta voluntária que representava o compromisso pessoal que se deve esperar de um cristão que, conscientemente, se compromete com Jesus como seu Senhor. Em terceiro lugar era sacrificada a oferta pela comunhão. Essa oferta fala sobre a inteireza e a harmonia interior experimentadas pela pessoa que vive em uma íntima amizade com o Senhor. Esse padrão sugere várias realidades que podem ser aplicadas em um debate sobre a figura do Senhor. Em primeiro lugar, nós devemos nos aproximar de Deus através de Jesus, e essa é a nossa oferta pelo pecado. Crer nEle como nosso Salvador representa o fundamento da nossa salvação. Segundo, uma vez salvos, podemos nos comprometer voluntariamente com Jesus, como sendo o nosso Senhor. Terceiro, logo depois desse total compromisso experimentaremos a paz que Deus torna disponível a todos aqueles que são seus.


			Parece que essa analogia está do lado daqueles que dizem que você pode aceitar a Jesus como Salvador, sem se comprometer com Ele como Senhor. Mas, essa sequência nunca tem fim! A experiência cristã se compõe de uma série de passos em direção a essa intimidade. Deus nunca pretende que um crente salvo deixe de se comprometer totalmente com a sua comunhão.


			Isso representa um grande estímulo. Sim, é emocionante conhecer a Jesus como Salvador. Mas a salvação é o começo, e não o fim, da nossa jornada em direção a Deus. Somente à medida que você e eu continuemos a caminhar em direção a Ele, dando, diariamente nossos passos de compromisso e obediência, iremos descobrir a plenitude da alegria de conhecer as promessas de Jesus.


			Aplicação Pessoal


			Procure pensar que a fé cristã é uma caminhada em direção à intimidade com Deus. A que distância você está nessa caminhada? Do que você precisa para dar o próximo passo?


			Citação Importante


			“Almeje a presença de Deus com pequenas, mas frequentes manifestações de coração. Admire sua beleza, peça sua ajuda, coloque-se espiritualmente ao pé da sua cruz, adore a sua bondade, converse com Ele sobre a sua salvação, dê a Ele toda a sua alma mil vezes por dia.” — Francis de Sales
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			 26 de janeiro Leitura 26


			 DEVOCIONAL COMO SEPARAÇÃO


			 Levítico 11—15


			Você deve “fazer diferença entre o imundo e o limpo” (Lv 11.47).


			Algumas leis do Antigo Testamento parecem ter, como principal finalidade, o estabelecimento de um estilo único de vida para o povo de Deus. Os israelitas eram constantemente lembrados a respeito do relacionamento com o Senhor e sobre sua diferença em relação aos outros povos da terra.


			Definição dos Termos-Chave


			Imundo e limpo. A palavra hebraica taher significa “ser ou se tornar puro”, enquanto Tame’ significa “ser ou se tornar imundo, corrompido”. Em Levítico, assim como em Números, estas palavras estão associadas a um ritual ou a um cerimonial. Pessoas “limpas” tinham permissão de participar de todos os ritos religiosos de Israel. As pessoas que eram “temporariamente” imundas não tinham permissão de juntar-se à comunidade nas suas orações ou de comer a carne que havia sido sacrificada ao Senhor. Em alguns casos, a pessoa era isolada fisicamente das outras enquanto estivesse “imunda”. Somente mais tarde nos Profetas, a Bíblia passa a empregar “limpo” e “imundo” para descrever a condição moral de uma pessoa.


			Nestes capítulos, as palavras limpo e imundo não têm nenhum sentido moral de “bom” ou “mau”, nem seu sentido é de ser intrinsecamente “certo” ou “errado”, embora ignorar alguma das leis de Deus fosse um pecado para Israel. Em Levítico, as regras sobre a limpeza serviam para mostrar ao povo de Deus que o Senhor estava intimamente envolvido com sua vida diária. Ele estava preocupado com aquilo que comiam, com suas doenças, com o nascimento e a morte, e com as práticas que promoviam a saúde pública. E, de uma maneira bastante real, essas regras faziam com que Israel se diferenciasse dos outros povos, e demonstravam que a nação devia ser separada para o Senhor.


			Separação. A ideia básica era remover uma coisa de outra coisa e, dessa maneira, fazer uma distinção entre as duas. O relacionamento da separação com as inúmeras leis encontradas nessa seção está definido em Levítico 20.24,25, onde o Senhor explicou: “Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos separei dos povos. Fareis, pois, diferença entre os animais limpos e imundos e entre as aves imundas e as limpas”. Essas práticas um pouco peculiares, descritas nesses capítulos de Levítico, tinham a finalidade de lembrar, constantemente, ao povo de Deus que eles eram diferentes de todas as outras nações por causa do seu relacionamento pessoal com o Senhor.


			Visão Geral


			As leis tinham o propósito de separar os israelitas dos outros povos, regulamentar sua alimentação (11.1-47) e purificá-los da imundície (12.1-8). A fim de proteger a saúde de Israel, os portadores de doenças infecciosas da pele eram isolados (13.1-46), e as vestes que estivessem contaminadas por fungos eram queimadas (vv. 47-59). Um ritual de purificação era realizado para as pessoas que tivessem sarado de alguma doença de pele (14.1-32), e se houvesse uma reinfestação de fungos em alguma casa, ela deveria ser abandonada (vv. 33-57). As várias excreções do corpo humano, que tornavam uma pessoa impura, exigiam que ela fosse purificada (15.1-33).


			Entendendo o Texto


			“Estes são os animais que comereis” (Lv 11.1-47). Foram apresentadas três teorias para explicar esses regulamentos sobre a alimentação. (1) Eles tinham a finalidade de ajudar Israel a evitar os ritos dos sacrifícios pagãos. (2) Eles tinham a finalidade de levar Israel a fontes saudáveis de alimentos e evitar aqueles animais que possivelmente poderiam transmitir doenças. (3) Eles tinham a finalidade de ajudar Israel a manter-se separada das outras nações e fazer com que os judeus se conservassem constantemente cientes da sua obrigação de obedecer a todos os mandamentos de Deus.


			Os cristãos não têm obrigação de obedecer às leis alimentares do Antigo Testamento (cf. At 10.9-22; Gl 2.11-16). A nossa separação deve ser interior, e não pode ser definida por aquilo que comemos ou por quaisquer outras práticas morais neutras. No entanto, devemos nos manter cientes, em todo o tempo, de que somos um povo separado por Deus. Ele está intimamente preocupado com aquilo que acontece na nossa vida cotidiana.


			ALIMENTOS LIMPOS E IMUNDOS
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							ruminantes, com unhas fendidas —


							carneiro, boi cabra, etc.
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							pombo, galinha, etc.


						

							

							de pernas ligadas — gafanhotos, etc.
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							todos os outros —


							camelo, cavalo, zebra, etc.


						

							

							todas as outras — enguias, arraiais, tubarões, etc


						

							

							aves de rapina, comedores de carne putrefata — águias, gaviões, quebrantossos, etc.


						

							

							todos os insetos de enxame e que rastejam —	 abelhas, formigas, baratas etc.


						

					


				

			


			“A mulher que conceber” (Lv 12.1-8). A imundície não é causada pela criança, mas pela perda de sangue e de fluidos associados ao parto (veja 15.1-33).


			Nesse caso, o rito da purificação exige o sacrifício de um animal, assim como um banho com água. Observe que os pobres (12.8) não eram obrigados a trazer um cordeiro, mas apenas duas rolas ou dois pombinhos. Essa foi a oferta de Maria quando cumpriu esses ritos depois do nascimento de Jesus. Cristo não nasceu apenas como um verdadeiro ser humano, Ele nasceu em uma família que vivia à beira da pobreza.


			“Uma doença infecciosa de pele” (Lv 13.1-46). As versões mais antigas traduzem a palavra sara’at como “lepra”. Na verdade, ela significa qualquer doença de pele e foi ampliada para indicar o mofo ou qualquer podridão que aparecia nas vestes ou na parede de um edifício.


			Quando aparecia qualquer erupção ou inchaço na pele a pessoa tinha o dever de mostrar ao sacerdote porque a lesão poderia se transformar em uma doença infecciosa. Nesse caso, essa pessoa permanecia “imunda” e “habitará só; a sua habitação será fora do arraial”.


			Esse regulamento nos lembra que até o animal sacrificado a Deus devia ser sem mácula. Simbolicamente, isso fala sobre a pureza da vida que nos foi oferecida pela morte de Cristo. Efésios 5.25-27 nos diz que Cristo “amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível”.


			Embora as leis relativas à doença de pele tivessem uma mensagem simbólica para Israel, elas também tinham a finalidade prática de promover a saúde pública. O isolamento protegia os filhos de Deus de muitas pragas que devastavam os outros povos da antiguidade.


			“O momento da sua cerimônia de purificação” (Lv 14.1-57). Os regulamentos sobre a purificação também contribuíam para a saúde publica de Israel. Para que uma pessoa recuperada de uma doença infecciosa de pele pudesse retornar à comunidade ela precisava raspar todo o cabelo e pêlos de seu corpo e lavar cuidadosamente suas roupas e seu corpo. Além disso, essa pessoa devia fazer a oferta pelo pecado e pela culpa.


			Observe que o sacerdote oficiante devia aspergir o sangue do sacrifício sobre a orelha direita e sobre o polegar da mão e do pé do fiel, exatamente como era feito na ordenação dos sacerdotes. O leigo, assim como o ministro, deve ouvir e responder à voz de Deus, a fim de se comprometer com o serviço ativo e andar nos caminhos de Deus.


			“Se derribará a casa” (Lv 14.33-57). Uma casa onde o mofo fosse recorrente deveria ser derrubada. Não há nenhuma regra semelhante para o ser humano, pois para você e para mim Deus sempre estende os braços para nos acolher. Tudo que precisamos fazer é abandonar o nosso pecado, confessá-lo e Deus irá “perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 Jo 1.9).


			“Qualquer homem que tiver fluxo de sua carne” (Lv 15.1-33). Qualquer tipo de fluxo da carne era suficiente para tornar um israelita impuro. Qualquer coisa que uma pessoa impura tocasse, assim como suas vestes, também se tornavam impuras. As pessoas e as roupas deviam ser lavadas com água e continuavam impuras “até à tarde”. A tarde era particularmente especificada porque os hebreus consideravam que a tarde representava o fim de um dia e o começo do outro.


			Novamente, essas especificações tinham valor para a saúde pública, mas também tinham, pelo menos, mais uma outra implicação.


			As religiões pagãs geralmente relacionavam a adoração às divindades com o ato sexual e muitas vezes incluíam na adoração a participação de prostitutas do sexo feminino e masculino. Mas em Israel a eliminação do sêmen tornava ritualmente imundos o homem e a mulher (cf. vv. 2,16,32). E nenhuma pessoa ritualmente imunda tinha permissão de participar da adoração ao Senhor! Dessa maneira, Deus deixou bem claro que estava preocupado com a pureza moral. A adoração ao Senhor não devia ser corrompida por práticas pagãs pervertidas.


			DEVOCIONAL


			A Separação na Atualidade


			(Lv 11)


			Quando eu era um cristão novo convertido, me envolvi com uma pequena igreja Batista cujas práticas se assemelhavam às leis de separação de Israel. Tínhamos uma relação das coisas que um cristão podia ou não fazer, coisas que nos separavam dos outros. Os adolescentes levavam Bíblias de capa vermelha para a escola secular, e nenhum de nós podia ir ao cinema, dançar, ingerir bebidas alcoólicas ou dizer algum palavrão. Íamos à igreja duas vezes aos domingos e também nas noites de quarta-feira.


			A despeito do que alguém poderia pensar, para mim não representava nenhum problema viver sob esses regulamentos. Eu até os obedecia alegremente, pois nesta mesma igreja encontrei carinho, aceitação, estímulo, entusiasmo, compromisso, oração fervorosa e a sincera atenção que uns dedicavam aos outros, assim como ao destino eterno dos nossos vizinhos.


			Foi somente bem mais tarde que comecei a entender a verdade. A nossa verdadeira “separação” não era definida pelo que fazíamos ou deixávamos de fazer. O que realmente nos diferenciava dos outros, por formarmos uma verdadeira comunidade de pessoas de Deus, era o carinho que compartilhávamos quando nos encontrávamos para amar o Jesus que existia em cada um de nós. Porém, mesmo assim, não podemos fazer aquilo que as pessoas mundanas fazem.


			A morte de Jesus cancelou os regulamentos que governavam Israel e fez com que eles se tornassem irrelevantes para nós atualmente. Mas o povo de Deus ainda deve mostrar que é diferente e está separado de todos os outros. A diferença que é verdadeiramente importante para Deus é a diferença marcada pelas atitudes, pelo amor, pelo carinho e pelo compromisso que experimentei na primeira Igreja que frequentei há tanto tempo atrás.


			Aplicação Pessoal


			Para Deus, a separação é uma questão do coração. Faça com que aquilo que o torna diferente dos outros seja realmente importante.


			Citação Importante


			“Não devemos comer do seu pão porque podemos ser levados a beber do seu vinho. Não devemos beber do seu vinho porque podemos ser levados a nos casar entre eles, e isso só serviria para nos levar a adorar os seus deuses.” — O Talmude
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			27 de janeiro Leitura 27


			A ADORAÇÃO COMO GARANTIA


			Levítico 16—17


			“Assim, fará expiação... por causa das imundícias dos filhos de Israel e das suas transgressões, segundo todos os seus pecados” (Lv 16.16).


			As ofertas pelo pecado tratavam apenas dos pecados involuntários. No Dia da Expiação era oferecido um sacrifício que dava aos israelitas a certeza de que todos os seus pecados estavam perdoados.


			Definição dos Termos-Chave


			Perdão. No hebraico esta palavra significa “cobrir ou esconder”. Nos sacrifícios de expiação de Israel Deus cobria os pecados do seu povo para poder estabelecer comunhão com eles.


			Sangue. O sangue exercia um papel vital nos sacrifícios do Antigo Testamento. Ele representava a vida biológica do homem e dos animais. Na Bíblia, o perdão de Deus está consistentemente relacionado com o derramamento de sangue.


			Visão Geral


			Deus deu aos sacerdotes e aos israelitas instruções detalhadas para o Dia da Expiação (16.1-34), assim como as regras para a apresentação dos sacrifícios (17.1-9). Era proibido comer carne sem o respectivo derramamento de sangue (vv. 10-16).


			Entendendo o Texto


			“E fará expiação por si” (Lv 16.1-6). No Dia da Expiação, o sumo sacerdote de Israel devia sacrificar um novilho para a expiação dos seus próprios pecados e, somente então, podia fazer um sacrifício pelos pecados do povo. Cada um de nós necessita se aproximar humildemente de Deus, pois todos nós pecamos.


			O fato do sumo sacerdote de Israel oferecer um sacrifício público para o perdão dos seus próprios pecados mostra que cada um de nós deve, também, se manter humilde perante os outros.


			“Um bode para expiação do pecado” (Lv 16.7-22). Dois bodes eram escolhidos para o Dia da Expiação. Um deles era sacrificado e seu sangue era espargido sobre o altar. O outro era separado “para ser bode emissário” (azazel — conforme a versão NTLH). Essa palavra hebraica ocorre somente aqui e seu significado é discutido. A explicação mais provável é que azazel corresponde a um termo teológico que significa “remoção completa”.


			Na cerimônia do Dia da Expiação, depois que os sacrifícios terminavam, o sumo sacerdote estendia as mãos sobre a cabeça do bode expiatório transferindo, simbolicamente, para ele os pecados de Israel. Ele era, então, levado para o deserto e isso simbolizava uma “remoção completa” de “todos os pecados” da comunidade da aliança.


			Esse ato de remover os pecados tinha a finalidade de transmitir a Israel a segurança de que seus pecados haviam sido verdadeiramente eliminados. A nação havia sido perdoada e aceita pelo Senhor.


			“Todas as iniquidades” (Lv 16.18-22). A língua hebraica faz uma distinção entre os pecados daqueles que tentam acertar mas não conseguem, e os pecados cometidos de forma voluntária e consciente. Os primeiros representam expressões inadvertidas da fragilidade humana, enquanto os outros são pecados voluntários descritos com palavras hebraicas que significam “iniquidades” e “rebelião”.


			Os sacrifícios descritos em Levítico 1—7 não se destinam ao perdão dos pecados voluntários, pois somente pecados involuntários podiam ser tratados através de ofertas pessoais.


			Mas no Dia da Expiação Deus perdoava todos os pecados de iniquidade e de rebelião.


			O desejo de Deus é que todos nós saibamos que, qualquer coisa que tenhamos feito, Ele está pronto para perdoar. Não há nada que possamos fazer para merecer a salvação, mas no supremo Dia da Expiação Jesus morreu no Calvário, pagando, em nosso lugar, o preço por qualquer coisa que possamos ter feito.


			“A expiação deverá ser feita... uma vez no ano” (Lv 16.24-34). O sacrifício do Dia da Expiação devia ser repetido anualmente. Hebreus 10.3, 4 revela que a repetição desse sacrifício servia como uma “comemoração dos pecados, porque é impossível que o sangue dos touros e dos bodes tire pecados”. Esse sacrifício realmente cobria os pecados de Israel; mas, para tirar os pecados, somente um sacrifício seria realmente eficaz.


			Como é bom saber que “temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez” (v. 10).


			Cristo ofereceu, para todo o sempre, um sacrifício pelos pecados “porque, com uma só oblação, aperfeiçoou para sempre os que são santificados” (v. 14).


			Sacrifícios no arraial (Lv 17.1-9). Todos os sacrifícios feitos pelos israelitas deviam ser oferecidos no Tabernáculo. Essa regra colocava os israelitas à parte das outras nações cujos povos ofereciam sacrifícios aos deuses pagãos em diferentes santuários. Isso nos lembra das palavras de Jesus: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6). Se desejamos ir a Deus devemos nos aproximar dEle da maneira como Ele nos ordenou.


			“Porque a alma da carne está no sangue” (Lv 17.10-16). Deus reservou o sangue dos animais, que é a fonte e o símbolo da vida biológica, para o sacrifício. O verso 11 diz: “Porque a alma da carne está no sangue, pelo que vo-lo tenho dado sobre o altar, para fazer expiação pela vossa alma, porquanto é o sangue que fará expiação pela alma”.


			Como o sangue representa a própria vida, e era usado na religião de Israel para o perdão dos pecados, ele era um fluido sagrado. Nenhum judeu devia ingerir sangue. O sangue do animal selvagem devia ser derramado sobre o solo e coberto com terra. Comer qualquer animal, cujo sangue não tivesse sido derramado por ocasião da sua morte, tornava uma pessoa imunda.


			A natureza sagrada do sangue está frequentemente refletida em o Novo Testamento, onde o sangue de Jesus representa a vida que Ele deu por nós. Efésios 1.7 diz que “temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça”.


			DEVOCIONAL


			Ele Removeu os nossos Pecados


			(Lv 16)


			Não sei como ela conseguiu o número do meu telefone. Mas, da cidade de Toronto, no Canadá, ela ligava diariamente para minha casa em Phoenix, EUA.


			Era uma dessas pessoas que se encontram atormentadas pela incerteza. Será que ela havia realmente sido perdoada? Será que realmente acreditava? Será que tinha sido aceita por Deus? Depois de cada conversa, parece que ficava aliviada e tranquila. Mas, no dia seguinte, o telefone tocava novamente quando sentia necessidade de partilhar seu tormento interior.


			A cerimônia descrita em Levítico 16 lembra-nos de que Deus não pretende nos deixar cheios de dúvidas. Ele deseja que saibamos que fomos perdoados. Ele deseja que o adoremos com a completa segurança da fé.


			Mas, o que transmite segurança? A imagem do bode expiatório, a figura do sumo sacerdote, transferindo simbolicamente “todas as iniquidades dos filhos de Israel e todas as suas transgressões, segundo todos os seus pecados” — para o bode. E a figura deste bode sendo levado para o deserto, para nunca mais ser visto novamente na comunidade de Israel.


			Davi entendeu a mensagem e escreveu em um dos seus Salmos: “Quanto está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões” (Sl 103.12).


			Lembre-se dessa imagem na próxima vez que se sentir inseguro quanto ao seu relacionamento com Deus. Imagine todos os seus pecados. Feche os olhos e sinta que seus pecados estão sendo levados para longe, não pelo bode expiatório de Israel, mas pelo próprio Jesus. Então, deixe que essa certeza do perdão lhe traga a paz interior.


			Os seus pecados foram eliminados. Eles estão muito longe de você, assim como o Oriente está longe do Ocidente; isto significa que você está verdadeiramente livre. Livre para adorar a Deus, e oferecer-lhe a sua gratidão.


			Aplicação Pessoal


			O fato de saber que você foi perdoado afeta seus sentimentos a respeito de Deus? A respeito de si mesmo? A respeito dos seus pecados e dos seus erros anteriores?


			Citação Importante


			“O que você pode desejar que o perdão não possa dar? Você quer paz? O perdão pode oferecer. Você quer felicidade, uma mente tranquila, a certeza de um propósito e um sentido de valor e de beleza que transcende o mundo? Você quer cuidados e segurança, e o cuidado contínuo de uma proteção segura? Você quer uma tranquilidade que não possa ser perturbada, uma benignidade que nunca possa ser ferida, um consolo profundo e permanente, e um repouso tão perfeito que nunca possa ser perturbado? O perdão pode lhe oferecer tudo isso, e muito mais. Ele brilha nos seus olhos quando você acorda e lhe dá alegria para enfrentar o dia. Ele acalma a sua mente quando você dorme, e repousa sobre seus olhos para que você não tenha sonhos de medo e de mal, de malícias e de ofensas. E quando acordar novamente, ele lhe oferecerá um novo dia de felicidade e paz.” — Gerald Jampolsky, M.D.
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			28 de janeiro Leitura 28


			UMA VIDA DE SANTIDADE


			Levítico 18—22


			“Os meus estatutos e os meus juízos guardareis; os quais, fazendo-os o homem, viverá por eles. Eu sou o Senhor” (Lv 18.5).


			Adorar é honrar a Deus. Nós honramos ao Senhor quando o louvamos. Mas também o honramos observando suas leis e seus mandamentos e decidindo viver uma vida santa.


			Definição dos Termos-Chave


			Estatuto. A palavra hebraica traduzida como estatuto significa “gravar”. Ela sugere regras que foram gravadas na pedra e que são, portanto, imutáveis.


			Juízo, Lei. A palavra hebraica é mishpat e indica a decisão judicial feita por uma autoridade competente servindo, desse modo como um precedente estabelecido para orientar os futuros juízes.


			As leis descritas nessa seção não cobrem toda possível violação aos princípios encontrados nos Dez Mandamentos. Elas servem como exemplos para guiar Israel à medida que as futuras gerações venham a enfrentar novas situações.


			Visão Geral


			Deus espera que o seu povo goze uma vida de boa moral. Agora, a nação de Israel estava sendo ensinada que a santidade exige pureza sexual (18.1-30), responsabilidade social (19.1-18) e rejeição às práticas pagãs (vv. 19-37). A infração às leis morais exige um castigo (20.1-27) e os sacerdotes de Israel estabeleceram um padrão moral ainda mais elevado e a pureza cerimonial (21.1—22.33).


			Entendendo o Texto


			“Relações sexuais” (Lv 18.1-18). Todas as sociedades estudadas pelos antropólogos têm regras contra o incesto. Muitos sugerem que as regras estão fundamentadas na genética: pais que são parentes próximos têm não apenas a tendência, mas uma elevada possibilidade de gerar filhos deficientes. Mas essa passagem amplia o incesto para além do relacionamento sanguíneo considerando-o, por exemplo, no caso da mulher do irmão do pai de alguém.


			A razão mais provável pela qual o incesto é uma coisa ruim, e também errada, é que ele cria emoções destruidoras que pervertem a própria estrutura da família, que é a unidade básica da sociedade. Quando a família é ameaçada, toda a nação corre perigo.


			Essas leis nos lembram uma importante verdade. As leis de Deus definem o que é certo e o que é errado. Mas, elas não são arbitrárias. Aqueles que obedecem descobrem que as leis de Deus levam a uma vida feliz e sadia. Aqueles que infringem as leis de Deus descobrem que a desobediência leva ao desastre.


			“Não vos contamineis” (Lv 18.19-30). Essa passagem identifica várias práticas como sendo “detestáveis” e contaminadoras. Entre elas, as principais são a homossexualidade e a bestialidade, isto é, ter relações sexuais com animais. É impossível, para alguém que leva as Escrituras a sério, descartar a homossexualidade contemporânea como sendo um “estilo de vida alternativo”. Os atos homossexuais são pecados. Os estatutos de Deus permanecem firmemente gravados no tecido moral do nosso universo.


			“Da tua semente não darás para a fazer passar pelo fogo perante Moloque”(Lv 18.21). Esse tópico aparece novamente em 20.1-5, que condena essa prática com os mais rigorosos termos. Por quê? Os estudiosos hebreus acreditam que a raiz mlk deveria ser traduzida como “sacrificado como uma oferta votiva”, e não como um nome próprio, Moloque. Próximo às ruínas da antiga Cartago, uma pessoa pode, atualmente, ir a um jardim onde estão enterrados os restos de milhares de crianças. A maioria delas é de recém-nascidos, mas suas idades variam até quatro anos. Cada uma delas era enterrada viva como uma oferta votiva à deusa Tanat. Para obter o favor da deusa para alguma coisa que queriam, eles ofereciam um filho.


			Isso me lembra uma amiga, uma cristã que se submeteu a dois abortos. Ela não consegue ver nada de errado naquilo que fez, “É a mesma coisa que afogar cachorrinhos”, ela diz. Mas a razão de não querer os filhos era, simplesmente, o fato de não ser conveniente. Havia outras coisas que ela queria; portanto, sacrificava uma criança que ainda não tinha nascido.


			Suponho que existam casos em que, quando a vida da mãe correr perigo, o aborto poderá ser justificado. Mas fazer um aborto apenas porque dar à luz é uma coisa inconveniente não deixa de ser um ato semelhante ao daqueles pais de antigamente que comerciavam a vida de seus filhos com um deus ou uma deusa pagã na esperança de melhorar a saúde, ou de obter um emprego melhor, ou de obter riquezas. Aos olhos de Deus não existe nada que possa se igualar a uma vida humana.


			“Não” (Lv 19.1-18). O que está implícito nos Dez Mandamentos? Eles foram reescritos aqui, alguns com suas detalhadas implicações. Abaixo estão alguns versos que podem ser comparados com cada um deles.
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			“Diferentes espécies” (Lv 19.19-37). Muitas regras desta passagem, como não cruzar diferentes tipos de animais, ou usar vestes tecidas com dois tipos de material, refletem o princípio da separação. Muitas práticas de Israel tinham, simplesmente, a finalidade de lembrar ao povo de Deus que eles eram diferentes dos outros povos.


			“Amá-lo-eis como a vós mesmos” (Lv 19.33,34). Israel havia passado por maus tratos no Egito. Deus insiste com o Seu povo para se lembrarem de como se sentiam quando estavam lá, e diz: “Como o natural, entre vós será o estrangeiro que peregrina convosco”; em outras palavras, ele deverá ser tratado como se fosse um de vocês.


			 Quando algumas pessoas são maltratadas, elas se tornam hostis e cruéis para com os outros. Qualquer ofensa que você e eu possamos receber deve nos deixar ainda mais sensíveis, pois lembrar a maneira como fomos maltratados deve nos convencer de que devemos tomar cuidado para não maltratar os outros.


			“Certamente morrerá” (Lv 20.1-27). Outro antigo código legal impunha, frequentemente, a pena de morte por crimes contra a propriedade. O Antigo Testamento, ao contrário, reserva a pena capital para crimes cometidos contra pessoas ou contra o bem-estar público.


			Em uma comunidade santa, certos padrões devem ser impostos. Cada um dos crimes relacionados aqui é mais grave do que poderia parecer. Por exemplo, “amaldiçoar” a mãe ou o pai não significava apenas xingar qualquer um deles. Aqui “amaldiçoar” implica uma tentativa de lhes fazer mal pelo uso da mágica. Em Israel era proibido recorrer a qualquer poder sobrenatural que não fosse Deus (cf. v. 27). Qualquer tentativa de usar tais poderes contra os pais representava um crime especialmente hediondo.


			“Aos sacerdotes” (Lv 21.1—22.33). Toda a comunidade de Israel era santa e devia viver de acordo com padrões morais e rituais que Deus havia estabelecido.


			Mas, de dentro dessa santa comunidade, os sacerdotes haviam sido separados para o Senhor. Portanto, os padrões pelos quais deveriam viver eram ainda mais elevados.


			Por serem crentes e sacerdotes, os cristãos são chamados para viver de acordo com os padrões mais elevados de santidade. Somente confiando no Espírito Santo de Deus, e contando com a sua ajuda é que podemos atender e superar os requisitos de justiça da Lei do Antigo Testamento (Rm 8.4).


			DEVOCIONAL


			A Natureza da Santidade


			(Lv 19.1-18)


			Moisés iniciou este texto citando palavras ditas pelo Senhor Deus: “Santos sereis, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo”.


			Para a maioria dos cristãos, “santidade” é um termo um pouco místico e enigmático. Desejamos ser santos, mas não sabemos exatamente o que é a santidade. Sabemos que Deus é santo, e entendemos que devemos ser santos como Ele. Mas, como fazer para ser igual a Ele?


			Em Levítico 19 as leis são uma expressão do caráter santo de Deus. Se desejarmos ter uma ideia sobre a natureza da santidade tudo o que precisamos fazer é meditar sobre alguns desses versos e entender aquilo que eles estão nos dizendo sobre Deus. Por exemplo:


			* “Quando também segardes a sega da vossa terra, o canto do teu campo não segarás totalmente, nem as espigas caídas colherás da tua sega... deixá-los-ás ao pobre” (vv. 9, 10).


			* “Não fareis injustiça no juízo; não aceitarás o pobre, nem respeitarás o grande; com justiça julgarás o teu próximo” (v. 15).


			* “Não te porás contra o sangue do teu próximo” (v. 16).


			* “Não te vingarás, nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu próximo como a ti mesmo” (v. 18).


			O que aprendemos com estes versos? Talvez tenha sido o fato surpreendente de que a santidade e o amor são gêmeos idênticos!


			A expressão mais verdadeira da santidade é demonstrar amor pelos outros através de maneiras práticas. Cuidar dos pobres. Ser igualmente justo com os ricos e os necessitados. Não fazer nada que possa fazer mal a alguém. Amar aos outros como a si mesmo.


			É esse o tipo de vida que Deus nos pede para viver diariamente. E essa maneira de viver, essa simples prática de amor, é a santidade.


			Aplicação Pessoal


			Usando os critérios estabelecidos nessa passagem, qual é a pessoa mais “santa” que você conhece?


			Citação Importante


			“Finalmente descobri qual é a minha chamada! A minha chamada é amar.” — Teresa de Lisieux
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			29 de janeiro Leitura 29


			A ADORAÇÃO COMO UM  COMPROMETIMENTO


			Levítico 23—27


			“Observai os meus estatutos, guardai os meus juízos e cumpri-os; assim, habitareis seguros na terra” (Lv 25.18, ARA).


			Os crentes demonstram seu compromisso com o Senhor através das decisões que tomam. Os últimos capítulos de Levítico analisam algumas decisões que os israelitas deviam tomar quando entrassem na Terra Prometida e refletissem as escolhas que eu e você enfrentamos hoje em dia.


			Visão Geral


			Eles deviam mostrar o compromisso assumido com o Senhor reservando algum tempo para a adoração (23.1-44), através da obediência diária, mesmo em meio às crises (24.1-23), pelo cuidado com a terra (25.1-7) e a compaixão pelos pobres (vv. 8-55). Para estimular esse compromisso, Deus recompensava a obediência (26.1-13) e castigava a desobediência (vv. 14-46). Além disso, cada pessoa devia, voluntariamente, oferecer suas posses e a si mesmo ao Senhor (27.1-34).


			Entendendo o Texto


			“As Solenidades do Senhor” (Lv 23.1-44). Os israelitas deviam realizar seis festas anuais. Nenhum trabalho devia ser feito em nenhum desses dias, eles deviam ser dedicados à adoração e à celebração.


			Os feriados religiosos eram vívidas lembranças da natureza do relacionamento de Israel com o Senhor. Vários deles repetiam experiências que Israel tivera com o Senhor e tinham a finalidade de afirmar a identidade da nova geração como um povo redimido, guiado, protegido e assistido pelo Senhor. Não é de admirar que a maioria dessas festas representasse uma ocasião de alegria e de júbilo.


			O calendário religioso de Israel estabelecia o mesmo padrão que nós, cristãos, obedecemos atualmente. No Natal nos lembramos da encarnação do Filho de Deus. Na Sexta-Feira da Paixão meditamos sobre a morte de Cristo por nós e em cada Páscoa nós nos alegramos com sua ressurreição que é uma garantia da nossa própria ressurreição.


			Podemos focar a atenção no significado espiritual dos nossos feriados e, então, fazer deles um período de celebração e de renovação espiritual.


			“Fizeram os filhos de Israel como o Senhor ordenara a Moisés” (Lv 24.1-23). Esse capítulo descreve duas situações nas quais o nosso compromisso com Deus deve ser expresso através da obediência.


			Os versos 1-9 enfatizam termos e ideias que transmitem conceitos de “continuidade”, de uma “ordem que dura para sempre”, e de “regularidade”, e falam sobre padrões repetidos na vida de cada crente. Devemos ter a certeza de que as coisas comuns de cada dia estejam em harmonia com a vontade de Deus.


			Os versos 10-23 descrevem uma crise. Um jovem, descendente de pais de diferentes origens, “blasfemou o nome do Senhor e o amaldiçoou”. Sua implicação é que ele usou o nome de Deus para fazer um encantamento mágico com a finalidade de prejudicar um inimigo (cf. v. 10). Essa era uma situação muito incomum, e o povo, sabiamente, procurou uma decisão da parte de Deus. Quando o povo ficou sabendo qual era essa decisão, obedeceu e apedrejou o blasfemo até à morte.


			Quando enfrentamos uma situação de crise nós também precisamos esperar até que a vontade de Deus fique bem clara e, então, devemos agir de acordo com ela.


			Tanto a obediência habitual à vontade de Deus, como procurar a sua orientação, são maneiras de demonstrar o nosso compromisso com a obediência; e o Senhor Deus recebe esta atitude como uma adoração aceitável.
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							Ao fazer a refeição da Páscoa, a família repetia a noite em que Deus matou os primogênitos do Egito, e trouxe a libertação de Israel. Somos um povo redimido.
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							Nessa alegre celebração, marcada por muitos sacrifícios, Deus é louvado por uma rica colheita. Vemos a mão de Deus nas dádivas que Ele nos dá.
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							15-21


						

							

							Tabernáculos


						

							

							As famílias vivem ao ar livre representando a jornada até a Terra Prometida. Deus está com o seu povo perdoado a fim de atender as suas necessidades


						

					


				

			


			“A terra guardará um sábado ao Senhor” (Lv 25.1-7). No Éden, Deus conferiu uma importante responsabilidade a Adão: Lavrar e guardar o jardim (Gn 2.15). Agora, Deus diz aos israelitas que deviam deixar a terra repousar a cada sete anos e não plantar nenhuma semente. O princípio é claro. Os seres humanos são responsáveis pela ecologia da terra. A chuva ácida não é apenas um jogo político entre os países, mas o reflexo da falta de disposição do homem de viver com responsabilidade no mundo que Deus confiou aos seus cuidados.


			“Se andardes nos meus estatutos” (Lv 26.1-46). É muito fácil alguém se enganar. Muitas vezes pensamos a respeito do castigo como uma penalidade, quando na verdade ele é uma forma de encorajar as pessoas. Esse capítulo lembra a Israel que Deus usa duas maneiras para encorajar a sua obediência.


			A primeira é a recompensa (vv. 1-13). Deus promete abençoar Israel se eles andarem nos seus estatutos “e guardarem os seus mandamentos”. Cada benção deve nos deixar agradecidos e motivados para continuar nos caminhos de Deus.


			A segunda é o castigo (vv. 14-16). O castigo será aplicado “se me não ouvirdes, e não fizerdes todos estes mandamentos”. No entanto, até o castigo tem a finalidade de encorajar as pessoas e não de desesperá-las. Como? Primeiro, ele serve para lembrar que Deus se mantém envolvido com a vida do seu povo, até quando pecamos! Se praticarmos o mal e prosperarmos, isso é uma prova de que Deus nos abandonou! Segundo, o castigo mostra que Deus é fiel à sua palavra. O Senhor prometeu castigar Israel quando o seu povo desobedeceu. Mas Ele certamente cumpriria a sua palavra e os abençoaria quando se voltassem a Ele. Terceiro, o castigo serve para conscientizar as pessoas sobre a necessidade que têm de Deus. Somente pessoas cientes de que precisam do Senhor são capazes de voltar-se para Ele.


			Nós precisamos entender estas raras ocasiões quando Deus castiga para nos encorajar. Como diz Provérbios 3.11, 12: “Filho meu, não rejeites a correção do Senhor, nem te enojes da sua repreensão. Porque o Senhor repreende aquele a quem ama, assim como o pai, ao filho a quem quer bem”.


			“Um voto particular” (Lv 27.1-34). A Lei estabeleceu uma quantia mínima com a qual os israelitas deveriam contribuir para sustentar os ministros (vv. 30-33). Mas cada indivíduo tinha o privilégio de fazer um voto particular ao Senhor. A pessoa que fazia esse voto podia dar qualquer coisa que possuísse; a si mesma, alguém da sua família, um animal, sua casa, a terra da família ou um campo que tivesse comprado. Na verdade, essa pessoa pagava ao Tabernáculo, ou ao tesouro do Templo, o valor da coisa dedicada.


			Por que, então, esse capítulo não fala simplesmente sobre dar várias quantias de dinheiro em vez de especificar pessoas, animais, casas e terra? Para nos ensinar que tudo que é importante para nós, cada relacionamento e cada coisa possuída, deve ser mantido sob a nossa guarda e, quando solicitado, deve ser colocado à disposição do Senhor. O dinheiro é algo impessoal e somente quando o presente que damos a Deus representa alguma coisa que nos é cara e preciosa, significará alguma coisa para nós, ou para Ele.


			DEVOCIONAL


			O Ano do Jubileu


			(Lv 25.8-55)


			O Ano do Jubileu devia ser um ano de júbilo. Devia ser o ano em que toda a família pobre “ganhava na loteria”, e cada homem rico se alegrava por estas famílias.


			Quando Israel entrou na Palestina, cada família devia receber a sua própria terra para cultivar. Essa terra, e a colheita que produzisse, iria sustentar a família e ser a fonte da sua riqueza. Deus disse que “a terra não se venderá em perpetuidade”. Nenhuma família seria lançada na pobreza e cada um devia ter e manter o seu capital.


			Mas o que poderia acontecer se uma família enfrentasse contratempos e se tornasse pobre? Primeiro, aqueles que pudessem, deviam ajudar emprestando dinheiro sem usura, ou vendendo alimentos sem ter nenhum tipo de lucro (vv. 35-37). Segundo, se estivesse desesperado, um homem poderia vender o direito de guardar o fruto da colheita que a terra da família tivesse produzido, mas nunca vender a própria terra (vv. 13-29). Terceiro, se ficasse na miséria, um homem poderia vender a si mesmo, mas nunca poderia ser tratado como um escravo (vv. 39-53).


			Mas, quando chegasse o 50º ano, o Ano do Jubileu, tudo deveria ser corrigido. Qualquer dívida que o pobre tivesse devia ser cancelada, qualquer terra que a família tivesse vendido devia ser devolvida e qualquer um que vivesse na escravidão devia ser libertado. Não é de admirar que a palavra “jubileu” viesse a significar “júbilo” e “regozijo”.


			Deus realmente se preocupa com os pobres. Através dessas provisões anuais da Lei do Antigo Testamento, Deus mostrou ao seu povo como eles poderiam também mostrar seu cuidado para com os pobres.


			No entanto, ficamos sabendo que o Ano do Jubileu, da maneira prescrita aqui, nunca foi celebrado em Israel, nem uma única vez. Quando chegava o 50º ano, os ricos aumentavam o controle sobre as suas riquezas, e os pobres continuavam na sua pobreza. O povo de Deus teve várias oportunidades de realizar um sonho, mas muitas e muitas vezes as abandonaram.


			Atualmente, quando lemos o código eterno que, de maneira tão maravilhosa, demonstra a preocupação de Deus para com os pobres e os oprimidos, nós também somos impelidos a sonhar com uma sociedade justa e moral. Uma comunidade de fé, na qual as pessoas têm prioridade, e onde existe a preocupação com aqueles que são menos afortunados, tem a marca da santidade.


			Aplicação Pessoal


			Que elementos mostrados neste capítulo os cristãos podem adotar atualmente para lidar com a pobreza?


			Citação Importante


			“Não cabe ao homem cristão pensar dessa maneira: O que tenho a ver com essa pessoa?... Basta que nos lembremos de todas as coisas que o bondoso Senhor Jesus Cristo tem feito por nós, e que não devem ser retribuídas a Ele, mas direcionadas ao nosso próximo. Observe as necessidades do seu semelhante, e o que você pode fazer por ele. Pense da seguinte forma: ele é meu irmão no Senhor, coerdeiro em Cristo, um membro do mesmo corpo, redimido com o mesmo sangue precioso, um irmão na fé, chamado para a mesma graça e felicidade da vida porvir.” — Erasmo de Rotterdam


			

				

					

				

				

					

							

							O Plano de Leituras Selecionadas continua em  NÚMEROS


						

					


				

			


		




		

			NÚMEROS


			INTRODUÇÃO


			Este quarto livro do Antigo Testamento continua contando as origens de Israel. Os descendentes de Abraão, o homem de fé de Deus, foram libertados da escravidão do Egito. Eles foram guiados até o Sinai onde receberam uma complexa Lei pela qual deviam viver, e um Tabernáculo onde deviam orar. Agora os israelitas estão prestes a sair do Sinai e fazer uma peregrinação até a Terra Santa. Por causa da sua desobediência, esta viagem que poderia ter terminado em repouso para o povo de Deus dentro de alguns poucos anos, foi prolongada para 38 anos. Durante a viagem morreu a geração que havia iniciado a peregrinação e ela foi substituída por uma outra geração disposta e ansiosa para seguir o Senhor.


			O livro dos Números tomou esse nome por causa do censo que registrou. Esse livro é em parte uma narrativa e em parte uma legislação. Seu foco é a Terra Prometida para a qual Israel estava viajando. Suas histórias e suas leis estão cheias de lições que podemos aplicar nas nossas próprias peregrinações na terra em direção ao céu.
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			GUIA DE LEITURA (6 Dias)


			Se você tiver pressa, pode ler somente a “passagem essencial” na sua Bíblia, e o Devocional em cada capítulo deste Comentário.
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			NÚMEROS


			30 de janeiro Leitura 30


			PRONTOS PARA A PEREGRINAÇÃO


			Números 1—9


			“Segundo o dito do Senhor, os filhos de Israel partiam” (Nm 9.18).


			Uma peregrinação exige que cada crente se prepare para a guerra e para a adoração. Quando o povo de Deus começou a sua marcha, eles deveriam estar preparados para as duas coisas.


			Visão Geral


			Depois de passar um ano no Monte Sinai, o povo de Israel passou 50 dias se preparando para a viagem até Canaã. Moisés fez uma contagem dos homens em condição de lutar (1.1-54), determinou os acampamentos (2.1-34) e as tarefas da viagem para os levitas (3.1—4.49). Ficaram decididas três questões sobre a pureza do ritual (5.1—6.27), o Tabernáculo e os levitas foram purificados (7.1—8.26), e o povo celebrou a Páscoa (9.1-23).


			Entendendo o Texto


			“Levantai o censo” (Nm 1.1-54, ARA). Esse primeiro censo registrado em Números tinha a finalidade de contar os homens capazes de servir ao exército. Essa contagem incluía todo homem acima de 20 anos que estivesse em boa condição física.


			Cada um foi relacionado “nominalmente, cabeça por cabeça” e o censo revelou o número de 603.550 homens capazes de servir.


			É fascinante observar a ênfase dada a cada indivíduo entre centenas de milhares de homens. Quando o povo de Deus estava em peregrinação cada pessoa era importante.


			O mesmo acontece com a igreja atualmente. Não importa quantos milhares de crentes possam existir, você e eu somos relacionados “nominalmente” como membros do exército de Deus. A questão não é se somos ou não importantes, é se Deus pode contar conosco.


			Anos mais tarde, depois que uma nova geração havia substituído os homens e as mulheres que acamparam no Sinai, foi feito um outro censo e o número total obtido foi aproximadamente o mesmo, isto é, 601.730 pessoas. Mas o número de pessoas que formavam as várias tribos havia mudado bastante.
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			Mas, o que sugere o declínio de cerca de 37.000 pessoas da tribo de Simeão, e o aumento de mais de 20.000 da tribo de Manassés? Simplesmente que, mesmo que não façamos a nossa parte, ainda assim Deus realizará a sua obra, e outra pessoa receberá a bênção que deveria ter sido nossa.


			“As tendas serão armadas segundo as suas insígnias” (Nm 2.1-34). No 13º século a.C. os exércitos egípcios usaram a mesma formação que o Senhor introduziu aqui. A tenda real era colocada no meio do acampamento e era circundada pelas diferentes tropas do exército. Esse simbolismo não quer dizer que Deus está sendo protegido pelo seu povo, pois Ele é o protetor. A organização do acampamento serve para demonstrar a todos que o Senhor é o Comandante e o Rei de Israel, o coração e o centro da vida da nação.


			A ORGANIZAÇÃO DO ACAMPAMENTO
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			“Tenho tomado os levitas do meio dos filhos de Israel” (Nm 3.12). Os levitas não estavam incluídos entre os homens guerreiros; eles foram separados para guardar o Tabernáculo e fazer o “trabalho pesado” (‘abad, ‘abodah) de desmontar, transportar e remontar o Tabernáculo.


			Essas palavras hebraicas vêm de uma raiz que significa servo, ou até escravo. Na época do Antigo Testamento a “posição” de um servo dependia de duas coisas, o quanto estava próximo do seu senhor e a importância do seu serviço. A estrutura do acampamento colocava os levitas mais próximos do Tabernáculo do que qualquer outra tribo, e seu trabalho era guardar e transportar os objetos mais sagrados da fé de Israel.


			Fazer o “trabalho pesado” de Deus é um privilégio, pois nos coloca perto dEle e, ao servi-lo, estamos construindo para a eternidade.


			22.000 levitas, entre 30 e 50 anos, tomaram o lugar dos 23.273 “primogênitos” que pertenciam ao Senhor. Deus havia afirmado que os primogênitos de Israel eram seus quando matou os primeiros primogênitos do Egito.


			Mas como podiam existir apenas 22.273 primogênitos em uma comunidade com mais de 600.000 homens com idade para servir o exército? Alguns sugerem que esses 22.273 nasceram depois do início do Êxodo, cerca de 13 meses antes.


			Mas, por que somente homens entre 30 e 50 anos foram contados? Possivelmente porque o “trabalho pesado” de Deus exigia servos que estivessem, ao mesmo tempo, amadurecidos, e no auge da sua força.


			“Fora do arraial os lançareis, para que não contaminem os seus arraiais” (Nm 5.1-4). Essa é a primeira das questões sobre a pureza que Deus levantou ao preparar Israel para a peregrinação. O acampamento foi organizado de forma a se preparar para a guerra. Porém, para viajar com segurança, Israel precisava depender de Deus e permanecer próximo a Ele. Qualquer um que estivesse corrompido e pudesse interromper a comunhão com Deus, assim como alguém que tivesse uma doença infecciosa na pele, precisava ser afastado a fim de evitar a contaminação da comunidade (veja Lv 11—15).


			A sua aplicação à nossa própria peregrinação é óbvia. Precisamos purificar a nossa vida das impurezas, assim como Israel recebeu ordens de limpar o seu acampamento.


			“E de quaisquer outras iniquidades” (Nm 5.6-31). A contaminação ritual por qualquer doença infecciosa da pele podia ser visível, mas as falhas morais eram mais difíceis de serem identificadas. Primeiro, uma pessoa que “de qualquer forma” tivesse causado prejuízo à outra, era culpada e “devia” confessar o mal que causou e fazer a restituição total. Cada um de nós é responsável por manter um correto relacionamento com Deus e com os outros na comunidade da fé.


			Mas, e se o outro não estiver disposto a admitir o seu erro? O texto descreve um teste que deve ser aplicado a uma esposa cujo marido está suspeitando da sua infidelidade. Deus prometeu agir através dos ritos para purificar uma esposa inocente, ou para identificar aquela que é culpada. Esse rito lembra-nos de que se nós mesmos não lidarmos com os nossos pecados, da mesma maneira como a esposa culpada, iremos “levar a nossa iniquidade”.


			“Um voto especial” (Nm 6.1-21, ARA). A pessoa que fazia um voto de nazireu também estava fazendo um voto em relação a muitas das obrigações especiais dos sacerdotes de Israel. Os sacerdotes não podiam beber vinho antes de oferecer sacrifícios (Lv 10.9) e o nazireu não podia usar nenhum produto da vinha. Assim, como o sumo sacerdote, o nazireu não podia se lamentar pelos parentes próximos (21.2 e versículos seguintes). Ao terminar o seu voto, o nazireu oferecia os mesmos sacrifícios que Arão ofereceu quando foi consagrado (cf. Lv 8).


			A presença dos nazireus lembrava Israel que toda a comunidade era santa, tanto os leigos como os levitas. Cada crente podia, voluntariamente, se oferecer totalmente ao Senhor.


			“Assim abençoareis os filhos de Israel” (Nm 6.22-27). Com a comunidade organizada e purificada, Arão e seus filhos foram capazes de pronunciar uma das mais belas bênçãos sobre Israel. As bênçãos que foram pronunciadas também são nossas quando vivemos na mesma pureza que Jesus e os seus servos viveram.


			O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz.


			Seguros da presença de Deus e organizados como uma força mais disciplinada, Israel estava pronto para a guerra. Mas, primeiro, eles precisavam estar prontos para a adoração.


			“Moisés consagrou o Tabernáculo e todos os seus utensílios” (Nm 7.1—8.26). Um pouco antes de partir, o Tabernáculo, seus utensílios e os levitas que iriam servi-lo, foram todos purificados cerimonialmente com o sangue do sacrifício, e consagrados ao serviço de Deus.


			As solenidades das cerimônias realçavam a importância da santidade para qualquer um que estivesse pronto para começar uma peregrinação espiritual em sua vida.


			DEVOCIONAL


			A Natureza da nossa Peregrinação


			(Nm 9)


			O ato final de Israel, antes de iniciar a sua viagem para Canaã, foi a celebração da Páscoa. Essa festa anual da libertação lembrava os poderosos atos de Deus para conquistar a liberdade do seu povo. Ele também servia para lembrar Israel da sua redenção do Egito, pois essa redenção havia estabelecido os fundamentos da existência de Israel, e representava a garantia de cada indivíduo a um relacionamento pessoal com o Senhor.


			Nem mesmo a impureza cerimonial impedia uma pessoa de celebrar a Páscoa. Na verdade, aqueles que eram cerimonialmente impuros receberam a ordem de celebrar a Páscoa. Por quê? Porque o relacionamento pessoal com Deus depende da experiência da salvação, e não de se viver uma vida boa.


			Mas observe o que se segue a essa cerimônia da reafirmação da salvação de Israel. O autor de Números vai mais adiante e faz um resumo da experiência diária de Israel na sua peregrinação. “Sempre que a nuvem se alçava sobre a tenda, [indicando a presença visível de Deus ao lado do seu povo] os filhos de Israel após ela partiam; e, no lugar onde a nuvem parava, ali os filhos de Israel assentavam o seu arraial” (v. 17). Um povo redimido podia esperar que o Senhor lhe desse orientações diárias.


			O mesmo acontece conosco atualmente. A conversão é o início, e não o fim da nossa peregrinação. Existem muitas dificuldades à nossa frente, mas Deus pode e irá nos guiar seguramente através das provações da vida. Se desejarmos viajar com segurança, devemos nos lembrar de que Deus está conosco, procurando, diariamente, a sua direção e orientação.


			Aplicação Pessoal


			A organização fala de disciplina, e da pureza de um compromisso moral. Sem ambos a nossa viagem espiritual irá, certamente, ser marcada por contratempos e atrasos.


			Citação Importante


			Mestre, fale! Possa eu estar pronto


			Quando tua voz for ouvida,


			Com obediente alegria e resolução


			Para seguir cada palavra.


			Estou ouvindo, Senhor, então,


			Mestre, fale, oh, fale comigo!


			— Frances Ridley Havergal
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			31 de janeiro Leitura 31


			AS AMEAÇAS AOS PEREGRINOS


			Números 10—14


			“Até quando me provocará este povo? E até quando me não crerão por todos os sinais que fiz no meio deles?” (Nm 14.11).


			Cada derrota que o crente experimenta está essencialmente enraizada na sua incredulidade. Nesses importantes capítulos de Números aprendemos que a falta de confiança em Deus pode ser expressa de diferentes maneiras.


			Definição dos Termos-Chave


			Incredulidade. Aqui a incredulidade não é absolutamente deixar de acreditar que Deus existe. Como Tiago nos lembra: “Também os demônios o creem e estremecem” (Tg 2.19). Ao contrário, a incredulidade é deixar de confiar em Deus e está expressa em deixar de obedecer, de alguma maneira, à Palavra de Deus.


			Visão Geral


			Vários sinais de incredulidade mancharam a viagem à Canaã. Apesar dos cuidadosos preparativos (10.1-36) os israelitas se queixavam das dificuldades que encontravam (11.1-3). Até Miriã e Arão ficaram enciumados pela liderança de Moisés (12.1-16). Israel acampou nos limites de Canaã e doze homens foram enviados para tomar conhecimento das condições que lá existiam (13.1-26). A maioria dos espias voltou aterrorizada com o poder do povo de Canaã (vv. 27-33) e o povo de Israel se rebelou recusando-se fortemente a atacar Canaã e, por isso, foi condenado a vagar pelo deserto durante 40 anos até que todos, com exceção de dois daquela geração incrédula do Êxodo, tivessem morrido.


			Entendendo o Texto


			“Serão por lembrança perante vosso Deus” (Nm 10.1-10). Josefo diz que as duas trombetas de prata que Deus mandou Moisés confeccionar tinham cerca de 42cm de comprimento. Duas dessas trombetas foram retiradas do Templo quando a cidade de Jerusalém foi destruída no ano 70 d.C., e estão retratadas no Arco do Triunfo de Tito em Roma.


			As trombetas eram usadas para dirigir as tribos quando estavam em marcha e também deviam ser soadas quando Israel participava de uma batalha. Deus iria, então, “lembrar-se” do seu povo. Aqui, “lembrar” não quer dizer pensar, mas agir em benefício de alguém.


			Deus também faz com que nos lembremos da nossa peregrinação. Como veremos em seguida, a verdadeira questão é: Será que vamos nos lembrar de agir de acordo com a sua Palavra?


			“De olhos nos servirás” (Nm 10.11-36). Embora alguns pensem assim, não parece que o pedido feito por Moisés ao seu cunhado, Hobabe, para que ele acompanhasse Israel, fosse prova de sua falta de fé. Os midianitas daquela época formavam um povo nômade e estavam muito familiarizados com as terras ao sul de Canaã. Moisés seguia a nuvem que Deus havia ordenado para qualquer lugar que ela fosse e Hobabe fornecia informações a respeito da área para qual eles estavam se dirigindo.


			Atualmente, é muito bom que os cristãos procurem o conselho de outros crentes. A única coisa errada é permitir que os conselhos humanos tomem o lugar da orientação divina.


			“O povo se queixava das suas dificuldades” (Nm 11.1-3). As planícies do Sinai são verdejantes comparadas ao deserto de Et-Tih. O povo se sentia oprimido pela desolação e começou a se queixar. A nuvem de Deus havia guiado Israel para esse deserto; no entanto, depois de apenas três dias, eles começaram a se preocupar com as suas “provações” em vez de se ocuparem com a esperança das boas terras para onde estavam viajando.


			O fogo de Deus “consumiu” apenas alguns “que estavam na última parte do arraial”. Mas esse fogo serviu apenas como advertência e “Moisés orou ao Senhor, e o fogo se apagou”.


			A incredulidade é alimentada por cada provação, enquanto a fé está voltada para a esperança no futuro.


			“Ah, se tivéssemos um pouco de carne para comer!” (Nm 11.4-35, NTLH). O povo encontrou um outro motivo para se queixar: uma dieta monótona! O livro de Números diz que “Moisés ouviu chorar o povo pelas suas famílias, cada qual à porta da sua tenda”.


			Durante um ano, Deus havia mandado o maná, um alimento milagroso e perfeitamente balanceado que fornecia tudo de que o povo precisa para manter uma boa saúde. Em vez de ficar agradecido, o povo gritava proclamando sua insatisfação.


			Deus lhes deu o que queriam — carne para comer — mas com ela veio uma praga que matou milhares de pessoas.


			Em 1 Timóteo 6.8 o apóstolo Paulo retrata uma atitude que nós, crentes, devemos adotar na nossa peregrinação. “Tendo, porém, sustento e com que nos cobrirmos, estejamos com isso contentes”. A pessoa que verdadeiramente confia em Deus está contente com aquilo que Ele lhe dá. A preocupação com coisas materiais, sejam elas alimento ou riqueza, é uma sutil, mas real expressão da incredulidade.


			E o que dizer sobre a codorniz? Ainda nos primeiros anos deste século, grandes bandos de codornizes migravam através da península do Sinai. Cerca de 2 milhões dessas aves foram capturadas nas redes dos árabes que ali viviam. De modo que a história bíblica sobre essas aves de voo rasante tem um corolário moderno. Entretanto, em Números, o mais importante é o resultado. Com a carne que Israel tanto desejava veio uma praga que matou milhares de pessoas. Para a maioria de nós, a abundância que tantas vezes desejamos pode ser espiritualmente desastrosa. É muito mais sábio agradecer a Deus pelo que temos do que manifestar a nossa incredulidade almejando aquilo que não temos.


			Moisés também clamou. Ele se sentia esmagado sob o peso de liderar um povo insensível. Deus respondeu a Moisés compartilhando o seu espírito com 70 anciãos de Israel.


			Nem todo descontentamento é pecado. Quando nossas preocupações são espirituais, ou as nossas necessidades são reais, nunca devemos hesitar de levá-las a Deus.


			“Falaram Miriã e Arão contra Moisés” (Nm 12.1-16). Miriã, irmã de Moisés, era a líder das mulheres de Israel e uma profetisa (cf. Êx 15.20). Arão, irmão de Moisés, era o sumo sacerdote, o maior líder religioso de Israel. No entanto, estes dois começaram a sentir ciúmes de Moisés e desafiaram o seu papel profético, porque era a primeira pessoa através de quem Deus falava com o seu povo.


			Deus convocou os três na entrada do Tabernáculo, afirmou a primazia de Moisés e surpreendeu Miriã com uma doença infecciosa de pele. Arão foi poupado porque essa doença o teria desqualificado para a posição de sumo sacerdote e Israel precisava dele para oferecer os sacrifícios de expiação.


			A chave para aplicar essa passagem reside na descrição de Moisés como sendo um varão “mui manso” (ou “mui humilde” v. 3). A palavra hebraica ‘anaw descreve a atitude de Moisés. Ela indica a ausência de orgulho ou de autoconfiança, o que permite uma total dependência de Deus.


			Essa história aponta um perigo comum para os líderes através dos quais Deus tem falado. Esses líderes são suscetíveis àquelas expressões sutis de incredulidade, orgulho e ciúmes. Ao contrário, a humildade nos líderes é sinal de uma contínua confiança em Deus.


			“Moisés os enviou para explorar Canaã” (Nm 13.1-25). Foram enviados representantes das várias tribos para explorar Canaã. Observe que o Senhor disse a Moisés para enviar os espias (vv. 1-24). Tentar aprender o máximo possível sobre o lugar para onde estamos indo não é uma indicação de incredulidade.


			“E vieram a Moisés, e a Arão, e a toda a congregação dos filhos de Israel” (Nm 13.26-33). Os espias estavam de acordo na sua descrição da terra; ela era rica e muito fértil. Mas estava habitada por povos guerreiros que viviam em cidades muradas. Mas os espias discordavam sobre o que isso significava para Israel. Dez dos espias estavam atemorizados e afirmavam: “Não podemos atacar esses povos, eles são mais fortes do que nós”. Dois deles, Calebe e Josué discordavam: “Devemos ir e tomar posse da terra, pois certamente temos condição de fazer isso”.


			A fé e a incredulidade ainda estão presentes quando interpretamos os desafios da vida. O problema raramente está nos fatos, em si; ele está na maneira como os interpretamos. É um desastre espiritual esquecer o fato mais importante de todos, que Deus pode nos levar ao triunfo.


			“Levantemos um capitão e voltemos ao Egito” (Nm 14.1-46). Os israelitas aceitaram a opinião dos dez espias e se revoltaram (vv. 1-4). Moisés e Arão “caíram sobre os seus rostos” como uma expressão de horror perante o terrível pecado de Israel (v. 5). Quando imploraram ao povo para não se rebelar contra Deus “disse toda a congregação que os apedrejassem”.


			Moisés e Arão foram salvos somente pela aparição da visível glória do Senhor no Tabernáculo.


			Como castigo, o Senhor anunciou que todo homem acima de 20 anos, exceto Josué e Calebe, iria morrer no deserto. Durante 40 anos essa geração condenada iria vagar em círculos nas proximidades de Cades-Barneia, até que todos morressem.


			Quanto aos dez espias que haviam espalhado a má notícia, eles foram atingidos imediatamente por uma praga (v. 37).


			Uma desobediência direta está sempre enraizada na incredulidade, e leva aos castigos mais rigorosos.


			“Por que quebrantais o mandado do Senhor?” (Nm 14.39-45). Depois que o castigo de Deus havia sido anunciado o povo resolveu que, afinal de contas, eles iriam atacar Canaã. Moisés, corretamente, identificou essa atitude como uma outra desobediência.


			O tempo é um fator importante no relacionamento com Deus. Agir demasiadamente tarde é uma prova de incredulidade, da mesma forma como a hesitação. Ambas levam ao desastre e à derrota.


			DEVOCIONAL


			Com Medo de Obedecer?


			(Nm 14)


			“Você acha que os quatro anos que Deus me fez sofrer não são suficientes?”


			Esta pergunta foi feita por uma jovem em uma sala de aula da Escola Dominical, na Flórida. Durante várias semanas sua história havia sido gradualmente compartilhada entre as outras mulheres da classe. Ela foi noiva de um jovem que a deixou grávida, e depois rompeu o noivado e se casou com a sua melhor amiga. Depois de um ano, esse casamento terminou e o jovem voltou para se casar com ela. Porém agora, eles estavam divorciados... mas ainda viviam juntos.


			Gentilmente, o professor tentou explicar. “Não culpe a Deus por tê-la feito sofrer. Na maioria das vezes, o sofrimento é uma consequência das nossas próprias escolhas. Se você quiser evitar o sofrimento, terá que fazer escolhas melhores”.


			Essa é uma lição que Israel deixou de aprender, da mesma maneira que a jovem de 22 anos daquela classe da Escola Dominical entendeu que uma pessoa pode crer em Deus e fazer qualquer coisa que quiser. Ambos ouviram o ensinamento de Deus, mas haviam resolvido que não iriam obedecer. Ao tomar esta decisão, cada um deles manifestou aquilo que a Escritura chama de “incredulidade”.


			Em Números 14 sentimos a ira que os pecados da rebelião haviam criado e também a graça ainda disponível ao pecador. Deus estava suficientemente irado com Israel para matar esse povo “como a um só homem” (v. 15). No entanto, Moisés lembrou ao Senhor sobre a sua anterior revelação de si mesmo a ele (cf. Êx 34.6,7. Nm 14.17,18). Deus é “longânimo e grande em beneficência, que perdoa a iniquidade e a transgressão”, no entanto, “o culpado não tem por inocente”.


			Nesta passagem, assim como na vida da jovem da Escola Dominical, o perdão e as consequências são mostrados.


			Deus não atingiu Israel com a morte “como a um só homem”. Eles viveram o suficiente para ver seus filhos se tornarem adultos e esses filhos realmente ganharam a Terra Prometida. No entanto, como consequência da sua incredulidade e da sua rebelião, os mais velhos não puderam entrar nessa terra. Eles tiveram o mesmo destino que temiam, e morreram no deserto.


			A incredulidade ainda nos impede de prosseguir, e bloqueia a nossa obediência ao Senhor. Às vezes, o nosso motivo é o medo. Queremos obedecer a Deus, mas temos medo. Às vezes, o nosso motivo é o egoísmo. Sentimos que se obedecermos a Deus não obteremos aquilo que queremos muito. Qualquer que seja o nosso motivo, deixar de confiar suficientemente em Deus para obedecê-lo traz péssimas consequências para nós. Israel vagou pelo deserto, e a jovem divorciada da Flórida sofre com as suas incertezas e com a sua dor.


			Seria muito mais fácil nos colocarmos simplesmente nas mãos de Deus, obedecendo-o sem hesitação.


			Aplicação Pessoal


			Esteja alerta contra as muitas formas que a incredulidade pode assumir na sua vida.


			Citação Importante


			“Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração mau e infiel, para se apartar do Deus vivo. Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama Hoje, para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado... Enquanto se diz: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração, como na provocação.” — Hebreus 3.12-15
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			A PUREZA PARA OS PEREGRINOS


			Números 15—21


			“Eles serão responsáveis” (Nm 18.3).


			A repetição das antigas leis dos sacrifícios e os rigorosos castigos que Deus infringe aos sacerdotes desobedientes servem para lembrar Israel de que os crentes devem ser puros enquanto fazem a peregrinação.


			Visão Geral


			Uma revisão dos sacrifícios e das ofertas (15.1-31), a execução de um profanador do sábado (vv. 32-36), e uma nova lei (vv. 37-41), lembram a Israel de que o povo de Deus deve ser santo. Castigos rápidos alcançaram os levitas desobedientes (16.1-50) quando Deus reafirmou a primazia de Arão (17.1-13) e insistiu novamente sobre as responsabilidades dos levitas (18.1-19), assim como sobre a necessidade de uma purificação contínua (19.1-22).


			Eles aprenderam a confiar quando o rei de Arade foi derrotado (21.1-3), quando as picadas de cobra foram curadas simplesmente ao olharem para uma serpente de bronze (vv. 4-9), e quando as forças mais importantes dos amorreus foram esmagadas em uma batalha (vv. 10-35).


			Entendendo o Texto


			“Oferta queimada, holocausto, ou sacrifício” (Nm 15.1-31). A narrativa da viagem é interrompida aqui pelas regras que regem uma variedade de ofertas. Por quê? Estes capítulos sobre os rituais servem como comentário sobre os capítulos anteriores. O povo de Deus havia se recusado a crer e tinha desobedecido. Estas leis serviam para lembrá-los da exortação inicial feita por Deus a respeito da santidade.


			Observe, também, que estes regulamentos tinham uma vigência determinada: “quando entrardes na terra das vossas habitações, que eu vos hei de dar”. Desse modo, estas leis também representavam a promessa de que Deus levaria Israel para casa, apesar da incredulidade de uma geração.


			“Certamente morrerá o tal homem” (Nm 15.32-36). Os versos 30, 31 determinam que qualquer pessoa que “pecar de propósito” (na versão NTLH) “será extirpada do meio do seu povo”. Um profanador do sábado, descoberto quando apanhava lenha para fogueira neste dia sagrado, foi apedrejado até à morte por toda a comunidade. Israel precisava entender que o pecado intencional corrompe a comunidade e deve ser tratado com firmeza.


			“Nas franjas das bordas porão um cordão azul” (Nm 15.38). A cor azul representa a realeza e a divindade, era a cor predominante nas vestes dos sumos sacerdotes e também a cor do tecido que envolvia a Arca da Aliança. Um cordão azul nas franjas pendentes das roupas dos hebreus comuns servia para lembrar que cada crente era santo e que a comunidade havia sido chamada para ser um sacerdócio real.


			“Porventura, pouco para vós é que o Deus de Israel vos separou?” (Nm 16.1-41). Os levitas Corá, Datã e Abirão desafiaram a liderança espiritual de Moisés e Arão. Eles basearam seu desafio na própria verdade enfatizada pelo cordão azul: “toda a congregação é santa”. Entretanto, da mesma maneira como acontece conosco atualmente, eles realçaram uma verdade às custas de outra verdade. Toda a comunidade era santa, mas Deus havia escolhido Moisés para ser o líder, e a família de Arão para o sacerdócio. Precisamos ter cuidado com aqueles que baseiam suas teorias em uma linha do ensinamento bíblico e ignoram outras verdades cuja finalidade é promover o equilíbrio entre elas.


			Psicologicamente, é fascinante que essa rebelião tenha sido dirigida pelo levitas, pois eles gozavam de maiores privilégios espirituais do que a maioria dos israelitas. No entanto, estes levitas estavam descontentes porque não podiam servir como sacerdotes. Até hoje em dia, alguns que quase nada têm se mostram mais agradecidos do que aqueles têm quase tudo. Parece que quando temos quase tudo, aquele pouco que nos falta é justamente aquilo que mais provavelmente despertará o nosso descontentamento.


			Este desafio aos líderes era, também, mais uma expressão de incredulidade. Coate e seus companheiros conspiradores se recusavam a reconhecer que Deus havia falado claramente e, muitas vezes, através de Moisés.


			Seu pecado também foi enfrentado com um castigo imediato e espetacular. O fogo consumiu aqueles que ousaram se aproximar de Deus com incenso enquanto infringiam a sua lei, enquanto a terra se abriu, engolindo Coate e os seus seguidores.


			“Vós matastes o povo do Senhor” (Nm 16.41-49). A acusação também é um outro sinal de incredulidade. Novamente Deus agiu para castigar, e uma praga matou 14.700 israelitas.


			Desta vez a praga foi vencida com um ato de Arão que, humildemente, ofereceu incenso e se colocou entre os vivos e os mortos.


			Esse fato deu início a uma série de eventos dirigidos a realçar a importância do sacerdócio de Israel, que, por sua exclusividade, era a única nação que podia oferecer sacrifícios que purificavam o povo, e tornavam a santidade possível.


			“Você é responsável” (Nm 17.1—18.32). A fim de demonstrar que havia escolhido Arão, Deus fez com que, da noite para o dia, milagrosamente a vara de Arão brotasse, florescesse e produzisse frutos. Tendo confirmado o sacerdócio à família de Arão, o texto continua a definir as suas responsabilidades. Os sacerdotes deviam cuidar do santuário e oferecer os sacrifícios necessários para purificar um povo com tanta disposição para pecar (18.1-7).


			Em compensação, os sacerdotes iriam receber uma parte dos sacrifícios oferecidos a Deus, além de um décimo do dízimo pago aos levitas pelas outras tribos.


			Dessa maneira, os privilégios espirituais estavam acompanhados de sérias responsabilidades e de grandes recompensas.


			“A água de purificação” (Nm 19.1-22). Em Israel, a impureza ritual era contagiosa. Se uma pessoa tocasse o corpo de um morto ela não só se tornava impura como qualquer objeto que ela tocasse daí em diante se tornaria impuro também. Isso significava que a impureza devia ser tratada imediatamente, antes que todo o acampamento e o próprio Tabernáculo pudessem ser contaminados. Sendo assim, eles conservavam à mão as cinzas de uma bezerra sacrificada, prontas para serem misturadas com água e aspergidas sobre qualquer pessoa que tivesse tocado em um cadáver.


			Esse rito não era uma mágica, mas refletia as realidades espirituais. O pecado contamina realmente, e deve ser tratado imediatamente. Devemos cuidar dos nossos pecados sem demora. Devemos confessá-los a Deus imediatamente, fazer a restituição que for necessária, e confiar na promessa de Deus de nos perdoar e de nos purificar de toda injustiça (1 Jo 1.9).


			“Como... [o Senhor] tinha ordenado” (Nm 20.1-13). Assim que retomaram a jornada em direção a Canaã, Israel sofreu os piores infortúnios possíveis. Miriã morreu e foi sepultada. Como não encontraram mais água, a oposição se levantou novamente, e Moisés ficou tão perturbado que falhou em obedecer a Deus completamente; em vez de falar à rocha da qual Deus pretendia produzir água, ele a feriu.


			Essa desobediência à ordem de Deus, assim como a clara rebelião de Israel em Cades-Barneia, eram expressões de incredulidade. Como consequência, Deus anunciou a Moisés que ele também iria morrer antes de Israel entrar na Terra Prometida.


			Ninguém é tão importante para a obra de Deus, a ponto de não ser castigado. Ninguém é tão importante que possa deixar de obedecer ao Senhor de forma completa.


			“Israel se desviou dele” (Nm 20.14-29). Os dias sombrios continuaram, pois Israel se retirou perante um grande exército moabita, e Arão morreu.


			No entanto, mesmo na tristeza, uma brilhante esperança estava presente. O texto diz que Arão foi “recolhido ao seu povo”. Esta frase é usada no Antigo Testamento quando fala da morte dos crentes que viveram até uma idade avançada, e expressa a firma confiança de que essa pessoa irá se reunir aos seus entes queridos que já haviam partido há muito tempo.


			Quando sofremos a perda de um entre querido, e tudo nos parece sombrio, essa frase nos lembra da esperança que é compartilhada pelo povo de Deus em todas as épocas. A morte não é o fim, é uma reunião. Um dia todos aqueles que creem irão se reunir à feliz companhia dos redimidos, e gozar plenamente o dom divino da vida eterna.


			DEVOCIONAL


			Olhe e Viva


			(Nm 21)


			Muitas vezes, a sequência dos eventos registrados na Escritura, assim como os próprios eventos, nos ensinam importantes verdades. Este é, certamente, o caso de Números 21 que apresenta um grande contraste com o capítulo 20. No capítulo anterior, Israel havia atingido um ponto extremo de infortúnio na sua jornada em direção a Canaã. Até Moisés havia demonstrado ser vulnerável à incredulidade. A desesperança, a derrota e a morte pareciam ser tudo que o povo de Deus podia esperar.


			Mas, então, o tom do texto do Antigo Testamento muda totalmente. Israel procurou a ajuda de Deus e conquistou uma vitória sobre o rei cananeu Arade (vv. 1-3). Que importa se este reino do sul era insignificante? Era uma vitória enfim. Quando tudo parece sombrio, cada vitória é importante.


			E, então, o povo falou novamente contra Deus e contra Moisés! Dessa vez, o Senhor enviou uma invasão de serpentes venenosas e, novamente, um novo tema foi introduzido. Moisés confeccionou uma serpente de bronze, colocou-a no alto de uma haste e prometeu que as pessoas mordidas podiam simplesmente olhar para esta serpente de bronze e logo ficariam curadas. As pessoas que tinham fé olhavam e eram curadas!


			Embora a comunidade estivesse coberta de incredulidade, ainda havia esperança para os indivíduos que estavam dispostos a confiar em Deus. É claro que a confiança é um antídoto eficiente contra a incredulidade!


			 O próximo incidente sugere que agora a confiança havia se tornado contagiosa, da mesma maneira como antes o mesmo acontecia com a incredulidade. Os israelitas enfrentaram os maiores inimigos em dois reinos amorreus vizinhos, e conquistaram a ambos. Deus havia dito: “Não o temas, porque eu to tenho dado na tua mão, a ele, e a todo o seu povo, e a sua terra”. Desta vez o povo creu, obedeceu, e venceu!


			Esta fase da viagem, que havia começado com tamanho desespero, terminou em alegria. Israel estava aprendendo que um povo purificado, e desejoso de confiar em Deus, iria gozar a vitória em vez de sofrer derrotas.


			Essa é uma grande mensagem que precisa estar sempre em nosso pensamento. Não importa o quanto a nossa vida passada tenha sido imperfeita, nem o quanto o nosso presente seja sombrio; devemos ter esperança. Podemos decidir agora que os nossos próximos passos serão passos de fé.


			Podemos e devemos crer, podemos e devemos obedecer e, quando o fizermos, venceremos!


			Aplicação Pessoal


			Devemos nos lembrar de que tanto a confiança como a incredulidade são contagiosas. Devemos ter a certeza de transmitir aos nossos entes queridos a “doença” correta.


			Citação Importante


			Se confiarmos em nossas próprias forças,


			o nosso esforço será perdido;


			O mesmo acontecerá se não tivermos a pessoa certa ao nosso lado,


			o Escolhido de Deus.


			Você está perguntando quem poderia ser?


			Ele é Cristo Jesus — Jeová Sabaoth é o seu nome.


			De geração em geração Ele é o mesmo,


			E vencerá a batalha. — Martinho Lutero
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			A HOSTILIDADE AOS PEREGRINOS


			Números 22—25


			“Vem, pois, agora, rogo-te, amaldiçoa-me este povo” (Nm 22.6).


			De uma maneira ou de outra, os crentes que estavam peregrinando em direção à Terra Prometida por Deus, realmente ameaçaram os outros. Quando a oposição aparece é bom lembrar que embora muitos possam nos amaldiçoar, Deus prometeu que vai nos abençoar.


			Visão Geral


			Quando Israel se aproximou, os aterrorizados moabitas e midianitas chamaram Balaão, um profeta pagão, para amaldiçoar o povo de Deus (22.1-8). Apesar das repetidas advertências, Balaão foi a Moabe (vv. 9-41). As três tentativas para amaldiçoar Israel falharam e, em lugar da maldição, Deus obrigou Balaão a abençoar Israel (23—24). O astuto profeta sugeriu aos moabitas que deviam seduzir os israelitas e levá-los a cometer a idolatria a fim de obrigar o próprio Deus a amaldiçoar o seu povo (25.1-5). Essa conspiração fracassou através da intervenção de um sacerdote de Deus (vv. 6-18).


			Entendendo o Texto


			“Chamem Balaão, filho de Beor” (Nm 22.1-21). A aproximação de Israel aterrorizou os moabitas e os midianitas e Balaão foi chamado para amaldiçoar Israel. Aqui “maldição” corresponde a uma expressão vocal “mágica” que, segundo acreditavam, podia refrear ou limitar os poderes de alguém.


			Invariavelmente, as passagens bíblicas retratam Balaão como um indivíduo que tinha um caráter perverso, amava mais o dinheiro que a Deus e também estava ansioso para amaldiçoar Israel (cf. Dt 23.4,5; 2 Pe 2.15; Jd 11; Ap 2.14), O Antigo Testamento diz que Balaão recebeu “o preço dos encantamentos” e que, geralmente, recorria a “encantamentos”, ou seja, à bruxaria (Nm 22.7; 24.1). Estas práticas pagãs eram abominações proibidas em Israel (Dt 18.10). Números 31.8-16 diz que Balaão sugeriu aos inimigos de Israel que deviam seduzir o povo de Deus e levá-lo à idolatria na esperança de que, então, Deus seria forçado a amaldiçoá-lo. Em vista disso tudo, podemos entender melhor os motivos de Balaão e dos seus atos.


			A constante referência que Balaão fazia ao dinheiro deve ser entendida como uma sutil demanda por um preço maior. Sua insistência em dizer apenas aquilo que Deus queria que ele dissesse não era sinal de piedade, mas um esforço para se promover como um porta-voz escolhido por Deus. Embora, à primeira vista, Balaão falasse e parecesse piedoso, a piedade era apenas uma aparência com a finalidade de esconder sua ganância.


			“Edifica-me aqui sete altares” (Nm 23.1-6). Balaão obedeceu a um procedimento escrito em uma tábua cuneiforme encontrada na Babilônia. Essa tábua prescrevia: “Ao amanhecer, na presença de Ea, Shamash e Marduque, você deve edificar sete altares, colocar sete incensórios de cipreste e derramar o sangue de sete carneiros”. A posição de Balaque “ao pé do seu holocausto”, e a escolha de Balaão por uma elevação em busca de alguma revelação, também revelam algumas práticas pagãs comuns.


			Balaão era um pagão, e seguia um ritual pagão, quando Deus aproveitou a sua iniciativa e falou através dele.


			Balaão “alçou a sua parábola” (Nm 23.7—24.9). Os sacrifícios foram repetidos três vezes, em três diferentes elevações. De cada uma delas podia se ver uma seção diferente do acampamento de Israel. Para aumentar a frustração de Balaão e de Balaque, Deus transformava em uma bênção cada tentativa de amaldiçoarem Israel.


			A primeira bênção (23.7-10) reflete a escolha divina de Israel para ser um povo que “habitará só e entre as nações não será contado”. Como podia Balaão amaldiçoar um povo a quem Deus não havia amaldiçoado?


			Para nós é muito importante lembrarmos disso. Podemos experimentar ódio e até perseguição em nossa peregrinação cristã. Mas, como alguém poderia fazer o mal a um povo que Deus não havia amaldiçoado? Paulo reflete esta realidade em Romanos 8.31, quando diz: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?”


			A segunda bênção (Nm 23.18-24) focaliza a presença de Deus entre o seu povo: “O Senhor, seu Deus, é com ele e nele, e entre eles se ouve o alarido de um rei”. Portanto, “contra Jacó não vale encantamento, nem adivinhação contra Israel”. Aquilo que Balaque temia iria certamente acontecer: o exército de Israel seria como uma leoa que devora sua “presa e bebe o sangue de mortos”.


			Atualmente, também é a presença de Deus que nos mantém salvos e, por causa dEle, são os nossos inimigos que por fim, irão conhecer a derrota.


			A terceira bênção (24.3-9) prevê a instalação de Israel naquela terra. Depois, ela passa a prever o dia em que um rei se elevaria “mais do que Agague” e que seu reino seria “exaltado” (ARA). Saul, o primeiro rei de Israel, realmente derrotou Agague e, sob o segundo rei, Davi, o reino de Israel foi “exaltado”.


			O nosso futuro também é certo e brilhante.


			“Nos últimos dias” (Nm 24.10-25). Furioso, Balaque se recusou a pagar Balaão que respondeu dizendo que só podia dizer aquilo que Deus mandava. Então, ele se apresentou voluntariamente para pronunciar mais oráculos que reproduziam o destino dos inimigos de Israel.


			A frase “nos últimos dias” (v. 14) pode significar simplesmente “no futuro”, mas muitas vezes ela indica o fim da história. A referência clara e direta a “uma estrela procederá de Jacó, e um cetro subirá de Israel” está dirigida a Davi e faz uma provável alusão ao maior Filho de Davi, Jesus. Os papiros do mar Morto, assim como muitos rabinos, entendem que essa passagem é messiânica.


			Davi realmente feriu e destruiu Moabe e Edom, como Balaão havia previsto. Também se cumpriram outras profecias expressas nestes oráculos; os amalequitas foram derrotados (v. 20) por Saul, por Davi, e, finalmente, foram destruídos por Ezequias (1 Cr 4.43). Provavelmente, os navios de Quitim levavam povos invasores, os filisteus, que derrotaram as tribos costeiras de Israel; mas esses povos também foram arruinados.


			Entretanto, de qualquer maneira que essas profecias sejam interpretadas, elas anunciavam a derrota final de todos os inimigos do povo de Deus. Na verdade, os crentes sofrem certa oposição à medida que se dirigem à Terra Prometida por Deus. Essa oposição pode criar uma verdadeira e séria dificuldade. Mas, “nos últimos dias”, os nossos inimigos é que serão derrotados pelas mãos de Deus.


			“O povo comeu e inclinou-se aos seus deuses” (Nm 25.1-18). O texto em Números 31.16 diz que Balão advertiu os moabitas dizendo que eles iriam corromper Israel tanto moral quanto espiritualmente. Então, as mulheres moabitas se colocaram à disposição dos homens de Israel nos limites do seu acampamento e, depois de seduzi-los, elas “convidaram o povo aos sacrifícios dos seus deuses”.


			Foi emitida uma sentença de morte a todos que haviam prevaricado, mas aparentemente, as execuções foram adiadas e, em seu lugar, Deus enviou uma devastadora praga. Durante esse tempo, um israelita trouxe abertamente uma mulher midianita à sua tenda e ambos foram seguidos por Finéias, um sacerdote, que matou a ambos com um simples golpe da sua lança. Esse ato deu fim à praga, mas até então 24 mil já haviam morrido.


			Esta história tem duas lições para nós. Primeiro, é perigoso deixar de tratar a questão do pecado imediatamente; se não estivermos dispostos a cuidar dos nossos pecados, Deus estará.


			Segundo, Finéias agiu com responsabilidade ao matar o profanador israelita. Como sacerdote, ele era responsável por manter a pureza do acampamento. Nós também somos responsáveis. Ao vermos um pecado claro e flagrante na comunidade da fé, devemos tomar a iniciativa, e fazer o que pudermos para eliminá-lo. Aqueles que amam a Deus devem odiar o pecado, e se colocar sempre contra ele.


			DEVOCIONAL


			Quando a Jumenta Fala


			(Nm 22.21-41)


			Foi fascinante falar com a publicitária que meus editores haviam contratado. Eu estava em Los Angeles visitando várias estações de rádio para ser entrevistado sobre um dos meus livros. Entre uma e outra visita, a publicitária falou com desembaraço sobre um certo número de “grandes” homens cristãos que desempenhavam importantes ministérios dizendo que eram admirados por muitos e, provavelmente, até idolatrados por alguns.


			“Por exemplo, Jerry Falwell”, ela disse, “é um dos homens mais bondosos e gentis com quem já trabalhei. Quando as coisas não iam bem ele nunca se alterava. E, ao contrário de alguns, depois das nossas viagens ele sempre agradecia a minha ajuda”.


			Depois ela continuou a falar sobre um outro cristão “famoso” que era muito diferente. Esse homem era impaciente, arrogante e indelicado. “Podem me pagar o que quiserem, nunca mais vou trabalhar com ele outra vez”.


			Lembrei-me dela ao ler novamente a história de Balaão e separei vários comentários. Alguns autores ficam tão impressionados por Deus ter falado através de Balaão, que chegam a entender que isso prova que Balaão era um verdadeiro profeta, e até um homem piedoso, um verdadeiro homem de Deus.


			Mas esses analistas não levam em consideração a jumenta de Balaão. Veja, o texto diz que “a ira de Deus acendeu-se” (v. 22) quando Balaão começou a viagem para Moabe. Ele continuava a insistir com Deus que queria ir, apesar de saber muito bem que não tinha a permissão divina de fazer essa viagem. Quando Balaão se aproximou, e um anjo se posicionou para matá-lo, a jumenta parou e se recusou a continuar. Zangado, Balaão bateu no animal que resistia à sua vontade. E, então, a jumenta falou!


			Que ironia! Se o fato de Deus ter falado através de Balaão prova realmente que ele era um verdadeiro profeta e um homem santo, o que prova o fato de Deus ter falado através de uma jumenta? Imagino que o fato de estar sendo usado como porta-voz de Deus não serve como prova de qualquer piedade ou santidade pessoal — como vários evangelistas da TV americana têm demonstrado ultimamente.


			A história de Balaão tem o seu paralelo em o Novo Testamento. O apóstolo Paulo adverte contra a inocente suposição de que o sucesso no ministério, ou uma boa reputação, indiquem uma piedade pessoal. Ele diz: “Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine. Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei. E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os pobres e ainda que entregue o meu próprio corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me aproveitará” (1 Co 13.1-3, ARA).


			Qual é a prova da santidade? Paulo responde: “Amor”. E diz: “O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (vv. 4-7, ARA).


			Deus pode usar qualquer um para ser o seu porta-voz. Devemos nos lembrar de que é o amor — não os dons espetaculares, não o “sucesso” ou a reputação, ou mesmo ser usado por Deus — que é a marca da verdadeira espiritualidade, e de um relacionamento íntimo e pessoal com o Senhor.


			Aplicação Pessoal


			Ser sensível a Deus, e obedecê-lo, é melhor do que qualquer reconhecimento público de ser um dos seus porta-vozes.


			Citação Importante


			Rei Jesus, por que escolheste


			Um solitário jumento para te carregar, e montar na tua entrada triunfal?


			Será que não tinhas nenhum amigo


			Que tivesse um cavalo, uma montaria real e especial,


			Adequado para ser montado por um rei?


			Por que escolher um jumento, um pequeno e despretencioso


			Animal de carga, treinado para arar,


			E não para carregar reis?


			Rei Jesus, por que me escolheste,


			Uma humilde e insignificante pessoa,


			Para te carregar no meu mundo de hoje?


			Sou pobre e insignificante, treinado para trabalhar,


			E não para carregar reis, muito menos o Rei dos reis.


			No, entanto, Tu me escolheste para levar-te em triunfo,


			Neste dia a dia do mundo.


			Rei Jesus, conserve-me pequeno,


			Para que tudo que eu possa ver seja a tua grandeza.


			Conserva-me humilde para que tudo que eu possa dizer seja,


			“Bendito seja aquele que veio em nome do Senhor”,


			e não: “que grande jumento Ele está montando.” — Joseph Bayly
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			 O PANORAMA PARA   OS PEREGRINOS


			Números 26—30


			“A estes se repartirá a terra em herança” (Nm 26.53).


			Novamente purificados, os israelitas se preparam para entrar na Terra Prometida. Os acontecimentos e as leis registrados nesses capítulos servem como promessas de Deus ao seu povo. Canaã estava à sua frente, e a vitória estava assegurada.


			Visão Geral


			Um censo militar revelou que Israel estava pronto para atacar Canaã (26.1-65). A confiança de que Israel iria conquistar sua herança foi mostrada através das filhas de Zelofeade (27.1-11), pela indicação de Josué (vv. 12-23) e por uma revisão das ofertas a serem feitas perpetuamente depois da Conquista (28.1—29.40). Foram esclarecidas regras para os votos pessoais que eram feitos frequentemente um pouco antes da guerra (30.1-16).


			Entendendo o Texto


			“Entre estes nenhum houve” (Nm 26.1-66). O censo realizado com aqueles que estavam em condições de servir ao exército estabeleceu dois fatos importantes. O número total de homens disponíveis era de 601.730, com a diferença de apenas alguns milhares de 40 anos atrás. “E entre estes nenhum houve dos que foram contados por Moisés e Arão, o sacerdote, quando contaram aos filhos de Israel no deserto do Sinai” (v. 64). A geração antiga e desobediente havia morrido, e mesmo assim a comunidade não havia perdido a sua força!


			Os obedientes iriam herdar a terra que os desobedientes haviam desprezado.


			“Morreu... e não teve filhos” (Nm 27.1-11). Moisés foi abordado por cinco filhas de um homem que morreu e não deixou filhos homens. O pedido que elas fizeram, em relação às propriedades, reflete a estrutura patriarcal da sociedade israelita. Somente os filhos homens tinham o direito a herdar, e o filho mais velho recebia o dobro da herança que os mais jovens recebiam.


			Em primeiro lugar, o pedido mostrava que aquelas moças criam que Israel teria sucesso na tomada de Canaã. Somente a vitória faria com que houvesse terras para dividir e herdar.


			Este episódio mostra como muitas leis do Antigo Testamento foram desenvolvidas. Quando ocorria uma nova situação, Moisés apresentava o caso ao Senhor, e a maneira como Deus agia se tornava o precedente para a solução de outros casos semelhantes.


			“Moisés... tomou a Josué e apresentou-o... perante toda a congregação” (Nm 27.12-23). Quanto mais Israel se aproximava de Canaã, mais próximo ficava o momento de Moisés morrer. Moisés deixou de lado quaisquer receios que tivesse a este respeito, e pensou naquilo que a sua morte poderia significar para Israel. Ele orou para que Deus indicasse um homem da comunidade para substituí-lo (“ponha um homem sobre esta congregação”).


			Esse incidente demonstra a estatura de Moisés como um verdadeiro homem santo. O Novo Testamento nos dá uma definição parcial do que é ser cristão: “Que ninguém procure somente os seus próprios interesses, mas também os dos outros” (Fp 2.4, NTLH).


			Deus respondeu à oração de Moisés dizendo que ele devia, publicamente, indicar Josué para sucedê-lo. Aqui, o ato de colocar as mãos é um símbolo da transferência de liderança.


			É bom saber que quando as pessoas das quais dependemos se afastam, Deus tem outras para tomar o seu lugar.


			“Da minha oferta... tereis cuidado, para mas oferecer a seu tempo determinado” (Nm 28.1—29.40). O propósito da próxima seção, com seus detalhes a respeito das ofertas rituais, parece estar fora de lugar. Por que aqui, e não em outro livro como Levítico?


			Estes regulamentos funcionam aqui como uma promessa divina. Deus especifica os animais que deviam ser oferecidos a Ele em cada dia do ano enquanto Israel ocupasse aquela terra. Somando tudo vemos que os israelitas deviam oferecer 113 bezerros, 32 carneiros e 1.086 cordeiros, mais uma tonelada de farinha e mil medidas de azeite e de vinho. Isso tudo e mais quaisquer outras ofertas voluntárias ou ofertas pelo pecado feitas pelo povo.


			A relação diária das ofertas, semana após semana e mês após mês, era uma promessa com um sentido duplo. Israel iria, seguramente, ocupar a terra onde as ofertas deviam ser feitas, e a terra iria se mostrar suficientemente fértil para sustentar os israelitas, e fornecer generosas ofertas para o Senhor.


			“Quando um homem fizer voto ao Senhor” (Nm 30.1-16). Votos eram promessas voluntárias para dar dinheiro, ou qualquer outra coisa de valor, ao Senhor. Quando uma pessoa fazia esse juramento, ela ficava comprometida, e o juramento não podia ser quebrado.


			Muitas vezes, o voto assumia uma forma de barganha: “Se Deus fizer isso, então eu farei...” (Gn 28.20-22; 1 Sm 1.11). Exatamente agora que Israel estava prestes a invadir Canaã, as leis relativas aos votos foram esclarecidas.


			Em poucas palavras, qualquer homem que fizesse um voto ficava comprometido com ele. Mulheres casadas ou solteiras também podiam fazer votos, mas eles poderiam ser anulados por um marido ou pai, se desejasse, quando tomasse conhecimento do voto.


			Essa passagem introduz um importante princípio legal. Se o marido ou o pai não dissessem nada ao saber sobre o voto da esposa ou da filha, esse voto traria uma vinculação. O silêncio implica o consentimento.


			O mesmo acontece atualmente. Se algum de nós deixar de falar a respeito de alguma coisa que estiver errada, e ficarmos em silêncio, o silêncio significará que estamos de acordo e nos tornará participantes daquilo que estiver errado.


			DEVOCIONAL


			O Panorama para as Mulheres


			(Nm 27.1-11)


			“Está na hora de deixar esta igreja” Carol insistia. “Eu simplesmente não aceito que minha filha seja criada em uma atmosfera onde as mulheres são constantemente menosprezadas”.


			O que incomodava Carol não era tanto aquilo que os líderes diziam, mas o que faziam. Tudo era feito pelos homens, não havia nenhuma mulher como auxiliar, elas nunca falavam no púlpito e nem mesmo davam qualquer comunicado. Somente os homens tinham a permissão para servir a Santa Ceia, e somente os homens podiam fazer parte do conselho da igreja.


			Carol entendia que sua igreja tinha muito para recomendá-la, mas a impressão de que as mulheres não tinham importância, sutilmente transmitida pelas práticas da igreja, criava uma sensação de opressão que ela não podia mais suportar.


			A questão levantada pelas cinco filhas de Zelofeade parece refletir a preocupação de Carol. Será que o sistema patriarcal de Israel discriminava as mulheres? Será que também em Israel as mulheres eram cidadãos de segunda classe? Alguns poderiam até argumentar que o domínio masculino na cultura de Israel serviu como um exemplo da eliminação das mulheres de uma participação significativa nas igrejas de hoje!


			Mas será que havia uma discriminação contra as mulheres? Superficialmente, talvez; entretanto, quando uma jovem israelita se casava, seu pai precisava providenciar um dote. Este presente de casamento, que frequentemente podia consistir de roupas, joias, móveis, dinheiro e até jovens escravas, representava a parte da noiva nas posses da família. Assim, fica bastante claro que as mulheres eram valorizadas, e que lhes era atribuído um valor justo! Elas simplesmente recebiam a sua parte através de uma maneira diferente de se conceder uma herança.


			Esta história nos lembra como é importante entender a maneira de viver do Antigo Testamento antes de julgarmos a justiça ou injustiça de algumas práticas específicas e antes de aplicarmos aos tempos modernos os princípios que extraímos delas.


			O que a história das filhas de Zelofeade nos faz pensar é que as mulheres eram realmente importantes em Israel. E a sua importância era simplesmente mostrada de uma maneira diferente da dos filhos. No entanto, ambos eram valorizados e cada um deles recebia uma parte justa de tudo aquilo que a família possuía.


			Talvez o que devamos extrair desta história seja um desafio para reavaliarmos as práticas nas nossas igrejas. Talvez a importância das mulheres não precise ser afirmada da mesma maneira como a importância dos homens é demonstrada. Mas, a não ser que as mulheres sejam reconhecidas como totalmente participantes da comunidade cristã, estaremos ofendendo a sua personalidade e negando as dádivas que Deus concedeu a todas, como também a cada uma delas em particular.


			Aplicação Pessoal


			Em nossa viajem em direção à Terra Prometida existe um lugar para cada peregrino.


			Citação Importante


			“As Escrituras provam, sem sombra de dúvida, que o apóstolo Paulo tinha muita consideração pelo trabalho e pelo ministério das mulheres. As Escrituras mostram que as igrejas locais e outros ministérios cristãos devem se esforçar para encontrar funções eficientes e satisfatórias para as santas mulheres que neles servem ao Senhor. Algumas das trágicas situações que se originaram de um intenso aconselhamento entre os membros do sexo oposto poderiam ter sido realmente evitadas se as mulheres tivessem a permissão de exercer a sua vocação de aconselhar outras mulheres... Muitas outras facetas da obra de Deus são bem-sucedidas ou não, dependendo da disponibilidade de mulheres santas e eficientes para liderá-las.” — H. Wayne House


			[image: ]


			4 de fevereiro Leitura 35


			PROMESSAS AOS PEREGRINOS


			Números 31—36


			“E tomareis a terra em possessão e nela habitareis; porquanto vos tenho dado esta terra, para possuí-la” (Nm 33.53).


			Israel havia alcançado os limites da Terra Prometida e tudo nestes últimos capítulos pode ser interpretado como uma firme promessa de que Deus iria conceder vitória e paz ao seu povo.


			Visão Geral


			Israel havia esmagado os midianitas (31.1-54), e cerca de duas das suas 12 tribos receberam suas terras (32.1-42). Moisés fez uma revisão da viagem de Israel (33.1-49), reiterou que o povo deveria destruir completamente os cananeus (vv. 50-56), fixou os limites da Terra Prometida (34.1-29) e lembrou a Israel que devia separar terras para os levitas e as cidades refúgio (35.1-34). E também ordenou que as mulheres que herdassem terras se casassem dentro da sua própria tribo (36.1-13).


			Entendendo o Texto


			“Vinga os filhos de Israel dos midianitas” (Nm 31.1-24). Além de terem se colocado contra os israelitas, os midianitas também haviam colocado em prática a estratégia de Balaão e levado muitos israelitas à idolatria. A completa destruição de Midiã foi o castigo divino que recaiu sobre este pecado e sobre a própria idolatria.


			Muitas vezes, Deus usa os seres humanos como instrumentos para castigar o pecado.


			“Nenhum falta” (Nm 31.25-54). Podemos ver a força do inimigo através dos 800 mil animais e das 32 mil virgens que foram capturados como espólio de guerra. Na época da Bíblia, as jovens se casavam ainda na puberdade, de modo que o número 32 mil representa apenas uma pequena parte da população.


			Quando os israelitas fizeram a chamada, eles descobriram que essa vitória total havia sido conquistada sem a perda de um único homem! A vitória sobre Midiã era uma previsão e uma promessa do sucesso que Deus iria proporcionar ao seu povo se continuasse a confiar nEle.


			Desta vez Israel respondeu adequadamente, eles presentearam o Senhor com todo o ouro que haviam adquirido. O povo de Deus havia, finalmente, aprendido a ser agradecido.


			“Dê-se esta terra aos teus servos em possessão” (Nm 32.1-42). No começo, Moisés entendeu que o pedido dos rubenitas e dos gaditas como uma falha em obedecer completamente a Deus. Mas a promessa feita por estas tribos de aderir à batalha por Canaã mostrava que eles permaneciam fiéis ao Senhor. Precisamos avaliar os outros através do compromisso que têm com Deus e não se estão completamente de acordo conosco.


			“Estas são as jornadas dos filhos de Israel” (Nm 33.1-49). Alguns entendidos apresentaram uma variedade de teorias criativas a respeito do significado das 42 paradas mencionadas aqui. No entanto, uma coisa está bastante clara. Deus havia conduzido o seu povo desde o Egito até os limites de Canaã. Apesar dos pecados e dos erros de Israel, apesar da desolação e da secura do deserto, e apesar dos exércitos inimigos, Deus havia permanecido fiel. Analisando cada estágio da jornada, Israel podia fazer uma previsão do futuro em tudo que havia acontecido. O Senhor que os havia conservado com segurança iria, certamente, lutar por eles quando finalmente invadissem a Terra Prometida.


			Analisar os eventos ocorridos no passado é uma atitude que pode ter um valor similar para nós. Sim, encontraremos muitos exemplos de fracassos pessoais. Nós nos lembraremos de ocasiões em que a vida parecia desolada e vazia. Mas também perceberemos que o Senhor nosso Deus nos ajudou a atravessar estes períodos de dificuldades, sim, nos dirigiu, nos fortaleceu, e nos trouxe com toda a segurança ao momento que estamos vivendo. Lembrarmo-nos da fidelidade de Deus nos ajuda a prosseguir com confiança, à medida que damos os nossos próximos passos em direção à Terra Prometida.


			“Lançareis fora todos os moradores da terra” (Nm 33.50-56). Moisés repetiu a ordem de Deus ao ordenar que todos os cananeus fossem expulsos da Terra Prometida. Qualquer íntima associação com os povos pagãos poderia corromper Israel e o povo de Deus devia permanecer isolado e puro.


			O Novo Testamento reflete este pensamento, mas com uma modificação significativa. Paulo observa que a única maneira de evitarmos contato com os pagãos e suas práticas é “sair deste mundo” (1 Co 5.10). Portanto, devemos simplesmente evitar nos “prender a um jugo” com os infiéis (2 Co 6.14). Devemos nos identificar com nossos companheiros crentes e não com os condenados. Se o nosso coração pertence exclusivamente ao Senhor, e os nossos desejos mais íntimos foram moldados dentro de uma comunidade cristã, então iremos permanecer isolados e puros, capazes de representar Jesus perante as pessoas deste mundo.


			“Deem cidades aos levitas” (Nm 35.1-5). As cidades dos levitas estavam dispersas ao longo do território das outras tribos. Dessa maneira, os levitas que, juntamente com os sacerdotes, deviam ensinar a Lei de Deus para Israel, estariam disponíveis.


			Não podemos influenciar aqueles com quem não temos nenhum contato.


			“Cidades de refúgio” (Nm 35.6-34). A Lei do Antigo Testamento estabelece uma clara diferença entre o crime premeditado e o homicídio acidental. Foram incluídas situações especificas como eventos dos quais podemos extrair alguns precedentes.


			Em Israel não existia nenhuma força policial nacional ou local. Os membros de cada comunidade eram responsáveis pela aplicação das leis de Deus depois que um júri formado pelos anciãos locais determinava os fatos de cada ocorrência. No caso de haver uma morte, o parente mais próximo da vítima, chamado de “vingador do sangue”, era encarregado de executar o assassino.


			A lei era muito severa ao lidar com o crime premeditado. “O sangue faz profanar a terra; e nenhuma expiação se fará pela terra por causa do sangue que se derramar nela, senão com o sangue daquele que o derramou”.


			Deus proveria a terra para o seu povo, e eles seriam responsáveis por manter a sua pureza.
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			As cidades de refúgio estavam localizadas de tal maneira que qualquer pessoa que matasse alguém acidentalmente teria que caminhar apenas a jornada de um dia para estar em segurança. O Deus que julga e pune os culpados protege o inocente com muita rapidez.


			“Se casem na família da tribo de seu pai” (Nm 36.1-13). A Terra Prometida seria dividida entre as tribos de Israel. Cada tribo, e cada família desta tribo, deveria conservar perpetuamente o pedaço de terra recebido, como uma herança permanente do Senhor. Embora as filhas de Zelofeade tivessem recebido a garantia da sua terra, elas foram avisadas de que deviam de casar dentro da sua própria tribo a fim de preservar a herança desta tribo.


			Aquilo que Deus dá não deve ser levianamente transferido para os outros.


			DEVOCIONAL


			É a Escolha deles


			(Nm 32)


			Muitos anos atrás, eu fui escolhido para ser padrinho de casamento de um amigo. Jack era um jovem aviador que o nosso pastor tinha se convencido de que deveria se dedicar à atividade missionária como piloto da Missionary Fellowship Aviation. Lembro-me de como o pastor ficou aborrecido quando Jack anunciou que iria se casar e permanecer trabalhando na sua companhia de aviação. O pastor estava convencido de que Jack havia escolhido algo que estava muito abaixo daquilo que Deus havia preparado.


			Moisés teria entendido a reação do nosso pastor. Ele também ficou muito aborrecido quando as tribos de Rúben e de Gade, junto com metade da tribo de Manassés, lhe pediram a região além do Jordão que eles haviam tomado dos midianitas. O problema era que esse território estava localizado fora de Canaã, a terra que Deus havia prometido a Abraão.


			Será que seu pedido era justo, ou mesmo correto?


			O texto não nos dá uma resposta clara, embora à primeira vista possa parecer que instalar-se fora da Terra Prometida seria uma clara rejeição do propósito declarado de Deus e das suas promessas.


			No entanto, duas coisas sugerem que o motivo deste pedido não era uma falta de compromisso com Deus ou de fé. As tribos requerentes prometeram atravessar o Jordão para combater na batalha por Canaã. Aqui a palavra hebraica é comovente, pois diz realmente: “Nós nos armaremos, apressando-nos diante dos de Israel” (v. 17). As tribos de Rúben e de Gade demonstraram seu compromisso e sua disposição de liderar Israel na batalha e de suportar o ímpeto dos ataques. Eles mostraram sua confiança em Deus com a sua presteza em abandonar suas famílias e seus rebanhos desprotegidos enquanto os homens capazes estavam indo para a guerra.


			Moisés aceitou estas condições e concedeu a Rúben, a Gade, e à meia tribo de Manassés, vastas áreas de terra a oeste do rio Jordão. Essa é uma coisa boa para lembrarmos quando nos sentirmos tentados a julgar alguém por causa de alguma decisão que tenha tomado. Moisés pode não ter gostado da decisão que Rúben e Gade haviam tomado, mas convencido do seu compromisso e da sua confiança em Deus, Moisés lhes deu liberdade para colocá-la em prática.


			Nós podemos, realmente, dizer a uma pessoa o que seria o melhor de Deus para ela, mas a nossa opinião não é tão importante. O que importa ainda é o seu compromisso, e a sua ativa confiança em Deus. Todos devem ter a liberdade de caminhar para onde Ele os guiar.


			Aplicação Pessoal


			O conselho mais importante que podemos dar a uma pessoa é: Confie no Senhor, e caminhe para onde Ele mandar.


			Citação Importante


			“Cada vez que dizemos, ‘Creio no Espírito Santo’ estamos dizendo que cremos que exista um Deus vivo capaz e disposto a entrar na personalidade humana e modificá-la.” — J. B. Phillips
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